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OLIVEIRA, Brisa Teixeira de. Do Presencial-atual ao 
Presencial-virtual: Transposições do Projeto Ler e Pensar. 150 p. 
Dissertação (Mestrado em Educação) – Programa de Pós-Graduação em 
Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, 2015. 
 
A modalidade de Educação a Distância tem caráter inovador e 
extensivo, pois, além de estender e ampliar a oferta, alcançando pessoas 
que não têm acesso facilitado aos processos formativos, promove uma 
abordagem atualizada e inovadora em relação aos meios de 
comunicação utilizados. A transposição da modalidade presencial para a 
modalidade a distância, nos processos de ensino-aprendizagem, altera as 
formas de comunicação, requerendo transformações nos processos de 
gestão e docência. A problemática deste estudo trata da diferenciação 
dos modos comunicacionais – do presencial-atual para o presencial-
virtual. A questão que norteia a pesquisa é: Quais as mudanças 
comunicacionais a serem consideradas na transposição da modalidade 
presencial para a modalidade virtual, nos processos educacionais? Os 
postulados teóricos básicos desse estudo são: comunicação, transposição 
didática, interação e mediação pedagógica. A abordagem escolhida para 
esta pesquisa é a netnografia, tendo como técnica o estudo de caso. O 
objeto de estudo é o Programa de Formação Continuada para 
Professores do Projeto Ler e Pensar. Para a coleta e análise dos dados, 
utiliza-se de análise documental, observação direta no AVEA, 
questionários com os cursistas e entrevistas semiestruturadas com a 
equipe multidisciplinar. Para analisar a questão da comunicação nos 
dois modos, estes estão organizados em três dimensões: a) dinâmica das 
aulas; b) instrumentos utilizados e c) mediação pedagógica e interação. 
Os resultados evidenciam mudanças significativas na maneira de 
organizar os processos de comunicação. As transposições do modelo 
presencial para o modelo virtual alteram as formas de comunicação no 
sentido de que a mediação no AVEA requer outros modos de 
comunicação com base na linguagem dialógica, hipertextual e 
imagética. Esse modo de linguagem nem sempre promove a interação 
entre os atores do processo de ensino-aprendizagem, pois requer uma 
mediação pedagógica afetiva, amigável e efetiva. Esse estudo pode 
contribuir como referência para com a organização da comunicação nas 
instituições que se inserem nesse processo.   
Palavras-chave: Educação a Distância. Presencial-atual. 







OLIVEIRA, Brisa Teixeira de. From Current regular 
education to Virtual education: Transpositions of the Project Read and 
Think. 150p. Dissertation (Master in Education) - Graduate Program in 
Education, Federal University of Santa Catarina, 2015. 
 
Distance Education has an innovative and extensive nature, as 
well, as extending and expanding the supply and reaching people who 
do not have an easy access to the training processes, it promotes an 
updated and innovative approach to the media used. The transposition 
from classroom mode to distance mode, in the teaching-learning 
processes, change forms of communication, requiring transformations in 
management and teaching processes. This study deals with the 
communication modes differentiation, from current regular education to 
virtual education. The question guiding this research is: What 
communication changes are considered in the transposition between 
regular education and virtual education, in the educational processes? 
The basic theoretical postulates of this paper are communication, 
didactic transposition, interaction and pedagogical mediation. The 
approach chosen is netnography, and case study is the technique used. 
The study object is the Continuing Training Program for Teachers of the 
Project Reading and Thinking. For data collection and analysis is used 
the document analysis, AVEA direct observation, questionnaires with 
students and semi-structured interviews with the multidisciplinary team. 
To analyze the communication issue in two modes, they are organized 
into three dimensions: a) classes dynamic; b) instruments used and c) 
pedagogical mediation and interaction. Results show significant changes 
to organize the communication processes. The transposition from 
regular education to virtual model alters communication forms because 
mediation in the AVEA requires other communication modes based on 
imagery, hypertext and dialogic language. That type of language not 
always promotes the interaction between actors in the teaching-learning 
process in an affective, friendly and pedagogical mediation. The paper 
may serve as a reference to the communication organization in 
institutions that operate in the process.  
Keywords: Distance education. Current regular education. 





OLIVEIRA, Brisa Teixeira de. De lo Presencial actual a lo 
Presencial virtual: Transposiciones del Proyecto Leer y Pensar. 150p. 
Disertación (Maestría en Educación) – Programa de Pos-Graduación en 
Educación, Universidad Federal de Santa Catarina, 2015. 
 
La modalidad de Educación a Distancia tiene un carácter 
innovador y extensivo, pues, además de extender y ampliar la oferta, 
alcanzando personas que no tienen un acceso facilitado a los procesos 
formativos, promueve un abordaje actualizado e innovador en relación a 
los medios de comunicación utilizados. La transposición de la 
modalidad presencial para la modalidad a distancia, en los procesos de 
enseñanza-aprendizaje, altera las formas de comunicación, requiriendo 
las transformaciones en los procesos de gestión y docencia. La 
problemática de este estudio trata sobre la diferenciación de los modos 
comunicacionales, de lo presencial-actual para lo presencial-virtual. La 
pregunta que guía la investigación es: Cuáles son los cambios 
comunicacionales a ser considerados en la transposición de la modalidad 
presencial para la modalidad virtual, en los procesos educacionales? Los 
postulados teóricos básicos de ese estudio son: comunicación, 
transposición didáctica, interacción y mediación pedagógica. El 
abordaje escogido para esta investigación es la netnografía y tiene como 
técnica al estudio de caso. El objeto del estudio es el Programa de 
Formación Continua para los Profesores del Proyecto Leer y Pensar. 
Para la obtención y el análisis de los datos se utiliza el análisis 
documental, la observación directa en el AVEA, los cuestionarios con 
los estudiantes y las entrevistas semiestructuradas con el equipo 
multidisciplinario. Para analizar el tema de la comunicación en los dos 
modos, los mismos están organizados en tres dimensiones: a) dinámica 
de las aulas; b) instrumentos utilizados y c) mediación pedagógica e 
interacción. Los resultados evidencian cambios significativos en la 
manera de organizar los procesos de comunicación. Las transposiciones 
del modelo presencial para el modelo virtual alteran las formas de 
comunicación en el sentido de que la mediación en el AVEA requiere 
otras formas de comunicación con base en el lenguaje dialógico, 
hipertextual e imagético. Ese modo de lenguaje no siempre promueve la 
interacción entre los actores del proceso de enseñanza-aprendizaje en 
una mediación pedagógica afectiva, amigable y efectiva. Ese estudio 
puede contribuir como una referencia para la organización de la 
comunicación en las instituciones que se insertan en ese proceso.   
Palabras clave: Educación a Distancia. Presencial-actual. 
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A Educação a Distância (EaD)1 vem atraindo não só um maior 
número de estudantes interessados nas facilidades que a modalidade 
oferece como instituições de ensino, que, motivadas pela demanda e 
pelas vantagens da educação virtual, estão transformando cursos 
presenciais em virtuais. Nesse cenário, vários projetos vêm passando por 
essa mudança, permitindo maior flexibilidade entre todos os atores no 
processo de ensino-aprendizagem.  
Na Educação a Distância, tempo e espaço tornam-se relativos, 
dada a natureza dos meios de comunicação. Ao fazer a transposição de 
uma modalidade de ensino para outra, faz-se necessário observar que a 
comunicação, em cada uma das modalidades, têm requisitos específicos. 
A comunicação é elemento básico no processo educacional, seja ele 
presencial ou a distância. Mas a diversidade de meios que podem ser 
utilizados neste e naquele modelo, altera a natureza da mediação 
pedagógica e implica em todas as dimensões de sua organização. Cada 
modalidade tem as suas peculiaridades e singularidades, no que diz 
respeito à estrutura da equipe multidisciplinar, aos formatos da aula, à 
estrutura de apoio ao discente, ao modelo didático, ao uso das mídias e, 
em particular, ao modo de mediação comunicacional. Um fato é uma 
mediação baseada no processo escrito impresso e na oralidade, outro 
fato é uma mediação baseada na hipertextualidade virtual. Faz-se 
necessário analisar como vem ocorrendo o processo de transposição do 
presencial-atual para o presencial-virtual2.  
                                                        
1
 Para Aretio (2001), mesmo existindo diversas denominações para 
esta modalidade de ensino, aceita-se o nome Educação a Distância de maneira 
generalizada. Por esse motivo adotar-se-á este termo ao longo desta pesquisa, 
uma vez que o próprio objeto de estudo utiliza o termo desta maneira. Assim 
como a sigla que se utilizará na pesquisa para denominar Educação a Distância 
será EaD.  
2
 O conceito presencial-atual e presencial-virtual, que faz parte do 
título desta dissertação, tem neste estudo como referência Catapan (2002) que o 
constrói a partir de Deleuze (1988). Entendidos analogicamente, o conceito 
contribui para se perceber a diferença básica entre um processo ensino-
aprendizagem presencial-atual no sistema de educação convencional, e um 
processo presencial-virtual no sistema de EaD. Ou seja, ambos são presenciais, 
pois requerem a ação do sujeito epistêmico da aprendizagem (CATAPAN; 
RONCARELLI, 2006).  
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Verificou-se, no objeto de estudo pesquisado, que transpor um 
curso da modalidade presencial para a modalidade a distância requer 
transformações nos processos administrativos, como: reestruturação da 
equipe multidisciplinar, a escolha de um Ambiente Virtual de Ensino e 
Aprendizagem (AVEA)3, adequação de uma nova linguagem nos 
materiais didáticos, introdução de novos instrumentos de comunicação, 
capacitação para a equipe multidisciplinar e pedagógica.  
 A hipótese levantada frente a esta problemática e que, na 
realidade, muitas instituições que oferecem cursos na modalidade  EaD4, 
o fazem com os mesmos procedimentos do presencial, transpostos para 
um  Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA), sem adequá-
los à natureza do modo de comunicação virtual. A questão levantada 
para esta investigação é: “Quais as mudanças comunicacionais a 
serem consideradas na transposição da modalidade presencial para 
a modalidade virtual, nos processos educacionais?” 
Para responder a essa pergunta, a pesquisa teve como objetivo 
verificar quais as mudanças ocorridas nos processos comunicacionais na 
transposição do modo presencial para o modo virtual, em um programa 
de formação continuada para professores.  
Para essa análise, realizou-se a pesquisa, no período de agosto 
de 2013 a julho de 2015, que teve como objeto de estudo as mudanças 
comunicacionais ocorridas no Programa de Formação Continuada para 
Professores, do Projeto Ler e Pensar que, desde 2011, passou da 
modalidade presencial para modalidade de Educação a Distância. Este 
Programa visa à formação de professores para o uso do jornal em sala de 
aula e é oferecido gratuitamente para educadores de sessenta municípios 
do Paraná. O Ler e Pensar é desenvolvido pelo jornal Gazeta do Povo 
(PR), desde 1999, e realizado pelo Instituto GRPCOM5.  
Os instrumentos utilizados para o levantamento dos dados 
foram entrevistas semiestruturadas com os principais atores do processo, 
análise documental e observação participante (a pesquisadora cursou 
                                                        
3
 Alguns teóricos e instituições denominam o mesmo termo como 
AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem. Neste estudo, optou-se por usar 
AVEA, por entender que o ambiente virtual. não é um espaço apenas de 
Aprendizagem, mas também de Ensino. (RONCARELLI; CATAPAN, 2012). 
4
 EaD – Educação a Distância – Neste texto, estamos, de hora em 
diante, utilizando o termo educação virtual em substituição à Educação a 
Distância, fazendo juz ao título.  
5
 GRPCOM - Grupo Paranaense de Comunicação, Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip). 
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duas disciplinas do Projeto: Jornal e Suas Possibilidades Criativas e 
Inovadores e Tecnologia), no AVEA – Ambiente Virtual de Ensino-
Aprendizagem, questionários com perguntas abertas aplicados aos 
cursistas.   
Os atores que participaram da pesquisa foram os membros da 
equipe multidisciplinar, formada por uma superintendente, um gestor 
gestor de e-learning, uma coordenadora geral, uma assessora 
pedagógica, cinco tutores e dois professores. Os questionários com 
perguntas abertas foram direcionados aos cursistas6, que realizaram as 
mesmas disciplinas nas duas modalidades de ensino do Projeto.  
Precedeu este estudo um trabalho de Revisão Sistemática de 
Literatura (RSL) sobre esse tema. A revisão mostra que são raros os 
artigos publicados nos últimos dez anos, disponíveis nos repositórios 
das bases de dados Scielo e Scopus, que tratam dessa questão. Esta 
análise prévia apontou divergências e convergências nas publicações 
analisadas, além de uma diversidade de subtemas relacionadas à área da 
comunicação na Educação a Distância. Mas não foi encontrado um 
estudo que tenha se dedicado, de modo especifico, às questões da 
comunicação, quando se altera de uma modalidade para outra. 
A educação está evidentemente em uma fase de transição entre 
uma geração que estudou e ensina em um determinado paradigma 
comunicacional e tem, portanto, um modelo didático. Na maioria das 
vezes, uma mediação baseada em uma comunicação linear com o 
propósito de transmitir o conhecimento, tendo como principal 
ferramenta o livro texto e a exposição oral do professor (docente como 
imigrante digital).  
No contexto da comunicação hipertextual virtual da atual 
geração de cursistas, estes não estão mais no papel de receptor de 
informação, mas operam em outro paradigma. A maioria deles (cursistas 
nativos digitais) tem uma outra experiência em relação à comunicação e 
ao conhecimento. Em suas formas cotidiana de comunicação são atores, 
emissores (autores de suas mensagens). As metanarrativas tomam um 
outro sentido, são instantâneas, multidimensionais, hipertextuais, 
flexíveis, criativas, inventivas. Os cursistas estão continuamente 
interconectados a “n” informações. Os meios de comunicação virtuais 
permitem que o sujeito tenha em sua mão todas as informações em 
tempo real. A escola não é mais o locus da informação privilegiada, 
mesmo na modalidade presencial. No virtual, este fator é ainda mais 
                                                        
6Cursistas - estes cursistas, aqui mencionados, são professores da rede 
pública e particular participantes do curso. 
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contundente. A transformação que o modo de comunicação sofre atinge 
diretamente o processo educacional e requer do professor outras formas 
e habilidades para fazer a mediação da aprendizagem (MURRAY, 
2003). 
A educação virtual com suas peculiaridades comunicacionais 
coloca desafios para toda a equipe multidisciplinar, pedagógica, de 
gestão e, especialmente, para os cursistas, todos precisam se adaptar e 
modificar seu modo de entender a informação e o conhecimento em 
tempo real.  Esse modo de comunicação diferenciado, mediado pelas 
Tecnologias de Comunicação Digital (TCD), supõe a construção de uma 
atitude crítica que contribua para uma nova maneira de navegar, 
produzir e interagir com as mídias e as tecnologias presentes nos 
processos educacionais.  
Para realizar esta análise elegeram-se alguns autores para 
construir um referencial teórico-metodológico que sustente e atue como 
resposta a nossa hipótese. Entre os principais autores que tratam dessas 
questões, embasaram este estudo: Aretio (1994; 2001), Moore e 
Kearsley (2013), Levy (1993, 1998, 2010, 2011), Jenkins (2009), 
Chevallard (1991), Gutierrez e Prieto (1994), Masetto, Moran e Behrens 
(2012), Feuerstein (2014), Catapan (2001, 2002, 2003, 2006, 2010); 
Mattelart (2011); Murray (2003); e Behar (2013).                 
Essa dissertação tem os seguintes elementos: a introdução; os 
postulados teóricos que norteiam toda a dissertação, divididos em três 
partes: 1) Da comunicação oral à virtualização; 2) Presencial-
atual/presencial-virtual, passando pelos conceitos de transposição 
didática e modificabilidade e 3) Dimensão Comunicacional, 
conceituando a comunicação no modo presencial e virtual, a linguagem 
dialógica e hipertextual, a mediação pedagógica e a interação em 
Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem (AVEA). Na sequência, 
apresenta-se a metodologia da pesquisa. Em seguida, relata-se o objeto 
de estudo, a filosofia e modo de operação do Projeto Ler e Pensar, em 
especial, o Programa de Formação Continuada para Professores.  O 
quarto capítulo traz a organização, análise e interpretações dos 
resultados e, a seguir, as considerações finais, referências bibliográficas, 
apêndices e anexos. 
Os resultados obtidos evidenciam que houve mudanças 
significativas na comunicação entre os atores. O distanciamento 
percebido entre os diferentes atores com a não comunicação presencial-
virtual fez com que os gestores do Projeto voltassem a ofertar oficinas 
no modo presencial como uma opção, sem deixar de oferecer os cursos a 
distância. Fica claro que se faz necessário, a mediação pedagógica por 
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meio dos recursos comunicacionais nas duas modalidades: presencial-
atual e presencial-virtual, respeitando o tempo de transição dos atores ao 
novo modo. 
 
1. DA COMUNICAÇÃO ORAL À INTERAÇÃO EM 
AMBIENTES VIRTUAIS  
 
O tradicional conceito de comunicação (modelo formal de 
Shannon7) como um processo de transmissão de mensagens de um 
emissor para um receptor, provocando determinados efeitos, pode-se 
dizer que já ganhou outras interpretações, diferentemente do processo 
comunicacional que se baseava na unilateralidade das mensagens 
trocadas. Por esse motivo, falar em comunicação hoje e teorizar este 
conceito têm sido um desafio para os pensadores contemporâneos, pelo 
fato que o termo evoluiu, tornando-se mais complexo. 
 Segundo Silva (2014), elaborar uma síntese sobre o conceito de 
comunicação é uma tarefa inglória, mesmo recorrendo aos pensadores 
contemporâneos franceses8. Silva (2014) questiona: “Como agregar 
numa mesma escola francesa Pierre Bordieu, Edgar Morin, Paul Virillio, 
Michel Maffesoli, Jean Baudrillard, Lucien Sfez, Jacques Derrida, 
Dominique Wolton, Pierre Lévy e Régis Debray?”. 
Wolton (2011), na sua obra, “Informar não é Comunicar”, 
chama atenção para o paradoxo do grande vazio teórico nas teorias da 
comunicação. Para o sociólogo, o mundo acadêmico internacional ainda 
não percebeu o interesse da revolução teórica da comunicação, nem 
notou a dimensão de suas implicações. Entre elas, Wolton (2011) 
destaca que a comunicação esbarra na incomunicação, uma vez que os 
                                                        
7
 Shannon apud Matterlart (2011, p. 58) propõe um esquema do 
sistema geral de comunicação “[...] nesse esquema linear, cujos polos definem 
uma origem e assinalam um fim, a comunicação repousa sobre as cadeias dos 
seguintes componentes: a fonte (de informação), que produz uma mensagem (a 
palavra no telefone), o codificador ou emissor, que transforma a mensagem em 
sinais a fim de torná-la transmissível (o telefone transforma a voz em oscilações 
elétricas) , o canal , que é o meio utilizado para transportar os sinais, e a 
destinação, pessoa ou coisa à qual a mensagem é transmitida”.  
8
 Nos anos 60, a França disseminou com brilhantismo e utopia, signos 
sobre a comunicação (SILVA, 2014, p. 174), tendo Guy Debord um dos 
inseminadores mais radicais que radiografou a “sociedade do espetáculo” – 
visão de mundo, relação entre as pessoas – e, depois, em Jean Baudrillard, um 
dos analistas menos artificiais, que dissecou a “sociedade do consumo”, as 
“maiorias silenciosas” e, finalmente, as “estratégias fatais”.  
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receptores não estão sintonizados ou discordam das mensagens que o 
incomodam, ao mesmo tempo em que almejam mostrar seu modo de ver 
o mundo. O novo paradigma da comunicação destacada pelo autor 
permeia uma preocupação, em que o novo papel da propagação da 
informação que, ao contrário do que deveria ser, não gera diversidade, 
mas uniformidade. 
Para melhor entendimento do termo “comunicação”, recorreu-
se a teóricos e pressupostos que estão inseridos no contexto do que se 
quer enfatizar nesta dissertação. Para isto, foi necessário primeiro 
entender a definição da palavra a partir do latim communicare, que 
significa “tornar comum”, “ação de partilhar, de dividir”, “repartir”, 
“trocar opiniões”, “troca de mensagens”.  
Para Fiorin (2014), a linguística contemporânea incorporou 
esses diferentes valores semânticos em suas definições de comunicação, 
que significam “[...] ação que permite aos seres humanos estabelecer 
relações, instituindo distinções e similaridade, acordos e desacordos, 
conflitos e colaboração” (p. 76). Para esse autor, a comunicação é uma 
atividade entre indivíduos que vivem em sociedade e trocam mensagens 
de caráter intersubjetivo, produzidas por um sistema de signos, em uma 
linguagem natural com diferentes finalidades, seja para informar ou 
afirmar-se perante o grupo social.  
Há que se considerar que, com a tecnologia, a comunicação 
sofreu transformações incomensuráveis, principalmente com o avanço 
da Internet. Para Silva (2014), talvez seria possível falar na morte do 
emissor; segundo Lévy apud Silva, o emissor e o receptor estão mortos, 
pois o que reina agora é o “emissor-receptor”, dessa forma, “a 
comunicação sai do estigma da manipulação para entrar na utopia da 
mediação” (p. 176). 
Para Murray (2003), a sociedade passará por um longo processo 
de evolução e estabelecimento de convenções para uma efetiva 
apropriação das diversas ferramentas digitais de comunicação. É 
preciso, segundo ela, educar para o paradigma do processo que levará, 
inevitavelmente, à participação de um sujeito de ação. É nos ambientes 
virtuais que se verifica um processo não-linear e que representam 
espaços navegáveis, pelos quais podemos nos mover, podemos existir 
virtualmente e, a partir desse ponto, executar ações procedimentais. Os 
ambientes virtuais, concluiu Murray, devem ser participativos para que 
um novo modelo de linguagem e comunicação, ainda em 
desenvolvimento, ocorra. 
Jenkins (2009) avança nesse entendimento, atribuindo ao 
modelo virtual a questão da “cultura participativa”, conceito utilizado 
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pelo autor para demonstrar a relação entre tecnologias digitais, cada vez 
mais acessíveis, e o conteúdo, gerado pelos usuários. Dessa maneira, 
passa a existir a possibilidade de uma participação ativa de criação e 
circulação de conteúdo. A cultura participativa, portanto, propiciada por 
um ambiente favorável para a ampliação da interação social, promove 
uma mudança no modo como as pessoas se relacionam com os meios de 
comunicação, o que faz com que os papéis de produtores e 
consumidores de informação se alterem na possibilidade de que todos 
podem ser emissores. Com esta análise, Jenkins (2009) afirma que o 
receptor tem se distanciado cada vez mais da condição de passividade. 
O receptor, em seu novo papel, passa a ser ativo, produtivo e sociável, 
podendo expressar sua criatividade e agir com maior liberdade. Esse 
desenvolvimento tecnológico é fator determinante para a construção e 
disseminação da ideia de cultura participativa, no entanto, ele deve ser 
entendido como uma transformação cultural, que, como disse Murray, 
precisa de tempo para se consolidar.  
Para Santaella (2001), a revolução da informação e da 
comunicação está desafiando os métodos tradicionais de análise e ação, 
em que se pode dividir dois territórios: o do emissor ou fonte da 
comunicação e o território do destino ou recepção da mensagem.  
No território do emissor, Santaella traz as seguintes questões:  
 
[...] por quem a mensagem é produzida? Qual o enunciador ou 
sujeito da mensagem? Este enunciador é humano ou não? É um sujeito 
simples, um indivíduo, ou é um sujeito complexo, coletivo, ou é 
híbrido? [...] Nesse campo, se enquadram as considerações sobre as 
redes e fluxos de informações do ponto de vista do produtor da 
mensagem. Enquadram-se ainda os questionamentos desconstrutores do 
sujeito falante como senhor do seu discurso. (p. 88-89) 
 
Enquanto que, no território do destino ou recepção da 
mensagem, 
 
[...] cabem pesquisas sobre os modos como as mensagens são 
transmitidas e difundidas. Quais os tipos de mediações sociais, culturais, 
psíquicas e sígnicas existentes até e no ato de recepção? Quem é o 
receptor? Um indivíduo, um cliente, um grupo, um público, uma 
audiência ou um receptor virtual? Como o receptor interfere e 
transforma ou não a mensagem que recebe? (p. 89) 
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A partir das questões levantadas por Santaella, é possível 
retomar as definições de comunicação no sentido que, diante da 
polissemia do termo, o critério para se definir comunicação é o da 
intencionalidade direcionada a um objetivo, onde “a comunicação é 
vista como um processo transacional, ou seja, cada pessoa é, ao mesmo 
tempo, emissor e receptor, simultaneamente enviando e recebendo 
mensagens” (p. 22). 
A identidade de um indivíduo, de um grupo social, ou de uma 
nação se instituiu pelas formas de comunicação quando estas se 
alternam e se ampliam. Dessa forma, a alteração no modo de 
comunicação que ocorre com o código digital transforma o modo do ser, 
do saber e do aprender em todos os sentidos (Catapan 2001). 
Nos processos educacionais, o professor deixa de ser o detentor 
do conhecimento para tornar-se potencialmente um "mediador" entre o 
sujeito que aprende e o conteúdo a ser aprendido, exercendo uma função 
básica de comunicador. A mediação do professor promove a interação 
entre os atores – professores, cursistas e o objeto de conhecimento – 
estejam eles na posição de receptor ou emissor simultaneamente.  
 
[...] mediação pedagógica em EaD se desenvolve geralmente de modo 
mais complexo que o convencional. Trata-se de um processo contínuo 
que transcorre em múltiplos contextos, requer outras formas de 
linguagem e outros recursos de comunicação (CATAPAN, 2010, p. 75).  
É preciso considerar as condições objetivas e subjetivas 
vivenciadas pelas equipes e instituições educativas que produzem ou 
levam à escolha de determinado modelo educacional, que requer outros 
meios de comunicação. No caso da EaD, a comunicação mais avançada, 
a comunicação virtual. 
Este estudo analisa as mudanças comunicacionais na 
transposição da modalidade presencial para a virtual, nos processos 
educacionais, destacando a importância da comunicação na mediação 
pedagógica. 
 
1.1 Dimensão comunicacional na EaD: uma revisão sistemática  
 
A arte de se comunicar na Educação a Distância (EaD) envolve 
uma série de questões que precisam ser apreciadas, a fim de que ocorra 
um diálogo contínuo entre todos os atores do processo de ensino e 
aprendizagem, em que o objetivo final realmente seja a aprendizagem 
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do cursista por meio de uma mediação pedagógica que dê conta das 
mudanças de paradigmas que a educação virtual traz. 
O dialogismo, por exemplo, é uma realidade presente em vários 
materiais didáticos de ensino presencial, no entanto, quando se fala em 
EaD, esse caráter dialógico é imprescindível, pois visa aproximar por 
um processo de interlocução mais efetivo e estimulador os que estão 
distantes fisicamente. É como se o professor/autor, fisicamente distante 
dos cursistas, pudesse estar presente, envolvido com a construção de um 
estilo conversacional.  
Então, pergunta-se: Será que o docente, considerado 
conhecedor do conteúdo de sua disciplina, está apto para desenvolver 
essa atividade de redigir materiais para a modalidade a distância, 
levando em conta as concepções pedagógicas atuais, o conhecimento do 
seu público-alvo, as possibilidades de intersecção com as mídias e 
questões relativas à linguagem?  
A competência midiática implica não apenas nas práticas 
pedagógicas, estende-se para as práticas de gestão institucional. Além 
dos modos de comunicação, faz-se necessário criar condições para o 
desenvolvimento de uma competência mediática que privilegie uma 
comunicação, que promova a interação efetiva entre cursistas e 
professor no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA). 
Trata-se, segundo Catapan (2002), da concepção pedagógica, do objeto 
de estudo e do processo metodológico que precisam estar em interação e 
congruência, do contrário, alerta a autora, pode-se estar utilizando a 
tecnologia mais avançada para se fazer o óbvio ou o tradicional.  
            A partir desse cenário, foi realizada a Revisão Sistemática de 
Literatura (RSL) com o propósito de responder a questão: Quais as 
implicações da equipe multidisciplinar na transposição da modalidade 
de presencial para a Educação a Distância, no sentido da dimensão 
comunicacional? Para responder a pergunta norteadora apresentada, os 
artigos selecionados, a partir de uma metodologia, trouxeram a 
problemática sobre vários vieses, perfazem o presente estudo que se 
caracteriza como descritivo-exploratório, de abordagem qualitativa. 
            Mais que divergências, a análise apontou convergências nas 
publicações analisadas, além de uma diversidade de subtemas 
relacionadas à área da comunicação na Educação a Distância.  Apesar da 
exaustão da temática, a lacuna que sobressai – identificada no momento 
de refinar as palavras-chaves nas bases de dados – é quando se tenta 
combinar as palavras educação a distância (e suas derivações), 
associadas às palavras: comunicação e transposição; comunicação e 
mídia; e, por fim, comunicação e mediação pedagógica. A pesquisa 
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apresentou uma insuficiência de materiais levando o refinamento para 
outras combinações de palavras-chaves mais abrangentes, para ser 
possível a realização da Revisão Sistemática de Literatura.   
O objetivo foi situar o estudo, verticalizando para a discussão, 
para avançar no conhecimento da convergência da produção científica 
que trata da Educação a Distância e a comunicação utilizada nesta 
modalidade, uma vez que esta sofre modificações e possui algumas 
peculiaridades diferentes do fazer educação no modo presencial.  
            A Revisão Sistemática de Literatura foi dividida em quatro 
momentos distintos: planejamento, coleta, análise e resultado, conforme 
se observa na Figura 1. 
 
Figura 1. Procedimento Revisão Sistemática de Literatura 
 
Fonte: SILVA; SPANHOL (2013) 
 
Inicialmente, fez-se um reconhecimento do Portal Capes 
(http://www.periodicos.capes.gov.br/) – mecanismo de busca indexado, 
utilizado com frequência pelos pesquisadores brasileiros – foi o ponto 
de partida para se familiarizar e identificar as bases de dados nacionais e 
internacionais. A escolha inicial foi pela base de dados Scopus, fonte 
referencial de impacto da literatura científica revisada por pares, 
considerada uma das maiores e mais abrangentes da produção científica 
internacional, com destaque para a reunião de publicações nas áreas de 
interesse da pesquisa, como tecnologia, ciências sociais e humanidades. 
Para responder a pergunta norteadora da pesquisa, na segunda 
fase, denominada coleta, os termos de busca escolhidos, em um primeiro 
momento, foram: “distance education” OR “e-learning” OR “online 
learning”, escritos em inglês – por se tratar de uma base de dados 
internacional – com o indexador nos campos de busca “Article Title, 
Abstract, Keywords”. Foram encontrados 46.586 documentos.  
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A partir desta análise, decidiu-se limitar a pesquisa para os 
últimos dez anos de publicação, totalizando 40.244 inserções. Outro 
refinamento foi a escolha do idioma, em que se optou por trabalhos em 
inglês (por este representar a maior amostra). Buscando complementar a 
pesquisa, incluíram-se ainda os trabalhos em espanhol e em português, 
chegando a um número expressivo de 39.253 pesquisas. O passo 
seguinte foi refinar a busca por tipo de documento; assim, optou-se por 
trabalhar com os artigos científicos, por considerar a criteriosidade 
destes, que, em sua maioria, é realizado, por pares, o que resultou em 
12.405 trabalhos. 
Considerando o problema de pesquisa, outro refinamento 
realizado foi a seleção das áreas dos estudos por Ciências Sociais e 
Multidisciplinaridade, totalizando 2.827 publicações. Para aproximar-se 
da problemática deste estudo, acrescentaram-se três termos para a 
pesquisa: a primeira palavra adicionada à busca foi media*, resultando 
em 1.149; depois, a escolha de communication, resultando em 737 e, por 
último, a palavra mediation, chegando ao resultado final de treze artigos. 
Com vistas a aprimorar a análise dos artigos, buscou-se uma 
segunda análise, com procedimentos de busca similares à realizada 
anteriormente. A base de dados eleita mais apropriada foi a 
Scielo, importante biblioteca eletrônica que abrange uma coleção 
selecionada de periódicos científicos brasileiros, disponíveis em sua 
totalidade para leitura. Apesar de a base ser em português, os termos de 
busca foram descritos em inglês, para delimitar o que se encontra nos 
títulos, resumos e palavras-chaves. Dessa forma, a busca realizada foi 
por: “distance education” OR “e-learning” OR “online learning”, onde 
foram encontrados cento e quinze artigos; refinando com a palavra 
“communication” a busca resultou em vinte e três artigos. A busca não 
teve continuidade com a palavra “media*”, como ocorreu com a base de 
dados Scopus, pois, na base de dados Scielo, a busca zerou.  
Na fase de análise e discussão de resultados, terceiro passo 
desta pesquisa, os dados trouxeram informações curiosas, como a 
primeira publicação relacionada com o ensino a distância, datada de 
1963, nos Estados Unidos, indexada na base de dados Scopus. A título 
de curiosidade, o tema era sobre Formação de Treinamento Mecânico, 
patrocinada pelos fabricantes de automóveis de renome e que dava a 
opção de ser cursada a distância, via correspondência. A discussão 
ganhou destaque em 2005, quando atingiu, naquele ano, 2.588 
publicações e alcançando um boom de publicações em 2011, com 5.179 
publicações, no ano. 
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De posse dos resultados dos treze artigos da base de dados 
Scopus e dos vinte e três da Scielo, deu-se início à leitura completa dos 
materiais para identificar convergências e divergências com a pergunta 
norteadora da RSL artigo. E, destes, observou-se que da base Scopus, na 
leitura dos títulos e resumos, buscando aproximar os que realmente 
respondiam a problemática deste estudo, apenas oito contribuíam de 
forma efetiva. Na sequência, buscaram-se aqueles que estavam 
disponíveis livremente na web para, então, realizar a leitura completa. 
Dos quatro disponíveis, todos eles contribuíam para a Revisão 
Sistemática de Literatura desta pesquisa. 
Na base Scielo, dos vinte e três artigos encontrados, apenas sete 
contribuíam de maneira efetiva para a discussão proposta no presente 
artigo, sendo que destes todos estavam disponíveis para leitura. 
Somando-se as duas bases de dados, onze artigos compuseram o estudo.  
Na RSL, encontraram-se alguns postulados interessantes com 
base nesta análise preliminar. Identificou-se que os autores tratam da 
comunicação sob diversos aspectos, entre eles destacam-se: afetividade 
na EaD, linguagem dialógica, limitações nas competências 
comunicacionais, escasso domínio do uso das ferramentas, transposição 
da modalidade e suas implicações na mudança de paradigma, presença 
social X presença pedagógica X presença cognitiva, potencial do e-
learning, comunicação síncrona e assíncrona, mediação pedagógica, 
entre tantos outros assuntos de relevância, quando o tema é 
comunicação na EaD. 
Percebe-se um consenso na urgência de capacitar e preparar 
melhor os educadores que entram na EaD sem mudar, sem adaptar o seu 
estilo de aprendizagem. Uma boa parcela está fazendo a sua parte, mas a 
preocupação recai sobre a prática visível daqueles que ainda têm muito 
que aprender e perceber a mudança cultural e de paradigma, pela qual 
estamos passando. Seguindo essa metodologia, foi possível a 
composição dos pressupostos teóricos a partir da leitura dos doze artigos 
permitindo a sintetização dos estudos empíricos, teóricos e de revisão, 
em questão. 
No processo de transpor as formas de se comunicar e fazer a 
mediação pedagógica para o modo virtual, encontra-se, muitas vezes, 
uma equipe multidisciplinar ancorada em processos comunicativos 
realizados em tempos e espaços presenciais. Focar na ação humana, 
argumenta Turvey (2008), é um bom começo para desvendar e analisar 
o potencial do e-learning com a possibilidade de transformar a 
pedagogia. Neste sentido, ele traz um questionamento, que pode ser 
analisado como uma preocupação comum nos dias de hoje: Como é que 
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os professores expressam sua presença pedagógica através do diálogo 
virtual por meio dos recursos digitais? 
Para Gomes (2013), somente pelo fato do uso das tecnologias 
de informação e de comunicação estarem presentes no cotidiano 
educacional, tanto no ensino presencial quanto no a distância, já é um 
passo importante e visto como transformador. No caso da EaD, destaca 
o autor, o que impõe condições, limites e possibilidades são os meios 
digitais, no entanto, ao mesmo tempo, o mesmo meio visto, a princípio 
como limitador, também potencializa outras formas de trabalho 
pedagógico. Isso se relaciona com o que Turvey (2008) destaca desde o 
aparecimento da internet, quando se centrou a investigação das 
diferentes formas de comunicação on-line em termos de potencial para a 
aprendizagem.  
A questão foi objeto de estudo de Rezael et al. (2008), relatando 
que as percepções individuais de tecnologia de informação tendem a ser 
influenciadas pelas características objetivas da tecnologia. Explicam os 
autores, se a tecnologia é vista como útil, ela provavelmente terá 
condições de ser usada. No estudo realizado pelos autores, investigaram-
se as variáveis externas que influenciam a participação (ou não) dos 
cursistas em ambientes de ensino e aprendizagem virtuais. Com base na 
teoria estabelecida, foi válido um modelo de pesquisa que demonstrou a 
importância dessas variáveis na intenção dos alunos para utilizar o e-
learning. Como resultados, os autores elencaram como fatores 
influenciadores a percepção da utilidade, a experiência de internet e a 
relação de afeto na comunicação entre professores (tutores) e os 
cursistas.  
Complementa Turvey (2008), para que as novas ferramentas de 
comunicação realmente se efetivem para a abertura de novas áreas na 
troca de ideias e na construção de significados, é preciso que os 
professores incorporem essas ferramentas de maneira eficaz dentro do 
seu repertório pedagógico. Todo esse processo não deve ser visto de 
maneira impositiva e, sim, como destaca o autor, uma interação 
autêntica que precisa de reflexão para o seu uso adequado e eficaz.  
A atuação do professor nos espaços de comunicação em cursos 
de formação a distância foi também proposto por Freire et al. (2007). O 
estudo foi para identificar as diferentes práticas com a leitura e a escrita 
em ambientes virtuais, visando à aprendizagem. Um dos critérios de 
análise foi a forma como os professores interpretam e usam os espaços 
de comunicação do ambiente e as relações que estabelecem entre 
gêneros textuais não digitais e gêneros que usam e aprendem em tais 
espaços. Como resultado da pesquisa, uma das análises mostrou que ler 
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e escrever usando as ferramentas do ambiente requer uma 
compreensão/interpretação desses suportes/gêneros textuais. O estudo 
revela ainda que a ação pedagógica do professor muitas vezes se 
restringe a um conjunto convencional de práticas pedagógicas.  
As proposições de Garonce e Santos (2012) e de Freire et al. 
(2007) apontam que o desenvolvimento das Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC)  geram novos ritmos de trabalho, novos 
ambientes, novos instrumentos, novas linguagens ou formas de 
expressão – exigem do indivíduo do século XXI novas competências 
comunicacionais. Percebe-se que é preciso considerar as mídias como 
objetos de estudo (aspectos éticos e estéticos) e como ferramentas 
pedagógicas (aspectos pedagógicos e didáticos). Este cenário da ação 
pedagógica em ambientes virtuais revela, como observa Oliveira (2010), 
que é preciso deixar de ser meros espectadores e passar a ter um perfil 
de “participantes ativos”.  
A proposição da RSL encontrou na literatura que as abordagens 
comunicacionais que orientam a EaD  ainda necessitam de estudos e 
experimentações mais objetivas. São raras as publicações que tratam da 
questão focando a transposição entre o modelo presencial-atual para o 
presencial-virtual. 
 
1.2 Da comunicação oral à virtualização 
 
“O uso dos meios de comunicação implica a 
criação de novas formas de ação e de interação no 
mundo social, novos tipos de relações sociais e 
novas maneiras de relacionamento do indivíduo 
com os outros e consigo mesmo. Quando os 
indivíduos usam os meios de comunicação eles 
entram em formas de interação que diferem dos 
tipos de interação face a face que caracterizam a 
maioria dos nossos encontros quotidianos. Eles 
são capazes de agir em favor de outros 
fisicamente ausentes, ou responder a outros 
situados em locais distantes” (THOMPSON, 
2014, p. 26 e 27). 
 
Os meios de comunicação evoluíram com a evolução do ser 
humano, ou foi o ser humano que evoluiu com os meios de 
comunicação? Desde os tempos remotos quando a sociedade se 
comunicava apenas oralmente, até a multiplicidade de recursos que se 
têm hoje, percebe-se uma mudança cultural afetando toda uma 
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sociedade, seja no ambiente econômico, social ou cultural. Nas últimas 
décadas, teve-se a oportunidade de ver uma transformação considerável 
na maneira de se comunicar, que efetivamente mudou as relações 
humanas no seu ambiente pessoal e profissional. O que dizer, então, das 
mudanças no campo educacional?  
A comunicação faz parte de um processo evolutivo desde a 
época das cavernas; o que mudou de lá para cá foram as maneiras de se 
comunicar. Nesta viagem rumo à evolução da comunicação e educação 
em um espaço e tempo onde o destino é a evolução dos processos de 
ensino e aprendizagem na educação a distância, lançam-se as velas no 
referencial teórico desta dissertação, partindo da oralidade rumo à 
virtualização. O norte da dissertação é a dimensão comunicacional nos 
cursos on-line, que se faz presente por meio de Ambientes Virtuais de 
Ensino e Aprendizagem (AVEA). Cada conceito, cada definição 
desenha uma história que não tem por objetivo chegar ao fim e, sim, 
contrastar com a cultura de uma sociedade que está em constante 
evolução no modo de ser e de adquirir conhecimento. 
Peré (2004) sinaliza que, tanto a comunicação, quanto a 
educação têm desenvolvido ao longo da história teorias paralelas, mas 
que, no entanto, estão relacionadas. Na análise da autora, não se pode 
falar em educação sem ter em conta a comunicação, já que 
definitivamente, quando há uma relação educativa, estabelece-se uma 
relação particular de comunicação.  
As constantes mudanças nos meios de comunicação e, 
consequentemente, na maneira de se comunicar, trouxeram com elas 
novos conceitos que estão sendo avaliados e absorvidos por 
profissionais de todas as áreas do conhecimento, em especial, a área de 
educação, foco deste estudo. Vive-se um momento histórico em que é 
visível tamanha evolução em um curto espaço de tempo. No entanto, a 
maneira como as pessoas se apropriam deste processo evolutivo precisa 
ser ressignificada e colocada em discussão no que tange aos seus efeitos, 
quando a preocupação é a prática e as ações no momento em que as 
dimensões comunicacional e pedagógica se encontram. 
Para Thompson (2014), o desenvolvimento dos meios de 
comunicação está ligado a outros processos de desenvolvimento, o que 
para ele recebeu o nome de “modernidade”. Diz ele: 
 
[...] se quisermos entender a natureza da 
modernidade – isto é, as características 
institucionais das sociedades modernas e as 
condições de vida criadas por elas – deveremos 
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dar um lugar central ao desenvolvimento dos 
meios de comunicação e seu impacto. (p. 25) 
 
Percebe-se ao longo da história, desde quando as sociedades 
eram exclusivamente orais até os dias de hoje – com a comunicação, 
mediada pela tecnologia – uma evolução não só nos processos 
comunicativos como de uma sociedade que, com o tempo, foi ganhando 
nomes, como Sociedade da Informação associada à Sociedade do 
Conhecimento.  
Roncarelli (2012) explica as transformações como o modo de 
comunicação altera as pessoas e a educação: 
 
O modo de comunicar-se é o modo de constituir-
se como indivíduo, como grupo e como nação. 
Quando se altera o modo de comunicar-se 
alteram-se  também  os  modos  de  ser  e  estar  
no  mundo, portanto,  o modo de comunicação 
implica diretamente na produção da existência e 
na formação das pessoas, de modo especial nos 
processos educativos (p.60). 
 
No entanto, não basta apenas comunicar, tendo em vista que a 
comunicação somente se efetiva dependendo do sentido que é dado na 
troca de mensagens entre os comunicantes. Com base no pensamento 
complexo de Edgar Morin (2007), trata-se de um movimento onde os 
envolvidos estão em uma relação de acoplamento estrutural, 
modificando-se e modificando os outros. O resultado é um movimento 
espiral de troca que permite a evolução entre os atores que se 
comunicam. 
O essencial, ao pensar nos processos pedagógicos, é o advento 
de uma modalidade comunicacional, onde a informação a ser dada e a 
ser trocada requer basicamente fatores, como interação, participação, 
cooperação, bidirecionalidade e a multiplicidade de conexões. Como diz 
Morin, é preciso inventar um novo modelo de educação, já que estamos 
numa época que favorece a oportunidade de disseminar outro modo de 
pensamento. Com a multiplicidade de conexões temos uma nova era, a 
era digital, com uma sociedade em rede chamada por muitos autores 
como cibercultura9 (LÉVY; 2010; LEMOS, 2010).  
                                                        
9
 Cibercultura, para Lemos (2010), está relacionado ao espaço das 
redes sociais. O que caracteriza a cibercultura, segundo o autor, é a ação que 
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Pierre Lévy (1993), analisa que, com a evolução da 
comunicação, o pensamento e a convivência ganharam uma nova 
dimensão, um novo modo de pensar, um novo modo de conviver. O 
resultado é uma mudança nas relações entre as pessoas, o trabalho e a 
própria maneira de adquirir conhecimento. Compartilha deste 
pensamento Thompson (2014), ao afirmar que “o uso dos meios de 
comunicação transforma a organização espacial e temporal da vida 
social, criando novas formas de ação e interação, e novas maneiras de 
exercer o poder, que não está mais ligado ao compartilhamento local 
comum” (p.27).  
Para buscar fazer sentido e entender a evolução dessas 
mensagens trocadas, citadas por Lévy (1993), ao longo do referencial 
teórico desta pesquisa, far-se-á uma viagem no tempo desde a 
comunicação oral até a virtualização dos processos comunicacionais, 
dialogando com autores que transitam entre a comunicação e a 
educação.  
 
1.2.1 Da comunicação oral ao surgimento da escrita 
 
Na Antiguidade, durante milênios, o saber era centrado na 
oralidade. Pelas palavras, o conhecimento passava de pessoa para 
pessoa, de geração para geração. Na Grécia Antiga, se sobressaíam 
aqueles que sabiam falar bem em público e tinham boa retórica, tanto 
que os sofistas da Grécia do século V associavam a habilidade da 
retórica à base racional do orador de refutar ou demonstrar um 
argumento. “Essa era a única forma de aprendizagem e disseminação do 
conhecimento, até então era relacionada à memória, aos mitos, aos 
contos, às narrativas” (DAL MOLIN, 2003; CATAPAN e 
RONCARELLI, 2006). 
Para Ramal (2002), nas sociedades orais, a memória se 
identifica com as pessoas e está relacionada com a história e a cultura do 
povo; além disso, a mensagem transmitida faz parte de um mesmo 
contexto e situação comunicativa. As mensagens trocadas passam de 
geração a geração e ficam gravadas (ou não) na mente das pessoas.  
Para Lévy (1993), em uma sociedade estritamente oral, não há a 
possibilidade de registros e, por isso, a base de tudo concentra-se 
totalmente na memória. As mensagens são sempre recebidas no mesmo 
contexto em que são produzidas. Uma vez que a memória humana não 
                                                                                                                     
ocorre entre a técnica social, sem que nenhum desses dois elementos seja 
tecnocrático, ou seja, tenha o poder.  
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tem como ser armazenada, sem condições de recuperar fielmente as 
informações que são trocadas, percebe-se então que havia uma 
dificuldade para identificar a origem de onde elas vieram; isso sem 
contar que o que era transmitido oralmente é sempre subjetivo, levando 
a reinterpretações pelos atores, ganhando formas diferentes e adquirindo 
novos sentidos.  
Na obra de Lévy (1993) "As Tecnologias da Inteligência: O 
Futuro do pensamento na Era da Informática", o autor divide as 
concepções de oralidade nos três tempos do espírito: a Oralidade 
Primária, a Escrita e a Informática (Quadro 1). É na oralidade primária, 
que Levy atribui à palavra função básica na gestão da memória social 
em que o “edifício cultural está fundado sobre as lembranças dos 
indivíduos” (p. 77).  
 “Os pólos da oralidade primária, da escrita e da informática não 
são eras: não correspondem de forma simples a épocas determinadas. A 
cada instante e a cada lugar os três pólos estão sempre presentes, mas 
com intensidade variável.” (Lévy, 1993, p. 127). 
 
Quadro 1. Os Três Pólos do Espírito 
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Fonte: Lévy (1993, p. 127) 
 
Essa relação entre a humanidade e a memória muda 
significativamente, dando um novo sentido ao processo comunicacional, 
quando a sociedade passa da Era da Oralidade para a Era da Escrita 
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(DAL MOLIN, 2003). Somente com o surgimento da escrita é que os 
textos se separam do contexto vivo em que foram produzidos. Com o 
surgimento da escrita, a memória, que antes não podia ser apenas 
armazenada, agora tem uma nova aliada, determinando um novo tempo, 
em que o termo “velocidade” passa a existir e a escrita passa a ser a 
nova produtora e difusora do saber e da cultura, potencializando essa 
comunicação do século XV ao XIX, ao que se chamou “Era das Letras”. 
Para Kenski (2012), a este novo tempo, o termo distância – 
entre emissor e receptor – ganha uma nova dimensão. A autonomia da 
informação passa a existir a partir da escrita, a presença física torna-se 
secundária para haver comunicação. 
 
Ao contrário das sociedades orais, onde 
predominava a repetição e a memorização como 
formas de aquisição de conhecimentos, na 
sociedade escrita há necessidade de compreensão 
do que está sendo comunicado graficamente. 
Existe uma distância (...) entre a pessoa que 
escreve e a que lê e interpreta o escrito (p. 29-30). 
 
Depois da escrita, uma das mudanças mais marcantes nos 
processos de comunicação deu-se em 1450, com a invenção da prensa 
por Gutemberg. A transmissão de textos nunca mais foi a mesma depois 
da impressão. Nada mais é controlado, o conhecimento pode ser 
adquirido de diversas formas e cada leitor pode agora escolher as suas 
leituras (entre tantas disponíveis) e pode fazê-las em qualquer hora e 
local e o mais importante, em silêncio. A comunicação agora não é mais 
um para um e, sim, de muitos para muitos, com a vantagem de escolher 
o tempo em que se quer receber essa informação, tornando-se, com uma 
velocidade nunca antes vista, uma das principais formas de 
sociabilidade. Com isso, a partir da escrita, pode-se dizer que a vida 
social, política e cultural nunca mais seria a mesma. O que dizer, então, 
nas mudanças na maneira de educar, se a cada inovação tecnológica que 
surge, muda a realidade anterior?  
Mesmo com a evolução nestes processos, para Santaella (2011), 
hoje, vive-se uma confraternização de todas as formas de cultura: a oral, 
que nunca deixou de ter a sua força; a escrita, presente em diversos 
meios de comunicação; a impressa, marcando a sua presença nas 
bibliotecas e livrarias; a de massas, que aprendeu a viver nesse dilúvio 
de informações e concorrência. Todas essas formações culturais 
convivem num jogo complexo de sobreposições e complementaridades. 
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Complementa-se a esse pensamento, Lévy (1993) ao fazer uma 
análise de que agora todas essas culturas rodam em suportes mediáticos. 
 
Na civilização da escrita, o texto, o livro, a teoria 
permaneciam, no horizonte do conhecimento, 
pólos de identificação possível. Por trás da 
atividade crítica, havia ainda uma estabilidade e 
unicidade possíveis, as da teoria verdadeira, da 
explicação correta. Hoje, está cada vez mais 
difícil para um indivíduo cogitar sua identificação, 
mesmo que parcial, com uma teoria. (...) O 
modelo (com suas normas de eficiência e o 
julgamento de pertinência que preside sua 
avaliação) não se encontra mais inscrito no papel, 
este suporte inerte, mas roda em um computador 
(p. 120).  
 
Do oral para o escrito, do escrito para o digital e assim por 
diante cada vez que um novo modo de comunicação é adicionado à 
sociedade, torna-se necessário aprender esse novo código que pede uma 
nova linguagem e uma nova forma de percepção. 
 
1.2.2 Hipertexto: a virtualização do texto 
 
Do oral para a escrita, da escrita para a virtualização do texto. O 
que antes era um texto impresso ganhou forma na web e recebeu o nome 
de hipertexto e se realiza e se efetiva com a interação do usuário ao 
interagir com o mundo virtual. Foi o matemático Vannevar Bush que 
imaginou este termo pela primeira vez, em 1945. No seu pensamento, 
um sistema de organização de informações funcionaria de modo 
semelhante ao sistema de raciocínio humano: associativo, não linear, 
intuitivo, muito imediato. No entanto, somente em 1963, o filósofo e 
sociólogo Theodore Nelson, mais conhecido por Ted Nelson, criou o 
termo “hipertexto” para exprimir o funcionamento da memória do 
computador. Ted Nelson é considerado o inventor do stretch text ou 
texto elástico, aquele que se expande e se contrai de acordo com a 
requisição de mais informações (SILVA, 2011).  
Na prática, a atualização é explorada e atualizada 
simultaneamente. Amplia-se o potencial informativo e interacional onde 
é possível copiar, colar, inserir, recortar, importar dados, criar links, 
enfim, editar e construir o seu próprio texto, levando o leitor a navegar 
pelo ciberespaço com destinos sem rumo certo. Ou seja, a navegação 
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não é mais linear, o hipertexto permite uma nova forma de realizar 
qualquer leitura, ampliando as possibilidades de escolha. A esta 
atualização constante e de rumos diversos, Lévy (2011) associa o 
hipertexto à velocidade: 
 
O que, então, torna o hipertexto específico quanto 
a isto? A velocidade como sempre. A reação ao 
clique sobre um botão (lugar da tela de onde é 
possível chamar um outro nó) leva menos de um 
segundo. A quase instantaneidade da passagem de 
um nó a outro permite generalizar e utilizar em 
toda a sua extensão o princípio da não-linearidade. 
Isto se torna a norma, um novo sistema de escrita, 
uma metamorfose da leitura, batizada de 
navegação (p. 37).  
 
O hipertexto, continua Lévy (2011), as pessoas se conectam por 
meio de ligações hipertextuais onde o suporte digital permite novos 
tipos de leituras (e de escritas) coletivas. “Um continuum variado se 
estende assim entre leitura individual de um texto preciso e a navegação 
em vastas redes digitais no interior das quais um grande número de 
pessoas anota, aumenta, conecta os textos uns aos outros por meio de 
ligações hipertextuais” (p. 43). 
Para Catapan e Roncarelli (2006), a proposta de aprendizagem 
em ambiente hipertextual promove o movimento da aprendizagem do 
cursista, no sentido de uma espiral ascendente que orienta o cursista a 
movimentar-se de um ponto de referência inicial para o mais amplo e 
mais profundo. Segundo as autoras, isto quer dizer, na prática, que as 
situações de aprendizagem exploram diferentes meios de comunicação e 
diversas linguagens, sendo que a temática é abordada em diversos 
momentos e a cada passo vai se aprofundando e se ampliando. 
Constata-se que a sequência de como um texto será lido não é 
mais decidido pelo autor e, sim, pelo leitor, transformando este em 
coautor do material que é exposto a ele. Isso porque o hipertexto faz-se 
a partir de uma leitura, como foi dita anteriormente, de não-linear, uma 
estrutura agora totalmente flexível. O que determina a leitura são as 
escolhas. Cabe, sim, então, ao autor tentar levar o leitor a um roteiro de 
descobertas e conexões a caminhos múltiplos e interessantes que vão 
agregar ao conhecimento preliminar ao que se quer passar.  
Foi visto, nesta seção, que da oralidade à informática, a cada dia 
os cursistas e professores vivem imersos em um espaço cada vez mais 
“virtual”, contrapondo a emergência de um novo leitor, de um novo 
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cursista e também de um novo mestre mediático e consciente de seu 
novo papel de mediar a educação com os recursos que lhe são 
oferecidos. Conscientes de seus papéis, o novo indivíduo, o apreendente, 
passa a ser cada vez um agente participante. Com isso abrem-se 
oportunidades de reconhecer e atuar dentro de um novo paradigma 




Pela Educação a Distância é possível diferenciar o processo 
ensino-aprendizagem presencial-virtual do processo presencial-atual, 
que tem neste estudo a referência do conceito de atual e virtual tratado 
por Deleuze (1988). Embora Deleuze frequentemente seja citado e vem 
contribuindo com o desenvolvimentos dos estudos em Educação a 
Distância, este teórico pouco direcionou o seu pensamento e 
constatações ao processo sobre ensino e aprendizagem. No entanto, ao 
diferenciar atual e virtual e o fator de intensidade e atualização entre 
estes dois termos, Deleuze (1998), mesmo que indiretamente, estava 
contribuindo para o estudo da área de EaD. 
No sentido filosófico, para Deleuze apud Catapan e Roncarelli 
(2006), “o virtual difere do possível. O possível se opõe ao real e seu 
processo é a realização. O virtual pertence à ideia, o possível pertence ao 
conceito e por sua vez o conceito é que se atualiza” (p. 22). 
 
Estes dois conceitos (virtual = idéia e atual = o 
conceito), entendidos de forma analógica, 
contribuem de maneira relevante para se perceber 
a diferença básica entre um processo ensino-
aprendizagem presencial-atual no sistema de 
educação convencional, e um processo presencial-
virtual no sistema de EAD. Ou seja, ambos são 
presenciais, pois requerem a ação do sujeito 
epistêmico do sujeito da  aprendizagem; o que os 
diferencia é a ambiência de interação de seus 
agentes, ou no modo como o agente se faz  
presente, no modo atual ou no modo virtual  
(CATAPAN; RONCARELLI, 2006, p. 1-2).  
 
No sentido técnico da palavra, Lévy (2011) traz a sua 
contribuição e aponta que a atualização produz uma transformação de 
ideias e qualidades novas que alimentam de volta o virtual. Desta 
maneira, o virtual tende a atualizar-se, sem ter passado, no entanto, à 
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concretização efetiva, pode gerar novos problemas a serem solucionados 
por novas atualizações, formando um ciclo: 
 
A atualização aparece então como a solução de 
um problema, uma solução que não estava contida 
previamente no enunciado. A atualização é 
criação, invenção de uma forma a partir de uma 
configuração dinâmica de forças e finalidades. 
Acontece então algo mais que a dotação de 
realidade a um possível ou que uma escolha entre 
um conjunto predeterminado: uma produção de 
qualidades novas, uma transformação de ideias, 
um verdadeiro devir que alimenta de volta o 
virtual (p. 17). 
 
Este processo que é cíclico, também é contínuo, pois o virtual 
busca a atualização e volta ao processo de virtualização. O virtual, que é 
o “problema”, passa a atual quando é solucionado, potenciando em 
seguida uma nova virtualização, e assim por diante.  
Um exemplo para entender esse processo na prática são os 
fóruns, recurso comum em cursos virtuais, disponíveis em AVEA. Uma 
pergunta inicial proposta no fórum pode ser respondida ou levar a outros 
questionamentos. Esses questionamentos podem levar a um novo 
problema, sem necessariamente levar a uma resolução. A essa 
“retroalimentação de conteúdo” é chamada de construção do 
conhecimento, que, segundo Rolando Garcia (2002), seguindo o 
princípio piagetiano de conhecimento, surge em um processo de 
organização das interações entre um sujeito (“o sujeito do 
conhecimento”) e a realidade constituída pelos objetos (“o objeto do 
conhecimento”), envolvendo, dessa maneira, a produção pelo sujeito de 
novos esquemas de ação em função dos objetos, numa relação 
bidirecional indissociável entre sujeito e objeto. Supõe-se que o sujeito 
deve coordenar suas próprias ações, para poder interatuar e estabelecer 
coordenações com os objetos (GARCIA, 2002). 
Retomando o pensamento de Deleuze apud Kohan (2007) 
(estudioso do filósofo): 
 
(...) não há modelo a imitar. Há um mundo a ser 
criado. Um mundo novo. O novo, explica 
Deleuze, não se opõe ao velho, não é o futuro 
melhor perante o passado. O novo opõe-se ao 
rotineiro, previsível, ordinário. [...] O novo é um 
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acontecimento inesperado que interrompe a 
previsibilidade na história, sua tranquila sucessão, 
para atualizar um virtual inesperado, imprevisível, 
intempestivo.  (p.57) 
 
 O dilúvio de informações leva à singularidade de cada pessoa. 
Cada uma delas busca hoje o seu próprio processo de aprendizagem e 
podem ainda contribuir para a aprendizagem de outras pessoas de 
maneira criativa e coletiva, ou como define Lévy (1998) “Inteligência 
Coletiva”. A partir das reflexões de Catapan (2001) e Deleuze (1988), 
constata-se que a este novo que se opõe a um estado de rotina, de zona 
de conforto, busca uma mudança de realidade e identidade diferente do 
atual, que já é a situação solucionada. É um movimento que se parte do 
atual em direção ao virtual. No meio desse caminho estão os desafios 
tanto do ensinar como do aprender, mediados pelas Tecnologias de 
Comunicação Digital (TCD), que podem contemplar num plano de 
imanência a complexidade inédita do novo modo do ser, do novo modo 
do saber e do novo modo do apreender (CATAPAN, 2001). A este 
movimento, colocado como desafio, Catapan deu o nome de TERTIUM, 
o qual foi aprofundado em sua tese como propósito de construir uma 
taxionomia de indicadores pedagógicos para mediação em Tecnologia 
de Comunicação Digital.  
O TERTIUM discute a questão dessas novas formas de se 
comunicar no mundo virtual, em que tempo e espaço rompem o que já 
está pré-estabelecido: 
 
“A nossa concepção de tempo e espaço não dá 
mais conta da leitura da realidade. Essa nova 
dimensão de tempo e espaço está cada vez mais 
definida em bits - em fluxo de impulsos. 
Simultaneamente, convive-se com inúmeras 
abordagens, concepções, culturas, valores. 
Podemos estar aqui e não estar aqui. Podemos 
estar aqui em estado atual e virtualmente em outro 
lugar, em outros lugares, ao mesmo tempo. O 
mesmo saber pode ser acessado no mesmo espaço, 
ao mesmo tempo, por diversas formas de 
comunicação, por inúmeros indivíduos, e sofrer 
interferências destes, sendo alterado 
substancialmente em sua forma e conteúdo e 
simultaneamente disponibilizado na forma 
universal (CATAPAN, 2001, p. 18). 
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Constata-se que, no virtual, os limites de espaço e do tempo nos 
dão o que Lévy traduz como “desprendimento do aqui e agora”. Quando 
o conhecimento e a informação se virtualizam, passam a ser 
desterritorializados, sem uma presença fixa estável. Há um alto nível de 
compartilhamento de tudo, tornando difícil dividir “aquele que manda” 
e “aquele que obedece”. Percebe-se que a virtualização basicamente 
engloba o estudo do processo de questionamento e problematização dos 
meios, opondo-se à atualização, que é a resolução destes problemas que 
o virtual traz à tona. Diferente de quando a humanidade dependia apenas 
da linguagem oral e da escrita. Com a virtualização, uma problemática 
nunca chegará a uma solução devido à sua complexidade e as diversas 
interpretações que um ação no virtual pode decorrer. No entanto, o 
processo não tem um fim em si mesmo, pois ele é um processo cíclico, 
contínuo.  
A atualização produz uma transformação de ideias e qualidades 
novas que alimentam de volta o virtual. Desta maneira, o virtual tende a 
atualizar-se, sem ter passado, no entanto, à concretização efetiva, pode 
gerar novos problemas a serem solucionados por novas atualizações, 
formando um ciclo.   Ou seja, o virtual busca a atualização, que, quando 
atualizado, solucionado, potencializa em seguida uma nova 
virtualização, voltando ao processo de virtualização. Por isso, quanto 
mais conhecimento e acesso às informações, mais o leitor está apto a 
fazer interpretações do que está lendo.  Isso leva a essa “cascata de 
atualizações”, que não tem a intenção de chegar a uma resolução.  
Enfim, esse é o processo da virtualização que permeia e fundamenta a 
pesquisa.  
Agora, que as definições de presencial-atual e presencial-virtual 
– termos presentes no título dessa dissertação foram definidos, e como 
se viu está em constante atualização, ou seja, nunca se chegará a uma 
definição precisa dessa relação, chega-se a uma segunda parte deste 
referencial teórico, que pretende trazer definições de terminologias 
como transposição didática. Ambas trazem reflexões nos quais a 
comunidade educativa, envolvida no processo, precisa repensar a sua 
prática pedagógica, no que tange seu papel de orientadores e 
estimuladores no processo de ensino-aprendizagem, no momento de 







1.3.1 Transposição Didática 
 
A transposição didática é um conceito que começou a ser 
introduzido pelo sociólogo Mechel Varret, em 1975. No entanto, o 
aprofundamento do tema se deu mesmo pelo pensador e educador 
francês Yves Chevallard, com a sua obra La Transposition Didactique: 
du savoir savant ao savoir enseigné (A Transposição Didática: do saber 
sábio ao saber ensinado). Mais recentemente, o termo vem sendo 
abordado por outro francês, Philipe Perrenouud, um dos pensadores da 
educação moderna.  
Para Chevallard (1991, p. 39), a transposição didática constitui 
um excelente instrumento para a leitura e análise do processo 
transformador do saber científico. O autor salienta que a transposição 
didática ocorre pela passagem do saber sábio, do saber ensinado e do 
saber a ensinar. 
 
Um conteúdo de saber que tenha sido definido 
como saber a ensinar, sofre, a partir de então, um 
conjunto de transformações adaptativas que irão 
torná-lo apto a ocupar um lugar entre os objetos 
de ensino. O ‘trabalho’ que faz de um objeto de 
saber a ensinar, um objeto de ensino, é chamado 
de transposição didática (p. 39). 
 
Para ilustrar essa relação, Chevallard utiliza da metáfora de um 
trecho de música de violino, que também pode ser tocada no piano: é a 
mesma peça, é a mesma música, mas está escrito de forma diferente, a 
fim de ser tocado com outro instrumento.  
Segundo Preece, Rogers e Sharp (2013), com professores e 
cursistas adaptados aos novos meios de ensinar e aprender, a escola vai 
se consolidar como um espaço de aprendizagem de linguagem; de 
reflexão crítica; de sistematização e produção de conhecimentos. A 
superação dos limites disciplinares potencializa as ações educativas, 
pois os temas de estudo podem ser tratados de diferentes formas, sendo 
que os controles dos conteúdos e das linguagens não estão mais restritos 
aos professores. 
As autoras Preece, Rogers e Sharp (2013) colocam diversos 
questionamentos que versam sobre a expansão da educação a distância e 
sua contribuição para a disseminação de novas formas de ensino-
aprendizagem, mediada pelo uso das tecnologias; assim como tem 
possibilitado o acesso à formação inicial e/ou continuada a pessoas que 
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não viam no ensino presencial a possibilidade de adequação às suas 
necessidades educacionais, profissionais e pessoais, mas que enxergam 
na EaD uma forma de superar as limitações do presencial. 
É com essa diferença que se percebe as mudanças que vêm 
ocorrendo na educação, onde o professor precisa encontrar formas 
peculiares de ensinar o cursista e também aprender com ele. Isso 
provoca uma necessidade de construir novos conceitos para 
compreender as relações de mediação que se diferenciam dos 
parâmetros da sala de aula convencionais.  
 
1.3.2 De um pensar dependente para um pensar autônomo: 
modificabilidade 
 
A EaD possibilita mudanças  com um novo ambiente de ensino-
aprendizagem que busca a produção do conhecimento e a 
autoaprendizagem, autoformação para possibilitar o desenvolvimento da 
autonomia, do sujeito aprendiz. Nessa nova cultura em EaD, cabe 
reaprender cada um desses pilares fundamentado por Jacques Delors 
(2006), no relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre 
Educação para o Século XXI: “aprender a fazer” (dominar algumas 
técnicas do mercado); “aprender a conhecer” (dominar o conhecimento); 
“aprender a ser” (desenvolver a capacidade de ser cidadão); “aprender a 
viver” (juntos, aprender a conviver com a diversidade cultural). 
Aprender a deixar que os alunos aprendam, e estes, cada vez, 
mais terem a autonomia de serem autodidatas e construtores do seu 
modo de aprender. São muitos os avanços significativos da legislação 
em EaD, mas os avanços devem ser medidos pelas práticas de superação 
de valores e atitudes, dando significado à maneira de fazer Educação a 
Distância tanto do ponto de vista do professor quanto do aluno. Os 
desafios para enfrentar este século já eram previstos pela Comissão 
Internacional sobre Educação para o século XXI e que seria necessário 
assinalar novos objetivos à educação.  
 
Para Delors (2006): 
 
Uma nova concepção ampliada de educação devia 
fazer com que todos pudessem descobrir, 
reanimar e fortalecer o seu potencial criativo – 
revelar o tesouro escondido em cada um de nós. 
Isto supõe que se ultrapasse a visão puramente 
instrumental da educação, considerada como a via 
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obrigatória para obter certos resultados, (saber-
fazer, aquisição de capacidades diversas, fins de 
ordem econômica), e se passa a considerá-la em 
toda a sua plenitude: realização da pessoa que, na 
sua totalidade, aprender a ser (p.90). 
 
Para compreender cada um dos pilares, Delors (2006) apresenta 
alguns prinçipios ou conceitos tais como os que se seguem: (p. 101-102, 
grifo da pesquisadora) 
 
Aprender a conhecer, combinando uma cultura 
geral, suficientemente vasta, com a possibilidade 
de trabalhar em profundidade um pequeno número 
de matérias. O que também significa: aprender a 
aprender, para beneficiar-se das oportunidades 
oferecidas pela educação ao longo de toda a vida. 
Aprender a fazer, a fim de adquirir, não somente 
uma qualificação profissional, mas, de uma 
maneira mais ampla, competências que tornem a 
pessoa apta a enfrentar numerosas situações e a 
trabalhar em equipe. Mas também aprender a 
fazer, no âmbito das diversas experiências sociais 
ou de trabalho que se oferecem aos jovens e 
adolescentes, quer espontaneamente, fruto do 
contexto local ou nacional, quer formalmente, 
graças ao desenvolvimento do ensino alternado 
com o trabalho. 
Aprender a viver juntos desenvolvendo a 
compreensão do outro e a percepção das 
interdependências – realizar projetos comuns e 
preparar-se para gerir conflitos – no respeito pelos 
valores do pluralismo, da compreensão mútua e da 
paz. 
Aprender a ser, para melhor 
desenvolver a sua personalidade e estar à 
altura de agir cada vez com maior capacidade 
de autonomia, de discernimento e de 
responsabilidade pessoal. Para isso, não 
negligencia na educação nenhuma das 
potencialidades de cada indivíduo: memória, 
raciocínio, sentido estético, capacidades 
físicas, aptidão para comunicar-se. 
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Com o aparecimento de processos educacionais inovadores, 
existe a necessidade de considerar, na prática, a utilizar os quatro 
pilares, na Educação a Distância. É preciso um novo modelo de 
formação docente embasados em uma perspectiva em que o avanço 
tecnológico seja articulado com as mudanças no ensino. É preciso que o 
uso de novas tecnologias na educação não reproduza os mesmos 
modelos de ensino-aprendizagem, ou seja, a simples transmissão de 
informações e conteúdos.  
A essas mudanças, Feuerstein (2014) contribui com a teoria da 
modificabilidade, também descrita por ele como “flexibilidade da 
mudança”. Esta variante é o oposto da resistência e é uma qualidade de 
adaptabilidade, em que o mediado deve perceber as transformações 
pelas quais está passando. Para Feuertein (2014), pessoas resistentes à 
mudanças são aquelas que não querem sentir-se desafiadas ou ficam 
desconfortáveis. Tal situação é comum no ambiente escolar, quando se 
vê professores com dificuldades de incorporar a tecnologia digital em 
suas aulas ou quando percebe-se uma aversão de alguns professores 
quando se recusam a atuar na EaD.  
Apesar de crer na modificabilidade do ser humano, Feuerstein 
não considerava essa crença suficiente. Para complementar Feuerstein 
propõe o Programa de Enriquecimento Instrumental (PEI), um modo 
concreto para mudar a estrutura cognitiva de uma pessoa, fazendo-a 
passar de um pensar dependente para um pensar autônomo e 
independente, ou seja, mudar os papéis do mediado de receptor passivo 
e reprodutor de dados para o gerador de novas informações.  
 
Necessidade de mudar a imagem do mediado que, 
muitas vezes, percebe-se como capaz unicamente 
de registrar passivamente dados coletados e 
fornecidos por fontes externas. Pretende-se que o 
mediador se reconheça como um organismo ativo, 
capaz de gerar informações novas baseando-se em 
sua própria coleta e na elaboração adequada de 
dados. Em outras palavras, trata-se de provocar 
uma mudança no mediado: de receptor passivo 
para receptor ativo (SOUZA, DEPRESBITERIS e 
MACHADO, 2004, p. 103). 
 
Para Feuerstein (2014), os professores sentem-se mais 
confortáveis em ensinar em um ambiente de sala de aula pelo fato da 
sala possibilitar maior intensidade de mediação, levando a uma 
transmissão na interação entre duas pessoas. “Os pupilos medeiam um 
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para o outro e o professor medeia os alunos e adiciona interação 
qualitativa na sala”, pode-se observar isso nos fóruns, chats e wikis.  
A esse questionamento corrobora Souza (2012), quando analisa 
a diferença da socialização em ambientes presenciais e virtuais:  
 
Em ambientes presenciais a socialização que 
acontece entre pares advém de características 
circunstanciais, que são permitidas pela 
convivência e o compartilhar de espaços físicos. 
Em ambientes virtuais, as circunstâncias 
socializantes são menos devidas a um acaso 
geográfico do que à real comunhão de interesses. 
Isso é fator de estímulo à colaboração entre pares, 
na medida que há grande possibilidade de escolha 
sobre com quem ou com quais interlocutores 
vamos interagir. Dessa forma, os ambientes 
devem poder ajudar os participantes a expressar, 
elaborar, compartilhar, melhorar e entender suas 
criações (SOUZA, 2012, p. 108-109).  
 
Ao tentar superar as limitações e transpor da realidade atual 
para a virtual, muitas instituições dizem estar fazendo Educação a 
Distância, mas na verdade estão apenas reproduzindo o método 
presencial. Oliveira (2012) faz um alerta ao relatar que nem todas as 
propostas de instituições que ofertam cursos virtuais estão preocupadas 
com essa nova concepção. Segundo a autora, muitas instituições 
retratam um modelo de educação de cunho transmissivo e 
conducionista, reproduzindo na EaD o modelo de educação presencial, 
em geral desenvolvida “de forma obsoleta para os dias atuais, mas em 
uma embalagem nova, sofisticada, no formato veiculado pelas 
avançadas tecnologias” (OLIVEIRA, p. 13). 
Esse novo ambiente educacional, permeado pelas TCD, acarreta 
transformações para a sociedade, que impõe novas demandas em termos 
de letramentos e competências para a participação ativa na sociedade 
digital. Retomando os pilares da educação numa perspectiva de ver cada 
um deles num processo de “re-aprender” a ser, a fazer, a conhecer  e a 
viver juntos.  
 
Com o desenvolvimento da sociedade da 
informação, em que se multiplicam as 
possibilidades de acesso a dados e a fatos, a 
educação deve permitir que todos possam 
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recolher, selecionar, ordenar, gerir e utilizar as 
mesmas informações. A educação deve, pois, 
adaptar-se constantemente a estas transformações, 
sem deixar de transmitir as aquisições, os saberes 
básicos frutos da experiência humana (DELORS, 
1998, p. 20-21). 
 
Para Gutierrez e Prieto (1994), “se és capaz de construir teu 
próprio texto, és capaz também de mudar atitudes arraigadas durante 
anos em todo o sistema educativo” (p. 101). A primeira contribuição à 
autoaprendizagem, segundo os autores, é a mudança de atitudes diante 
do sistema educativo. Outra alternativa é a tomada de decisões sobre 
materiais, concretizada na busca e seleção de informações. 
Professores e cursistas estão reaprendendo o tempo todo. 
Aprender a deixar que os cursistas aprendam e estes, cada vez mais, 
terem a autonomia de ser serem autodidatas e construtores do seu modo 
de aprender. São muitos os avanços significativos provocados pela 
TCD, mas os avanços devem ser medidos pelas práticas de superação de 
valores e atitudes, dando significado a maneira de fazer Educação a 
Distância. 
Cada vez mais, as transformações comunicacionais implicam a 
vida quotidiana das pessoas, tanto em seu ambiente pessoal como 
profissional. Essa transformação vem ocorrendo com mais naturalidade 
em alguns aspectos, mas, quando o assunto está na área de educação e 
tecnologia, evidenciam-se ainda muitas resistências na ação pedagógica, 
contraditoriamente às exigências de mudança de paradigma, 
redimensionando os seus processos como apreendente10.  
 
                                                        
10
 Acontecimento maior da Aprendência, concebida como um modo de 
ensino-aprendizagem no qual a aquisição de saberes, a construção de 
conhecimentos, a lida com as tecnologias de comunicação digital, efetivam-se 
pois aquele que ensina aprende e quem aprende por sua vez ensina, num 
processo contínuo de construção, porque de ressignificação de contextos, numa 
escola viva/vida. Logo, o termo Aprendência, no contexto deste trabalho, 
açambarca tanto professor quanto aluno, inseridos nesse processo. 25 num jogo 
de alternância e simbiose entre professor e aluno – apreendentes – ambos em 
constantes trocas. de vivências educativas que se movem por entre os 
conhecimentos vários, as linguagens múltiplas, os saberes possíveis, os contatos 
variados (presenciais e a distância, que a tecnologia e sua virtualidade 
permitem) sem a preocupação de estabelecer fronteiras e pré-requisitos, porém, 
ocupados todos em reorientar o próprio viver. (DAL MOLIN, 2003, p 24-25) 
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1.4 Dimensão Comunicacional  
 
Na vida do professor, percebe-se que, em muitos casos, poucas 
vezes ele foi estimulado a usar as TCD, demonstrando uma ausência do 
uso de tecnologias digitais, na sala de aula, pouca habilidade e muitas 
resistências. O problema pode estar numa escassa formação prática das 
habilidades comunicacionais. Quando este professor vai atuar na 
Educação a Distância, essas resistências se acentuam, pois faz-se 
necessário maior intimidade e prática com a tecnologia. Por isso, a 
atualização pedagógica midiática para dar conta das mudanças de 
paradigmas é recomendada, principalmente para aquelas instituições que 
estão projetando e transpondo os seus cursos de presenciais para EaD.  
Neste sentido, buscou-se, neste estudo, diferenciar a 
comunicação nas duas modalidades, destacando que as diferenças vão 
além da organização de tempo e espaço. A competência comunicacional 
implica não apenas as práticas pedagógicas, estende-se também para as 
práticas de gestão institucional, que precisa planejar cada uma das 
comunicações existentes. 
 
1.4.1 A comunicação na educação presencial 
 
A educação presencial ou convencional apresenta-se com 
características homogêneas, muitas vezes com cursistas da mesma idade 
e com o mesmo nível de escolaridade. Quem está à frente do processo 
de aprendizagem é o professor, até então detentor do conhecimento, que 
controla quando e quanto a sua turma vai aprender. Isso pode levar a 
uma dependência e uma acomodação por parte dos cursistas.  
No âmbito da sala de aula, cursistas e professores estão em um 
mesmo local e ao mesmo tempo, possibilitando a interação direta entre 
eles. A comunicação é a face a face, ou seja, interpessoais e direta entre 
professor e cursistas, onde se intensifica a comunicação com base na 
oralidade e, geralmente, com uso limitado de meios tecnológicos, seja 
por falta de acesso e até mesmo por receio da parte dos professores.  
 Para Iahn; Magalhães e Bentes (2008), é uma maneira 
tradicional de ver a educação com o professor exercendo o papel de um 
transmissor de informações, e o cursista, o papel de repetidor destas. 
Todos eles desenvolvem, a partir de si mesmos, um modo de se 
relacionar, estabelecendo uma ordem (e por que não dizer, uma 
desordem?) nas relações dos atores que participam do processo de 
ensino-aprendizagem. 
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Percebe-se, na educação presencial, um professor conservador e 
controlador dos processos comunicativos em sala de aula. O resultado é 
um cursista dependente desse ciclo de aprendizagem. Para Aretio apud 
Landim (1997, p. 26), a educação presencial apresenta as seguintes 
características: 
 
• Os docentes são considerados como a fonte do 
conhecimento, basicamente vistos como 
educadores/ensinantes, onde suas habilidades e 
competências são muito difundidas;  
• A comunicação existente é face a face, ou seja, 
de forma direta entre professor e alunos. 
Geralmente, há um uso limitado de meios 
tecnológicos para melhorar as aulas ministradas e 
tais tecnologias podem ser encontradas em 
oficinas ou laboratórios próprios da instituição de 
ensino;  
• A estrutura dos cursos presenciais possibilita o 
surgimento de problemas administrativos de 
horário e espaço físico, fator este que pode fazer 
com que a instituição recuse alunos. Geralmente 
há vários cursos sendo oferecidos, porém, com 
poucos alunos em cada um. 
 
Com o aparecimento das TCD, principalmente com o advento 
da internet, mudanças ocorreram neste processo e do cursista passivo 
passou-se a ter em sala um cursista protagonista, que participa do 
processo de aprendizagem, ampliando e intensificando a produção de 
novos conhecimentos, que agora dependem não só de um ator (o 
professor), mas de todos os atores. 
 
1.4.2 A comunicação na Educação a Distância 
 
A Educação a Distância é uma modalidade educacional que 
requer os mesmos elementos da modalidade presencial. O que diferencia 
é como ela se organiza segundo metodologia, gestão e avaliação 
peculiares. Ou seja, esta modalidade requer organização e 
procedimentos diferenciados dos do ensino presencial, principalmente 
no que se refere à gestão da equipe multidisciplinar e da mediação 
pedagógica que se faz por diversos sistemas de comunicação. 
Segundo o Decreto n.º 5.622 de 19 de Dezembro de 2005, 
regulamentando o Art.80 da Lei De Diretrizes e Bases para a Educação 
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9394/96, a EaD caracteriza-se como “modalidade educacional na qual a 
mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 
ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com cursistas e professores, desenvolvendo atividades 
educativas em lugares ou tempos diversos.”  
Os meios de comunicação também fazem parte da definição de 
Educação a Distância, no Decreto n.º 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, 
que regulamenta o art. 80 da LDB n.º 9.394/96, definida como “uma 
forma de ensino que possibilita a autoaprendizagem, com a mediação de 
recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em 
diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou 
combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação”.  
Na definição de Catapan e Roncarelli (2006), o termo Educação 
a Distância, pode ser entendido como “um sistema que se caracteriza 
como modalidade educacional no qual a mediação didático-pedagógica 
dos processos de ensino-aprendizagem ocorre com a utilização de meios 
e tecnologias de informação e comunicação, com cursistas e professores 
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos” (p. 
27). 
Para Moore e Kearsley (2013), a educação a distância é definida 
como “[...] o aprendizado planejado que ocorre normalmente em um 
lugar diferente do local de ensino, exigindo técnicas especiais de criação 
do curso e de instrução, comunicação por meio de tecnologias e uma 
organização institucional especial”. (p. 2) 
Moran (2002), no seu artigo “O que é Educação a Distância”, a 
define como “(...) um processo de ensino-aprendizagem, mediado por 
tecnologias, onde professores e cursistas estão separados espacial e/ou 
temporalmente, mas podem estar conectados, interligados por 
tecnologias, principalmente as telemáticas, como a Internet”. 
Mattar (2009) divide o processo evolutivo em três estágios. 
Pode ser denominada EaD 1.0 a Educação a Distância que se 
estabeleceu com o uso de correspondência, rádio e TV. Com o advento 
da internet, iniciou a segunda onda, geralmente chamada gestor de e-
learning, que pode ser denominada EaD 2.0. É possível dizer que se 
vive hoje a onda da EaD 3.0, com os ambientes tridimensionais 
oferecendo novas possibilidades de ensino e aprendizagem.  
Novas tendências vão norteando a história da EaD. O êxito de 
um curso depende do tipo de mídia e tecnologia empregada e 
principalmente, de como elas são utilizadas. Esses recursos 
tecnológicos, segundo Behar (2013), “se tornaram ícones das 
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transformações ocorridas nas estruturas econômica, social, política e 
cultural da sociedade nos últimos três séculos” (p. 56). 
A Educação a Distância e as TCD vieram para agregar e romper 
paradigmas convencionais, levando a uma ruptura do clássico modelo 
comunicacional emissor-mensagem-receptor. A comunicação não pode 
mais ser definida de uma maneira simplista em que o emissor emite uma 
mensagem ao receptor por meio de um canal. Mudou o sentido de dar e 
receber informação. A mensagem tem um processo cíclico, podendo ser 
recomposta, reorganizada e modificada de acordo com as intervenções 
do receptor.  
A arte de se comunicar na educação a distância envolve 
desafios e uma série de questões que precisam ser apreciadas, a fim de 
que ocorra um diálogo contínuo entre todos os atores do processo de 
ensino e aprendizagem, em que o objetivo final realmente seja a 
aprendizagem do cursista, por meio de mediação pedagógica, que dê 
conta das mudanças de paradigmas que a educação virtual traz. Trata-se, 
segundo Catapan (2002), da concepção pedagógica, do objeto de estudo 
e do processo metodológico que precisam estar em interação e 
congruência, do contrário, alerta a autora, pode-se estar utilizando a 
tecnologia mais avançada para se fazer o óbvio ou o tradicional. 
Faz-se necessário criar condições, a partir dos gestores das 
instituições de ensino, para o desenvolvimento de uma competência 
mediática, que privilegie uma nova comunicação, que promova a 
interação efetiva e o diálogo e que seja integrada em um Ambiente 
Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA). Participar de um ambiente 
digital se aproxima do estar junto virtual (Prado e Valente, 2002). No 
caso do AVEA, a comunicação realizada neste meio permite a expressão 
de pensamentos, tomada de decisões, espaço para o diálogo e troca de 
informações e experiências, com o objetivo de produzir conhecimento. 
Prado e Valente (2002, p. 29) dividem as abordagens de EaD 
por meio das TCD, em três tipos: broadcast, virtualização da sala de 
aula presencial ou estar junto virtual. Broadcast, para os autores, é 
quando a tecnologia é empregada para “entregar a informação ao 
aluno”; tal abordagem ocorre similarmente com o uso de tecnologias 
tradicionais de comunicação, como o rádio e a televisão. A 
virtualização ocorre quando os recursos das redes telemáticas são 
utilizados da mesma forma que a sala de aula presencial, isto é, procura 
transferir para o meio virtual a comunicação entre professor e cursista. 
Finalmente, é o estar junto virtual que se aproxima, para os autores, da 
comunicação multidimensional, permitindo criar condições de 
aprendizagem e colaboração entre emissores e receptores. No entanto, 
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vale ressaltar que não basta os cursistas estarem apenas inseridos em 
ambientes virtuais para que ocorram as interações; assim como a 
existência de hipertextos e recursos multimediáticos também não são 
suficientes para dar conta da complexidade dos processos educacionais. 
Para que um sistema de EaD seja efetivo, Aretio (1994) destaca 
quatro componentes (Quadro 2):.  
 







Elemento básico e central do processo educativo. 
Conhecer o seu desenvolvimento psicológico, 
estilos de aprendizagem e motivação são 
imprescindíveis para o bom desempenho da ação 
de educar. A metodologia para motivar e ensinar 
a distância deverão ser diferenciadas do modelo 
presencial/ convencional. Na maior parte do 
processo de aprendizagem deverá fazer-se de 
maneira autônoma e independente. Em 
contrapartida, a intervenção do docente neste 









Como a docência na EaD não é direta, utilizam-se 
recursos técnicos para possibilitar uma 
comunicação bidirecional em que se colabora um 
novo docente nesse processo: o tutor. Além do 
tutor, a aprendizagem depende de uma série de 
outros atores, como o professor conteudista, os 
especialistas na produção do material didático e 
os responsáveis em guiar a aprendizagem (nos 
dias de hoje denominados designers 
instrucuionais/educacionais). Em muitas 
instituições essas diversas funções são 
desempenhadas pela mesma pessoa. A eficácia e 
eficiência das instituições educativas dependem 
em grande parte da formação, capacidade e das 
atitudes de seus docentes/colaboradores. A 
docência deverá estar focada para motivar e 












 Os avanços técnicos colocam à disposição dos 
protagonistas implicados no processo de 
comunicação (professores e estudantes) uma série 
de meios que possibilitam diferir em espaço e 
tempo a emissão e a recepção das mensagens 
pedagógicas, com a finalidade de diminuir os 
obstáculos espaço-temporais. Para que o 
estudante não se sinta tão sozinho neste processo, 
é necessário que ele conte com um interlocutor 
(professor/tutor) que seja um comunicador com 
melhores habilidades do modelo presencial, uma 









Instituições que desenvolvem cursos a distância 
precisam dar estrutura para os seus cursistas 
disponibilizando centros e unidades de apoio de 
estudo, dependentes plenamente da instituição 
central em todos os seus aspectos.  
 
Fonte: Adaptado de Aretio (1994, p.77-86) 
 
Aretio (1994, 2001) destaca, entre os quatro componentes, o 
fator comunicacional, por acreditar que, “sem comunicação, não há 
educação” (p. 83). Para o autor, uma forma de educar-se a distância 
podia ser a que considere o estudante como mero receptor das 
mensagens educativas, produzidas e distribuídas por uma instituição. 
Nos sistemas atuais, essa forma de comunicação mudou. Segundo o 
autor, hoje, ela é bidirecional, e deveria ser uma característica também 
nos modelos de educação presencial. Os estudantes podem responder 
uma mensagem que veio por meio do tutor e também iniciar um diálogo. 
Avançando ainda mais nos processos comunicacionais atuais, Aretio 
(2001) cita o termo multidirecionalidade, que quer dizer: agora podemos 
exigir um processo de comunicação não só vertical – de docente a 
estudante e vice-versa – como também horizontal, dos estudantes entre 
si.  Esta comunicação será mediada por meio dos materiais de estudo e 
das vias de comunicação. Para Salinas apud Aretio (2001), estas 
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tecnologias interativas podem provocar uma comunicação mais eficaz e 
próxima que a produzida em aulas presenciais.  
Gutierrez e Prieto (1994) também evidenciam a comunicação 
como um fator de diferença no processo de ensino-aprendizagem. Para 
os autores, é preciso “abrir caminho para a expressão e a comunicação” 
e, na proposta deles de Educação a Distância Alternativa “significa 
pensar em um novo modelo de comunicação que fundamente e 
instrumentalize a estratégia didática” (p.53).  Por meio da comunicação 
participativa, acreditam os autores, é possível criar formas de 
comunicação que irão “intensificar o diálogo, recriar as relações e 
ressignificar os conteúdos para, depois, codificá-los e expressá-los como 
propostas alternativas” (p. 53).  
 
Uma aplicação tão linear, unilateral e vertical dos 
meios tem provocado reações e experiências de 
comunicação que, na prática e na teoria, geram 
novos modelos de comunicação, em que o emissor 
busca não apenas transmitir mensagens, mas 
também promover processos de participação e 
diálogo. Tem-se comprovado, a partir disso, que 
em educação e em comunicação existem muitos 
aspectos convergentes para abrir o caminho a 
propostas alternativas, tanto na aula presencial 
como à distância (p.53). 
 
A comunicação concebida de maneira alternativa levará a uma 
nova dimensão, não mais atrelada ao seu uso instrumental de apoio e 
tampouco como mero transpasse de conhecimentos. Portanto, ao avaliar 
o processo evolutivo das mídias presentes na EaD, pode-se destacar que 
foi somente com a  introdução dos computadores, que o ensino a 
distância se tornou o que é hoje, um fenômeno da internet, que levou a 
uma das melhores alternativas já vistas para a democratização do acesso 
à informação.  
A EaD distingue-se pela necessidade dos professores e cursistas 
interagirem a partir de meios impressos e das TCD. Com estas 
ferramentas tecnológicas, o cursista será estimulado no processo de 
ensino-aprendizagem, promovendo a construção do conhecimento. Tais 
ferramentas podem ser sincrônicas, em que a mensagem é emitida por 
uma pessoa que é imediatamente recebida e respondida por outras. 
Exemplos: salas de bate-papo e videoconferências; ou assíncronas, 
mensagem emitida por uma pessoa que é recebida e respondida em 
tempos diferentes por outras pessoas. Exemplos: e-mail, fóruns. 
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1.4.3 Linguagem dialógica e hipertextual 
 
Como já foi relatado anteriormente, situando no tempo e no 
espaço, do século XV ao XIX pode ser considerado a Era das Letras, 
pela utilização da linguagem oral e escrita, na qual o texto escrito 
dominou como produtor e difusor do saber e da cultura. “O livro 
impresso [...] transformou a informação em objeto transportável, 
rompendo com os mistérios do conhecimento reservado a poucos 
privilegiados, eruditos religiosos e nobres, e expandindo a capacidade de 
leitura” (SANTAELLA, 2011, p. 286).  
A teoria de Holmberg (1995) baseia-se na conversa didática 
guiada e presentes na construção de materiais que "dialogam" com o 
cursista – utilizando como base os conceitos de comunicação não 
contínua, implicação emocional e autoestudo. Importante destacar o 
alerta que o autor faz referente à importância e à necessidade de 
valorizar o lado humano para não cair no risco de conotar a tecnologia 
como substituta da comunicação dialógica entre os envolvidos no 
processo de ensino e aprendizagem a distância. Quem compartilha deste 
pensamento é Hack (2011) quando afirma que 
 
O suporte da comunicação educativa na EaD será 
o estudo sistemático, por intermédio  de materiais 
mediatizados, facilitado pela interação do aluno 
com docentes e especialistas, em que o processo 
comunicacional é repensado continuamente para a 
potencialização dos momentos de troca dialógica 
entre os envolvidos (HACK, 2011, p.73). 
 
Essa inter-relação entre educação e comunicação teve, como um 
de seus precursores, Paulo Freire, que deu a base do pensamento para 
determinar um modelo comunicacional. O educador vê a comunicação 
como um elemento fundamental transformador. A partir do contexto de 
uma educação libertadora, palavras como colaboração, união e 
organização ocupam posições de destaque, assumindo papéis 
importantes no momento de fazer educação e dando espaço à 
dialogicidade. 
Para Freire (1983), se a educação é dialógica, o papel do 
professor em qualquer situação é importante. “Na medida em que êle 
dialoga com os educandos, deve chamar a atenção destes para um ou 
outro ponto menos claro, mais ingênuo, problematizando-os sempre” (p. 
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53). Segundo Freire (1983), a dialogicidade é vista como essência da 
educação libertadora. 
 
Na dialogicidade, na problematização, educador-
educando e educando-educador vão ambos 
desenvolvendo uma postura crítica da qual resulta 
a percepção de que êste conjunto de saber se 
encontra em interação. Saber que reflete o mundo 
e os homens, no mundo e com ele, explicando o 
mundo, mas sobretudo, tendo de justificar-se na 
sua transformação (p. 55).  
 
Para Hack (2011), a comunicação dialógica na EaD não é tarefa 
fácil, pelo motivo que tanto docentes quanto discentes ainda não 
dispõem das competências necessárias. Para o autor, a comunicação 
com base no dialogismo, especialmente quando a modalidade é on-line, 
significa falar das potencialidades das estratégias comunicacionais com 
múltiplas tecnologias para a construção do conhecimento.  
Hack (2010) argumenta que essa questão não é novidade, uma 
vez que o professor ao dar uma aula no presencial já mediatiza o 
conhecimento. O que muda é a quantidade de mídias disponíveis. No 
entanto, é preciso que o professor saiba utilizar a mídia no seu fazer 
pedagógico para que possa acompanhar as mudanças.  
No entanto, para que isso ocorra, defende o autor, é importante 
criar ambientes onde o estudante se sinta pertencente a uma 
comunidade, bem como aprenda a se expor, ouvir os outros e respeitar 
os pensamentos divergentes; assiduidade na comunicação não presencial 
e receber os feedbacks em tempo hábil.  
 
O aluno precisa perceber com clareza que há 
alguém do outro lado da tecnologia e que essa 
pessoa é seu interlocutor no processo de 
construção do conhecimento; necessidade da 
conversa e do contato informal com o discente – 
uma comunicação que aproxime as pessoas pelo 
diálogo aberto entre os pares; atividades 
extracurriculares, espaços que referendam a 
existência de uma comunidade (tais práticas 
ampliam as habilidades de comunicação 
interpessoal); maturidade e responsabilidade 
individual (equilíbrio entre os direitos e deveres 
do no sistema de EaD do qual faz parte). Docentes 
e discentes precisam colaborar no 
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desenvolvimento da autonomia  (HACK, 2011, p. 
103-104). 
 
Pode-se caracterizar as linguagens das mídias como: auditiva, 
visual, audiovisual, multimídia e hipertextual. As mídias utilizam 
diversos conjuntos de signos, organizados de maneira a produzir 
sentidos que viabilizem a comunicação. Cada mídia tem o seu código 
associado, sua maneira própria de viabilizar um ato comunicativo. Para 
Moran (2012), cada vez mais será possível integrar e trabalhar 
metodologicamente todas as linguagens em um único meio, sem 
abandonar as formas tradicionais. “Não precisaremos abandonar as 
formas já conhecidas pelas tecnologias telemáticas. [...] Integraremos as 
tecnologias novas e as já conhecidas. Iremos utilizá-las como mediação 
facilitadora do processo de ensinar e aprender participativamente” (p. 
56). 
Neste cenário, configura-se a linguagem hipertextual, rompendo 
com a leitura linear e sequencial e que “se aproveita” de várias mídias. 
Do ponto de vista educacional, a linguagem hipertextual traz novos 
desafios para professores e estudantes (COLL e MONEREO; 2010). 
Para os autores, o modelo hipertextual projeta mais autonomia para o 
estudante nas situações de aprendizagem. O controle agora está nas 
mãos do aprendiz, que passa a organizar os conteúdos de maneira menos 
impositiva e determina a ordem da leitura hipertextual e o ritmo dessa 
leitura. O alerta pertinente que os autores fazem é que este processo não 
veio para substituir o professor e, sim, potencializar o seu ofício.  
Para Dal Molin (2003), essa nova realidade de produzir 
informação, criada pelas TCD, mostra que a linearidade da escrita foi 
quebrada, dando espaço a múltiplas formas de manifestação da 
linguagem, trazendo transformações para a sociedade e impondo novas 
demandas em termos de letramento e competências que levarão a uma 
colaboração ativa em rede. Para a autora, “a palavra está amalgamada 
com a imagem, com o som, a cor, o movimento, e aberta à intervenção 
de quem deseja interagir com ela, com o texto, o discurso, a obra” 
(p.57).  
A linguagem, em suas múltiplas dimensões, segundo Dal Molin 
(2003), no mundo escolar, a tecnologia ainda está relegada em segundo 
plano e não ocupa os espaços necessários, constituindo elementos 
estruturantes nos processos. 
Roncarelli (2012) evidencia a urgência dessa transformação: 
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[...] fazer educação passa a se constituir também 
na forma de compreender essa nova linguagem, 
bem como suas particularidades, suas ferramentas, 
os modos de operar e se expressar. A intensidade 
das transformações técnico-científicas são muito 
mais rápidas que as transformações culturais, 
incluindo-se aí a educação. Encontram-se ainda 
estranhamentos e resistências, quanto à 
potencialidade do uso das Tecnologias de 
Comunicação Digital nos processos educacionais. 
(p.60) 
 
Contribui na mesma direção Gutierrez e Prieto (1994), 
destacando que, em EaD, as possibilidades de interlocução passam 
diretamente pela linguagem. A opção dos autores é que a linguagem 
utilizada nos textos seja para “desvelar, indicar, demonstrar, explicar, 
significar, relacionar e enriquecer o tema por meio da curtição e da 
beleza, tendo sempre presente o interlocutor”. (p. 70). Os autores 
sugerem levar em consideração os seguintes pontos (p. 72-75): 
 




O estilo coloquial está sempre mais próximo da 
expressão oral. A primeira recomendação é escrever 








Se o pensamento apoia-se numa relação dialógica, na 
educação a distância é o texto que deveria conseguir 
isso. Na relação dialógica, é preciso que o texto seja 
suficientemente rico, a fim de que o estudante 
mantenha com ele uma relação dialógica, porque a 
educação a distância não significa, de jeito nenhum, 
isolamento dos que participam do processo levando 
















O narrador tem funções importantes num texto, 
como as de envolver o leitor, dar continuidade às 
diferentes partes, mostrar alternativas de 








Um texto claro permite, em primeiro lugar, 
apropriar-se do tema, interessar-se por ele, 
compreendê-lo de maneira transparente, sem a 







Um texto simples chama as coisas pelo seu nome, 
apresenta as coisas com expressões cotidianas, faz 
sentir-se bem o leitor, discorre do mais simples ao 
mais complexo, por meio de formas não 
complicadas, e evita palavras que com frequência, só 







A empatia não se consegue só com a importância do 
tema, mas também pela beleza de linguagem que o 
trata. 
Fonte: Adaptado de Gutierrez e Prieto (1994). 
  
A sociedade deve se preparar para as novas evoluções que estão 
por vir ou, no mínimo, atualizar-se. A cultura digital hoje é resultado das 
culturas anteriores, desde a época da oralidade. Precisa-se conviver com 
as linguagens até hoje criadas e se preparar para uma cultura sucessora, 
inimaginável no momento, mas certamente uma cultura nova. 
                
1.4.4 Mediação Pedagógica 
 
Ao pensar a questão didática de como se dará o processo de 
comunicação na modalidade virtual, Catapan (2010) faz a diferenciação 
entre o presencial e o virtual. Para a autora, as duas modalidades se 
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constituem pelas mesmas características: “concepção pedagógica, 
conteúdo específico, metodologia e avaliação; contudo, diferencia-se 
pelo modo como se estabelece a mediação pedagógica”.  
Para Gutierrez e Prieto (1994), entende-se por mediação 
pedagógica “o tratamento de conteúdos e das formas de expressão dos 
diferentes temas, a fim de tornar possível o ato educativo dentro do 
horizonte de uma educação concebida como participação, criatividade, 
expressividade e relacionalidade” (p. 62). Para os autores, a mediação 
pedagógica ocupa um lugar privilegiado em qualquer sistema de ensino-
aprendizagem e parte de uma concepção radicalmente oposta aos 
sistemas de instrução, baseados na primazia do ensino como mera 
transferência de informação.  
No processo de transpor as formas de se comunicar e fazer a 
mediação pedagógica para a virtual encontra-se, muitas vezes, uma 
equipe multidisciplinar ancorada em processos comunicativos realizados 
em tempos e espaços presenciais. Focar na ação humana pode ser um 
bom começo para desvendar e analisar o potencial do e-learning com a 
possibilidade de transformar a pedagogia. A preocupação esbarra em um 
questionamento que serviu de análise para esta pesquisa: como é que os 
professores expressam sua presença pedagógica através do diálogo 
virtual por meio dos recursos digitais? 
Gutierrez e Prieto (1994) defendem que é preciso, ao fazer a 
mediação pedagógica, prestar atenção no tratamento de conteúdos e 
formas de expressão dos diferentes temas, a fim de tornar possível o ato 
educativo. Isso, segundo os autores, se a intencionalidade estiver guiada 
por objetivos como participação, criatividade, expressividade e 
relacionamento. “É parte de uma antiga procura de seus autores por uma 
ponte entre as áreas do saber, a prática humana e os aprendizes, os 
interlocutores e os participantes num processo educativo” (p. 8). É dado 
valor à mediação pedagógica, para dar sentido à educação, tanto por 
parte de quem ensina como de quem aprende.  
Para Souza, Depresbiteris e Machado (2004), na perspectiva de 
Feuerstein, o mediador é aquele capaz de enriquecer a interação do 
mediado com seu ambiente, preparando a estrutura cognitiva desse 
mediado para ir além dos estímulos recebidos, transcendendo-os. Em 
síntese, as autoras definem as seguintes características do mediador (p. 
58): 
 
• tem um papel de parceiro de aprendizagem; 
• é uma testemunha privilegiada do embate entre 
o mediado e o ambiente; 
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• é um observador do comportamento do 
mediado, avaliando-o e favorecendo seu 
progresso, sua melhoria no pensar; 
• instaura uma relação de ajuda e não de 
sancionamento, de coerção; 
• tem a tarefa essencial de organizar o contexto, 
imaginando e propondo situações-problema 
adequadas; 
• consegue colocar-se no lugar do outro, perceber 
sua lógica e suas intenções.” 
Percebe-se que é fundamental uma atitude positiva em relação 
aos desafios de se comunicar na EaD por parte dos atores que 
participam do processo de mediação pedagógica na modalidade virtual. 
É preciso desvendar todas as possibilidades dentro deste novo 
paradigma de mudanças na sociedade e nas formas de ensinar. Tanto 
professores como os cursistas devem perceber que muitas aulas 
convencionais estão ultrapassadas; no entanto, a solução de tudo não 
está na apropriação e uso das tecnologias e, sim, nas novas maneiras de 
mediar com o apoio das Tecnologias de Comunicação Digital. 
Masetto (2012) faz uma reflexão pertinente: 
 
Com efeito, a tecnologia apresenta-se como meio, 
como instrumento para colaborar no 
desenvolvimento do processo de aprendizagem. A 
tecnologia reveste-se de um valor relativo e 
dependente deste processo. Ela tem a sua 
importância apenas como um instrumento 
significativo para favorecer a aprendizagem de 
alguém. Não é a tecnologia que vai resolver ou 
solucionar o problema educacional do Brasil. 
Poderá colaborar, no entanto, se for usada 
adequadamente, para o desenvolvimento 
educacional de nossos estudantes (p.139). 
 
Por meio da mediação, o sujeito internaliza conceitos externos 
(VYGOTSKY, 1991). A aprendizagem e desenvolvimento estão inter-
relacionados e a aprendizagem antecede o desenvolvimento, ou melhor, 
o objetivo da aprendizagem é prever o desenvolvimento potencial e 
interferir no desenvolvimento, promovendo o desenvolvimento potencial do 
sujeito. É importante salientar ainda que Vygotsky leva sempre em 
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consideração a sociedade específica em que vive o sujeito, bem como 
sua cultura. São contextos que precisam ser levados em conta.  
Enquanto que, na teoria de Vygotsky (1991), o elemento 
fundamental da mediação são as ferramentas, neste caso, a linguagem, 
que, para o autor, a partir do seu uso como ferramenta mediadora atua 
como facilitadora desse processo de interação; para Feuerstein: 
Feuerstein e Falik (2014), a ênfase está no elemento mediador humano, 
já que a mediação é considerada um processo de interações onde o 
elemento fundamental é o mediador como pessoa. 
Gutierrez e Prieto (1994) também enfatizam a importância do 
fator humano no processo, porém, para fazer a mediação, acreditam os 
autores, o professor necessita ter clareza da sua intencionalidade (o quê, 
como e por quê) e, ao mesmo tempo, conhecer o processo de 
aprendizagem do cursista. Para Gutierrez e Prieto (1994) a mediação 
pedagógica é vista como um aspecto fundamental para dar sentido à 
educação, sendo que é preciso considerar a existência da inter-relação 
dos aspectos afetivos e contextuais (sociais e culturais) no processo de 
aprendizagem. 
Percebe-se que, segundo Gutierrez e Prieto, para que a 
mediação pedagógica ocorra de maneira efetiva, dependerá de uma série 
de fatores, como o uso de materiais, o contexto e a relação entre os 
atores do processo de ensino-aprendizagem: 
 
 “[...] a mediação pedagógica busca abrir um 
caminho a novas relações do cursista: com os 
materiais, com o próprio contexto, com outros 
textos, com seus companheiros de aprendizagem, 
incluído o professor, consigo mesmo e com seu 
futuro” (GUTIERREZ e PRIETO, 1994, p.10). 
 
Para Masetto (2012), o professor-mediador assume uma atitude 
de facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, diz o autor, 
o professor “se apresenta com a disposição de ser uma ponte entre o 
aprendiz e sua aprendizagem – não uma ponte estática, mas uma ponte 
‘rolante’, que ativamente colabora para que o aprendiz chegue aos seus 
objetivos” (2000, p.144-145). 
O processo de transpor as formas de se comunicar e de fazer a 
mediação pedagógica para o virtual, na maioria das vezes, são realizadas 
por uma equipe multidisciplinar, cuja experiência está ancorada nos 
processos comunicativos realizados em tempos e espaços presenciais. 
Para Catapan; Fialho (2003b), raramente, as propostas de trabalho 
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pedagógico que exploram as novas tecnologias superam o modelo 
tradicional do ensino. 
 
Coloca-se em sistema avançado de comunicação a 
forma tradicional do professor ministrar aulas 
expositivas. A diferença se limita ao veículo de 
mediação [...] Nesse modelo a tecnologia pode ser 
a mais avançada mas a metodologia de ensino 
continua no modelo tradicional da transmissão de 
conhecimentos e pode tornar o processo ainda 
menos producente, no sentido da aprendizagem, 
do que a aula expositiva presencial, reforçando 
uma cultura escolar de passividade e reprodução 
(p.8). 
 
A maneira de romper a passividade, muitas vezes existente, no 
modelo tradicional, é utilizar com frequência e eficiência os recursos 
hoje existentes e que a cada dia passam por inovação e adaptação com 
características de poderem ser acessados de qualquer lugar e a qualquer 
hora. E são estas característica que levam o estudante a este novo 
comportamento mais ativo no processo de aprendizagem.  
A composição do material didático disponibilizado, seja nos 
meios impressos ou virtuais, deve ser estimulante, motivadora, 
instigante e que procure desenvolver no estudante o interesse pela busca, 
pela pesquisa em um processo de (re)construção do conhecimento. Essa 
(re)construção e apropriação do conhecimento é uma atividade que 
depende do sujeito aprendente, mas também depende da mediação 
proporcionada pelo material didático-pedagógico (impresso ou virtual) e 
por meio do trabalho essencial neste processo do orientador acadêmico 
(professor-tutor), nas ações teóricas e práticas. 
É necessário romper barreiras provenientes deste lugar e tempos 
diversos do professor e do cursista e, a partir de então, desenvolver seus 
estudos de forma autônoma. Para analisar mais a fundo este 
comportamento ativo, sob a condição de manter o cursista de hoje 
motivado no seu processo de aprendizagem, é que, na próxima seção, o 
tema será a interação em ambientes virtuais de ensino e aprendizagem.   
 
1.4.5 Interação em AVEA 
 
A interação é o movimento da construção do conhecimento que 
opera no sentido de uma espiral em ascendência, para o mais amplo e 
76 
mais profundo e, ao mesmo tempo recorrente. Isto é, o sujeito avança do 
que conhece para o desconhecido, a partir de suas experiências 
anteriores, reestrutura e ressignifica o sentido do objeto de 
conhecimento em uma dinâmica contínua entre sujeito, objeto de 
conhecimento, ação, reflexão, abstração. O sujeito em ação de 
conhecimento opera na intersecção de suas dimensões básicas, seja  na 
dimensão social, na dimensão psicológica e na dimensão biológica 
(CATAPAN, 2001).  
 
O sentido de interação, na teoria de Piaget, 
concerne à relação sujeito e objeto de 
conhecimento, que é análoga à relação indivíduo e 
meio. O processo de interação faz-se 
inevitavelmente sob o signo da mediação. A 
mediação se define pelos enunciados, pelos meios, 
pelas condições de possibilidades em que se 
efetiva a interação e que refletem toda a 
complexidade de uma rede de significação que 
implica no desenvolvimento da ação e no nível de 
abstração (p. 56).  
 
Nos meios utilizados em EaD está evidente a necessidade dos 
professores e cursistas interagirem de maneira diferenciada por meio de 
ferramentas tecnológicas, em que cada um será estimulado no processo 
de apreendência, promovendo a construção do conhecimento. Quando 
há interação, há colaboração e compartilhamento. 
Segundo Catapan (2003a), o conhecimento na cibercultura não 
está mais centrado em uma pessoa ou em um grupo de pessoas, ou em 
uma determinada hierarquia curricular, ou naquele fundamento ou 
naquele livro. “Encontra-se distribuído, desterritorializado, 
desmaterializado. Encontra-se na possível interação que se estabelece 
entre inúmeros atores com saberes diferentes e diferenciados” (p. 4).  
Kaplun (1998) compartilha deste pensamento ao defender que 
para que uma comunicação seja social, democrática e eficaz precisa 
estar inserida em um processo educativo transformador, pelo qual os 
atores destinatários vão compreendendo criticamente sua realidade e 
adquirindo instrumentos para transformá-la. Para Kaplun, uma 
educação, para ser autêntica, precisa ter como metas o diálogo e a 
participação.  
No século XXI, o fortalecimento da comunicação digital tem 
tido participação cada vez mais abrangente na vida das pessoas de todas 
as idades e localizadas praticamente em todas as partes do globo. Esta 
77 
vivência tem concretizado o que Castells chama de “cultura da 
virtualidade real”. O potencial de aprendizagem em ambientes virtuais é 
efetivo, mesmo que ainda surjam dúvidas quanto à importância das 
trocas coletivas comuns em ambientes presenciais. Sem desqualificar ou 
desmerecer a troca gerada pelo compartilhamento físico dos grupos, é 
importante lembrar que, por si só, a interação física é insuficiente para 
garantir o sucesso da aprendizagem. 
Dando continuidade a esse mesmo pensamento, também não se 
pode depositar na tecnologia toda a responsabilidade para haver 
interação, pois conforme defende Moran (2012), o poder na interação 
não está fundamentalmente nas tecnologias, mas nas nossas mentes.  
 
Se somos pessoas abertas, iremos utilizá-las para 
nos comunicarmos mais, para interagirmos 
melhor. Se somos pessoas fechadas, desconfiadas, 
utilizaremos as tecnologias de forma defensiva, 
superficial. Se somos pessoas autoritárias, 
utilizaremos as tecnologias para controlar, para 
aumentar o nosso poder (MORAN, 2012, p.63). 
 
Castells (2000) aponta que cada sociedade se organiza de 
maneira peculiar, numa interação entre o tipo de tecnologia usada e as 
significações construídas em consonância com estas. Dentre as 
ferramentas que compõem estas novas tecnologias, a proposta da Web 
2.0 destaca sistemas de redes sociais, micromensageiros, podcasts etc. A 
criação de conteúdos possibilita aos cursistas o desenvolvimento de 
diversas competências, bem como a da expressão escrita, permitindo ao 
cursista a construção do seu próprio texto, que foi formatado a partir da 
produção do conhecimento iniciado pelo professor e reconstruído com a 
participação de todos os atores envolvidos nesse processo.   
Para Catapan (2002), essa interação pode se dar de modo direto, 
presencial-atual, ou mediado tecnologicamente, presencial-virtual. 
Porém é preciso reconhecer que, para haver aprendizagem, é 
imprescindível a ação do sujeito que aprende, ou seja, uma ação 
presencial-atual (ação de um apreendente).   
Como observa Oliveira (2010), os meros espectadores passarão 
a ter um perfil de “participantes ativos”. No entanto, para que os “novos 
expectadores” consigam alcançar em seus processos pedagógicos um 
retorno de construção do conhecimento, é preciso que se assumam 
responsabilidades, que são da competência de todos, como aprender, 
ensinar, mediar, orientar, interagir, em maior ou menor escala, em 
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diversos momentos. No entanto, para que a comunicação ocorra na EaD 
tal como ela está estruturada para ocorrer, ela precisa contar com “a 
responsabilidade, a capacidade de autonomia e autocontrole, a liberdade, 
a independência e o desejo de se comprometer do estudante” 
(GUTIERREZ; PRIETO, 1994, p.59) .  
A sociedade está em constante mudança e requer alterações nos  
paradigmas educativos. A EaD pode ser um fator de ruptura, um novo 
paradigma que, a partir das tecnologias de comunicação digital 
possibilitam ao professor midiatizar o seu modo de ensinar e, ao cursista 
de EaD, o autoconhecimento em busca da autonomia intelectual com as 
ferramentas de mediação e interação disponíveis. Esse contexto 
apresenta um novo cenário, com novas formas de ensinar e aprender, 
onde todos podem colaborar com a construção do conhecimento, tendo 
como apoio uma equipe multidisciplinar como agente importante no 
processo de mediar essa comunicação.  
 
79 
2. METODOLOGIA  
 
Esta pesquisa tem caráter exploratório, utilizando-se do método 
de estudo de caso para responder a questão básica: “Quais as 
mudanças comunicacionais a serem consideradas na transposição 
da modalidade presencial para a modalidade virtual nos processos 
educacionais?” 
O objeto de estudo é o Curso de Formação Continuada para 
Professores do Projeto Ler e Pensar, realizado pelo Instituto GRPCOM, 
com sede em Curitiba e presença em todo o Paraná. Braço social do 
Grupo Paranaense de Comunicação (afiliado à Rede Globo), o Instituto 
GRPCOM atua nas áreas de educação, cultura, desenvolvimento 
humano e comunitário, além de promover disseminação de informações 
e orientações voltadas ao fortalecimento do terceiro setor. 
Durante doze anos, os cursos do Ler e Pensar eram ministrados 
totalmente presenciais. Nos últimos três anos, o Projeto passou por 
reformulações, adotando a educação virtual como alternativa para levar 
a formação para maior número de municípios paranaenses, que passou 
de vinte e dois para cinquenta e oito. O Projeto é certificado por uma 
universidade parceira, e a estrutura dos cursos foi elaborada para 
contribuir com a progressão de carreira de professores. 
A dissertação tem como foco analisar as transformações no 
processo comunicacional na transposição da modalidade de ensino. Para 
isso, toma como objeto o Programa de Formação Continuada para 
Professores do Projeto Ler e Pensar. Esse Programa, que atualmente 
compreende doze cursos sequenciais, totalizando aproximadamente 
duzentas horas é dividido nos módulos: básico, intermediário e 
avançado. Como recorte dessa pesquisa, para que seja possível concluí-
la dentro do período de um programa de mestrado, foram delimitados 
dois cursos para serem observados: Jornal e suas Possibilidades 
Criativas e Inovadoras (10h) e o curso de Tecnologia (30h). 
Para a realização desta dissertação, fez-se um estudo de caso 
tomando como abordagem a referência de Robert Kozinets, criador, em 
1995, do método da Netnografia, também chamada por outros teóricos 
de etnografia virtual, etnografia digital.  
A Netnografia deriva da etnografia, no entanto, varia por ser 
estudada em ambientes virtuais, uma vez que o seu objeto de estudo 
localiza-se no ciberespaço. Enquanto que, na etnografia, o antropólogo 
faz uma imersão na cultura ou grupo a ser estudado, obtendo 
observações detalhadas e, ao mesmo tempo, participando das atividades; 
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na netnografia, ocorre o mesmo, no entanto, o netnógrafo faz o seu 
estudo em ambientes virtuais. A netnografia caracteriza-se como um 
método qualitativo, que amplia o leque epistemológico dos estudos em 
comunicação e cibercultura. 
Para Hine (2000), o etnógrafo situa-se em um mundo 
intermediário. Ele é, ao mesmo tempo, um estranho e um nativo, precisa 
cercar-se da cultura que estuda para entender seu funcionamento, como 
também faz-se necessário manter uma distância necessária para dar 
conta de seu estudo. 
Kozinets (2014) divide a etnografia em três procedimentos 
(Figura 2) para a coleta e análise dos dados: 1) os dados coletados e 
copiados diretamente dos membros das comunidades virtuais de 
interesse, recomenda-se o levantamento de critérios para que seja 
possível filtrar as informar restando apenas o que é relevante para a 
delimitação da pesquisa; 2) observação do pesquisador das práticas 
comunicacionais e interações dos atores das comunidades pesquisadas; 
3) entrevistas, questionários ou outras ferramentas. Além de eticamente 
recomendável, para Kozinets (2002), a checagem de dados, possível no 
ciberespaço, legitima e acrescenta credibilidade à pesquisa, podendo 
chegar a conclusões além das observadas em campo. 
 
Figura 2. A netnografia em três procedimentos 
 
 
Fonte: Kozinets (2002) 
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Esta abordagem, organizada por Kozinets (2002), é recente e 
ainda enfrenta algumas polêmicas, tanto por tarde de pesquisadores 
como por parte dos antropólogos, mas segundo o entendimento de que o 
mundo virtual gera outras formas de comunicação e de cultura, essa 
metodologia propicia uma outro modo de investigar as questões 
educacionais em ambiente virtual.  
Para a coleta de dados foram utilizados os seguintes 
instrumentos: revisão sistemática, análise documental, questionário e 
entrevista, assim como a observação direta no Ambiente Virtual de 




A mudança da modalidade de presencial para virtual vai além 
de apenas transpor todos os processos de gestão. Instituições vêm 
apresentando dificuldades nesta fase de redimensionar os processos que 
necessitam de uma nova equipe multidisciplinar, que atuará em uma 
nova maneira de se comunicar por meio dos recursos tecnológicos de 
ensino-aprendizagem. Tais mudanças de paradigmas apresentam um 
novo cenário, que possibilita uma série de estudos, no que se refere às 
novas formas de aprender e construir conhecimento mediado pela 
interação virtual. 
Transpor da modalidade de ensino presencial para o virtual 
requer um redimensionamento em toda a infraestrutura de um curso. 
Instituições estão apresentando dificuldades neste processo que 
necessita da abordagem de uma nova maneira de se comunicar com os 
cursistas e de uma nova infraestrutura para dar continuidade à qualidade 
do curso. 
A mediação pedagógica no modo presencial é prática 
convencionada e de domínio e fluência dos profissionais da educação. 
Porém, o desafio de se organizar uma mediação pedagógica para o 
modo virtual requer outra forma de comunicação, na qual as relações de 
espaço, tempo e dinâmica ficam alteradas.  
A modalidade de Educação a Distância tem avançado com 
dificuldade. Na maioria dos casos, os profissionais transpõem 
simplesmente as estratégias do presencial para o virtual, sem considerar 
toda a complexidade que o modo virtual requer.   
A pouca intimidade com as TCD que se percebe na atuação de 
alguns professores em todas as etapas de ensino, mostra que existe uma 
escassa formação prática das habilidades comunicacionais, ao longo da 
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vida do professor. Adquirir não somente uma qualificação profissional, 
mas, de uma maneira mais ampla, competências comunicacionais que o 
tornem apto a enfrentar numerosas situações, como a de professor-autor, 
professor-designer educacional, professor-tutor, professor-gestor. Neste 
sentido, questiona-se: 
 
• Os gestores das instituições de ensino, ao implantar a Educação 
a Distância, estão preocupados em adaptar uma nova linguagem 
em seus materiais didáticos? 
• A transposição do modo tradicional para a EaD requer uma 
comunicação diferenciada. Isso vem acontecendo nas 
instituições?  
• A equipe multidisciplinar está pensando no design instrucional 
de seus cursos ao implementar um curso virtual? 
• Que mídias são necessárias para promover o diálogo com os 
cursistas, na promoção da interação e autonomia no processo de 
aprendizado? 
• De que maneira vem sendo feita a transposição de materiais da 
modalidade presencial para a virtual? 
• Está previsto no planejamento de um curso virtual a capacitação 
para o desenvolvimento das habilidades comunicacionais da 
equipe multidisciplinar? 
• Instituições estão preocupadas com a comunicação com seu 
público-alvo? Para quem se escreve? Quais as expectativas 
deste público? Qual o perfil sociocultural dos cursistas? Quais 
os conhecimentos prévios dos cursistas?  
 
Diante da problemática apresentada a questão que norteia esta 
pesquisa é: “Quais as mudanças comunicacionais a serem 
consideradas na transposição da modalidade presencial para a 
modalidade virtual nos processos educacionais?”  
 
2.2 Objetivos geral e específico 
 
Objetivo geral 
• Analisar as mudanças comunicacionais, na transposição da 
modalidade presencial para a virtual, nos processos 
educacionais do Programa de Formação Continuada para 
Professores do Projeto Ler e Pensar. 
Objetivos Específicos 
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• Reconhecer o Projeto Ler e Pensar, sua filosofia e modo de 
operação; 
• Identificar as percepções da equipe multidisciplinar e dos 
cursistas sobre as formas de comunicação, na modalidade 
presencial do Programa de Formação Continuada para 
Professores do Projeto Ler e Pensar;  
• Identificar as percepções da equipe multidisciplinar e dos 
cursistas sobre as formas de comunicação, na modalidade 
virtual do Programa de Formação Continuada para Professores 
do Projeto Ler e Pensar;  
• Verificar como ocorre a mediação pedagógica e a interação no 
AVEA, observando a comunicação entre a equipe 
multidisciplinar e os cursistas do Programa de Formação 
Continuada para Professores do Projeto Ler e Pensar. 
 
2.3 Delimitação do tema e da população-alvo 
 
A população-alvo escolhida é a equipe multidisciplinar do 
Programa, no período pesquisado (segundo semestre de 2014), 
composta por uma superintendente, um gestor de e-learning (que 
também é tutor e professor), uma coordenadora geral (que também atua 
como designer instrucional e tutora), uma assessora pedagógica (que 
também atua como tutora) e mais duas tutoras do Projeto Ler e Pensar, 
totalizando seis pessoas. Também fazem parte da população-alvo dez 
cursistas, que participaram dos mesmos cursos nas duas modalidades 
(presencial e virtual). Este critério foi utilizado para a escolha de dez 
cursistas para responder o questionário. A checagem deste critério foi 
conferida junto à equipe multidisciplinar e os documentos virtuais 
analisados.  
Para preservar a identidade da equipe multidisciplinar, que 
participou desta pesquisa, e facilitar a análise dos dados, foram 
atribuídas siglas: S1, G1, P1. C1, DI1, AP1, T1, T2, T3, T4, T5, como 









Quadro 4. Identificação da equipe multidisciplinar pesquisada 
Sigla Equipe Multidisciplinar 
S1 Superintendente 
G1 Gestor de e-learning  
P1 Professor  
C1 Coordenadora geral do Ler e Pensar 
DI1 Design Instrucional 
AP1 Assessora Pedagógica 
T1 Tutor 1  
T2 Tutora 2  
T3  Tutora 3   
T4 Tutor 4  
T5 Tutora 5 
Fonte: Elaborado pela autora (2015) 
 
O mesmo procedeu-se na identificação das dez cursistas, que 
participaram da pesquisa, em que foi atribuída a sigla “E”, seguida do 
numeral para identificá-las e preservar a sua identidade, como 
demonstra o Quadro 5. 
 
Quadro 5. Identificação das cursistas pesquisadas 
Sigla Cursistas 
C1 Cursista 1 
C2 Cursista 2 
C3 Cursista 3 
C4 Cursista 4 
C5 Cursista 5 
C6 Cursista 6 
C7 Cursista 7 
C8 Cursista 8 
C9 Cursista 9 
C10 Cursista 10 








Os procedimentos básicos para a realização desta pesquisa 
foram: 
a) Realização uma revisão sistemática, cujo tema é a Educação a 
Distância e sua interlocução com as mídias educacionais, 
comunicação digital e mediação pedagógica; 
b) Análise documental para reconhecimento do Projeto Ler e 
Pensar, sua filosofia e modo de operação comunicacional, no 
modo presencial e no modo virtual;  
c) Entrevistas semiestruturadas para mapear as percepções da 
equipe multidisciplinar; 
d) Mapeamento das percepções das cursistas que realizaram o 
mesmo curso nas duas modalidades de ensino por meio de um 
questionário; 
e) Observação da mediação pedagógica e da interação, nos 
recursos comunicacionais do AVEA, no desenvolvimento do 
curso como participante; 
f) Análise das informações coletadas, utilizando-se do modelo da 
Netnografia. 
 
Para assegurar o desenvolvimento harmônico da pesquisa, 
utilizou-se o Vê de Gowin (Figura 2). O Vê de Gowin (1981) ou Vê 
epistemológico foi desenvolvido para orientar processos de ensino por 
Moreira, em 1990, e em 2001, foi adaptado por Catapan para mapear e 
dar visibilidade aos procedimentos teórico-metodológicos de pesquisas.  
O Vê de Gowin apresenta os quatro planos básicos de pesquisa, 
simultâneos, paralelos como dobras e desdobras de domínio  de  
postulados,  não hierárquicos, mas sim implicados: questão básica, 
objeto de pesquisa, domínio conceitual e domínio metodológico. 
Trata-se de um mapa conceitual que dá visibilidade aos 
elementos da pesquisa, facilitando a percepção e a coerência interna 









Figura 3. Vê de Gowin 
 
Fonte: Moreira (1990), adaptada por Catapan (2006) 
 
Questão Básica – Quais as mudanças comunicacionais a serem 
consideradas na transposição da modalidade presencial para a 
modalidade virtual nos processos educacionais? 
Objeto – O objeto de estudo é o Programa de Formação 
Continuada para Professores, que, depois de doze anos ministrando 
cursos presenciais, passou a ser oferecido na modalidade virtual. 
Domínio Conceitual – Filosofia: lançar um olhar entre a 
educação e a comunicação. Os postulados básicos desta pesquisa se 
estendem pela comunicação oral, escrita e digital, educação presencial, 
educação virtual, virtualização, transposição didática, Ambiente Virtual 
de Ensino e Aprendizagem (AVEA), mediação pedagógica e interação. 
Esta revisão teórica estabelece a interlocução com os seguintes temas e 
autores: presencial-atual, presencial-virtual e virtualização (Lévy; 
Catapan); mediação pedagógica e interação (Catapan; Gutierrez e Prieto; 
Feuerstein); Transposição Didática (Chevallard); Modificabilidade 
(Feuerstein); Comunicação (Thompson; Santaella; Matterlard; Murray).  
Domínio Metodológico – Pesquisa exploratória. Técnica: 
estudo de caso. Instrumentos e procedimentos: questionário on-line, 
entrevista, observação e análise documental. Atores: equipe 
multidisciplinar e cursistas. 
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Asserções de Valor – Categorias conceituais fundamentais a 
serem trabalhadas: transposição e modos de comunicação.  
Organização e análise de dados – Os dados serão coletados 
em quatro fontes: questionário on-line com perguntas abertas, 
entrevistas, análise documental, observação no AVEA.  
Observação: A pesquisadora participou como cursista de dois 
cursos do Projeto Ler e Pensar: Jornal e Suas Possibilidades Criativas e 
Inovadores e Tecnologia na Escola, analisando a comunicação na 
modalidade a distância e cruzando os dados com as outras metodologias 
citadas anteriormente. 
A organização, análise e a interpretação de resultados – 
verificados na comunicação dos processos educacionais no Programa de 
Formação Continuada para Professores do Projeto Ler e Pensar – estão 
apresentadas em   quatro momentos: a comunicação na modalidade 
presencial; a transposição; comunicação no modo virtual; a 
reorganização do projeto.  
A modalidade presencial e a modalidade virtual foram divididas 
em três dimensões: Dimensão 1: A dinâmica das aulas; Dimensão 2: 





3. O PROJETO LER E PENSAR E O PROGRAMA DE 
FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES: 
ESTUDO DE CASO 
 
O Projeto Ler e Pensar foi criado em 1999, com a 
intencionalidade de suprir a demanda por projetos de incentivo à leitura, 
utilizando o jornal como recurso pedagógico, relacionando o 
aprendizado escolar com os fatos do cotidiano, por meio do uso da 
Gazeta do Povo, jornal fundado em 3 de fevereiro de 1919. De 
circulação e cobertura jornalística de todo o Estado do Paraná, a Gazeta 
do Povo está sediada em Curitiba (PR) e é, na atualidade, considerado o 
maior jornal do Paraná e o mais antigo em circulação no Estado. 
Publicado pela Editora Gazeta do Povo S.A., do Grupo Paranaense de 
Comunicação (GRPCOM), também é proprietário do "Jornal de 
Londrina" e da Tribuna do Paraná.  
O Ler e Pensar é parte integrante dos projetos desenvolvidos 
pelo Instituto GRPCOM, uma Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público (OSCIP), com sede em Curitiba e presença em todo o 
Paraná. Atua nas áreas de Educação e fortalecimento do Terceiro Setor, 
seguindo os valores éticos do Grupo Paranaense de Comunicação 
(GRPCOM) e os preceitos da responsabilidade social empresarial.  
Na Figura 4, é possível analisar, por meio dos números gerais 
do Programa, a abrangência do Instituto GRPCOM que atende a 170 
cidades, 1.249 instituições, contando com a participação de 5.602 
professores e 186.448 cursistas.  
 
Figura 4. Abrangência dos projetos do Instituto GRPCOM 
 
Fonte: Site da instituição < http://www.institutogrpcom.org.br/mapa-projetos> 
 
Números de 2009 registram que, naquele ano, o Ler e Pensar 
envolveu 29 municípios participantes, em 445 instituições somando 
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cerca de 90 mil alunos. Na Figura 5, é possível mensurar o crescimento 
e a importância do Ler e Pensar, também analisando a abrangência, que 
alcança, neste ano de 2015, 60 municípios, compreendendo 501 
instituições e 2.790 professores parceiros e beneficiando 97.650 
cursistas.  
 
Figura 5. Abrangência do Projeto Ler e Pensar 
 
Fonte: Site da instituição <http://www.institutogrpcom.org.br/mapa-projetos> 
 
O público a que se destina o Projeto Ler e Pensar são cursistas 
de Ensino Fundamental e Médio de escolas públicas e particulares, e 
seus professores, estes reconhecidos como os principais formadores dos 
hábitos dos leitores. Instigava os idealizadores do projeto os baixos 
índices de leitura, interpretação e produção de textos e raciocínio lógico 
de crianças e adolescentes, divulgados nas avaliações regionais e 
nacionais. Depoimentos realizados com cursistas que participaram dos 
cursos de formação do Ler e Pensar revelam uma satisfação relacionada 
ao estado de pertencimento, por estes fazerem parte de um Projeto, que, 
além de adotar uma metodologia que agrada o público-alvo (2.790 
professores parceiros), vem também ganhando reconhecimento nacional 
e internacional, tornando-se uma referência de projetos de mídia-
educação. 
Em 2014, quando o Projeto completou 15 anos, na edição de 18 
de fevereiro, número 200, do Boletim de Leitura Orientada (BOLO), 
material didático e principal informativo direcionado aos professores 
participantes do Projeto, trouxe a publicação de uma linha do tempo 
com as principais conquistas do Ler e Pensar, conforme ilustra a Figura 





Figura 6. Linha do Tempo Ler e Pensar 15 anos 
 
Fonte: Edição 200 do BOLO (p. 8-9), publicada em 18 de fevereiro de 2014 
 
3.1 Reconhecimento nacional e internacional 
 
Desde os primeiros anos da sua criação, a metodologia de uso 
do jornal proposta pelo Ler e Pensar foi reconhecida primeiramente pela  
comunidade escolar, que passou a utilizar o jornal em sala de aula como 
recurso pedagógico. A partir de 2011, o projeto recebeu o 
reconhecimento regional, nacional e internacional de importantes 
instituições, como a Organização das Nações Unidas (ONU), que 
reconheceu publicamente o projeto por contribuir com o objetivo 2 - 
Educação Básica de qualidade para todos.  
Neste mesmo ano, é também vencedor do Prêmio Mundial de 
Jovens Leitores, na categoria Newspaper in Education, promovido pela 
Associação Mundial de Jornais, que reconhece as mais efetivas ações de 
jornal e educação, voltadas à formação de jovens leitores. No ano 
seguinte, em 2012, o Ler e Pensar ganha o reconhecimento do Ministro 
da Educação, na época, Aloizio Mercadante, por ser considerado 
exemplo de um projeto bem-sucedido e referência no Programa de 
Jornal e Educação para a ANJ – Associação Nacional de Jornais. 
Recebeu ainda a Menção Honrosa José Mindlin, do Prêmio 
VIVALEITURA, uma iniciativa do Ministério da Cultura, Ministério da 
Educação e da Biblioteca Nacional, reconhecendo as melhores 
iniciativas de promoção da leitura no País. 
Em novembro de 2014, o projeto recebeu em Bali, na 
Indonésia, o World Young Reader Prize (Prêmio Mundial de Jovem 
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Leitor), concedido pela Associação Mundial de Jornais, desta vez na 
categoria Enduring Excellence (Excelência em Durabilidade). 
Em maio de 2015, o Ler e Pensar conquistou mais um prêmio 
internacional: segundo lugar (prata), promovido pelo International News 
Media Association (INMA) Awards 2015, categoria “Best Public 
Relations or Community Service Campaign”, pela campanha Notícias 
que Viram Histórias.  
 
3.2 Apoio a educadores e cursistas  
 
Na seção a seguir, serão apresentadas iniciativas da assessoria 
pedagógica, oferecida aos professores participantes. Além do Programa 
de Formação Continuada para Professores (objeto deste estudo), o Ler e 
Pensar também viabiliza atividades pedagógicas, eventos culturais e a 
produção do Boletim de Leitura Orientada, o BOLO, que contém 
conteúdo realizado em parceria com Instituições de Ensino Superior e 
possui grande aceitação dos professores por conter cases de bom uso do 
jornal em sala de aula, assim como sugestão de atividades escolares de 
maneira interdisciplinar e com as notícias da Gazeta do Povo.  
 
3.2.1 Jornal Gazeta do Povo na Escola 
 
Os professores participantes do Projeto Ler e Pensar recebem 
diariamente em suas escolas exemplares da Gazeta do Povo. Com o 
jornal em mãos, é possível os professores desenvolverem as atividades 
com o jornal, contribuindo para o aprimoramento da expressão dos 
cursistas, desenvolvimento da reflexão e visão crítica, além de contribuir 
para a compreensão dos acontecimentos do dia a dia, seja por meio de 
notícias regionais, nacionais e internacionais, incentivando a 
compreensão da realidade em que estão inseridos. 
 
3.2.2 Série Leitura na Prática 
 
Esta série, publicada na Gazeta do Povo, traz a leitura e o leitor 
como protagonistas dos temas tratados. São vídeos, reportagens, notícias 






3.2.3 Coluna Espaço Ler e Pensa Gazeta do Povo 
 
Uma vez por semana, professores do Projeto Ler e Pensar têm 
um espaço de divulgação na Gazeta do Povo. Ali, são relatadas as 
práticas pedagógicas, que incentivam e motivam outros educadores, 
além de promover transformações efetivas na comunidade. Este espaço 
tem sido uma oportunidade de reconhecimento do trabalho e dedicação 
dos professores.  
 
3.3 O Ler e Pensar e a Web 2.0 
 
O Programa Ler e Pensar conta com o apoio das mídias da Web 
2.0, que auxiliam na divulgação, participação, colaboração e interação 
entre professores, cursistas, parceiro do Ler e Pensar ou simplesmente 
pessoas interessadas pela temática. Entre as mídias, estão: a página do 
Ler e Pensar no Facebook e o blog Educação & Mídia.  
A inter-relação entre a educação e a comunicação transformam-
se em notícias e artigos publicados por professores parceiros do Projeto 
Ler e Pensar. O blog Educação & Mídia pode ser acessado pelo 
endereço <http://www.gazetadopovo.com.br/blogs/educacao-e-midia/>. 
Outro canal de comunicação é a página do Ler e Pensar no 
Facebook. Acessando 
<https://www.facebook.com/lerepensargazetadopovo?fref=ts>, é 
possível ficar atualizado com as novidades do Projeto, esclarecer 
dúvidas, relembrar fatos históricos do jornalismo impresso, compartilhar 
boas experiências de professores e escolas e dar dicas pedagógicas de 
como utilizar o jornal em sala de aula. Também, neste espaço, são 
replicados alguns conteúdos do BOLO (Boletim de Leitura Orientada).  
 
3.4 Materiais Didáticos e publicações 
 
O Boletim de Leitura Orientada (BOLO) – (Anexo B) é 
considerado o principal meio de comunicação entre os professores e a 
equipe do Ler e Pensar, responsável pela elaboração, edição e 
impressão, distribuído, quinzenalmente, para os professores 
participantes do Projeto. Considerado o material didático do Ler e 
Pensar, o BOLO utiliza as notícias publicadas no jornal para promover 
atividades para os professores utilizarem em sala de aula, sugestões e 
boas práticas de leitura. O objetivo é possibilitar o uso do jornal em sala 
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de aula cada vez mais qualificado, diversificado e coerente com a 
realidade sócio-educacional.  
O Projeto também disponibiliza o “Guia de Orientação do 
Professor”, um manual que complementa a formação continuada 
promovida pelo Ler e Pensar. Em suas páginas, o professor tem acesso 
ao entendimento de como é estruturada a Gazeta do Povo, explicações 
detalhas do porquê levar o jornal para a sala de aula, a dinâmica do Ler 
e Pensar, além de reforçar os conceitos do papel do jornal na escola, 
suas possibilidades e benefícios. O Guia traz também sugestões de 
atividades e dicas para gerenciar o projeto na escola e analisar os 
resultados alcançados pelos cursistas.  
O e-book “Leitura: o mundo além das palavras”, 
disponibilizado na biblioteca dos cursos virtuais, traz experiências bem-
sucedidas do uso do jornal na escola como incentivo à leitura. O livro 
traz ainda ensaio de professores-conteudistas, parceiros do Projeto Ler e 
Pensar sobre temas como Alfabetização e Letramento, Apropriação da 
Leitura, Práticas de Leitura no Ensino Fundamental, Literatura Infantil e 
Contação de Histórias na Escola, Leitura Significativa e 
Contextualizada, Práticas de Leitura na Comunicação e na Educação e 
Cibercultura. 
 
3.5 Eventos e concursos culturais 
 
Outra iniciativa para incentivar a leitura e a informação é o 
Seminário para professores, promovido anualmente, mobilizando mais 
de dois mil professores. A atividade acontece próximo ao Dia do 
Professor e tem por objetivo promover reflexão sobre questões do 
universo educacional. As edições anteriores contaram com presenças de 
educadores, escritores e jornalistas convidados, como Domingos 
Pellegrini, Moacir Scliar e José Pacheco.  
Para reconhecer e tornar replicáveis as boas práticas de 
incentivo à leitura é realizado o Concurso Cultural Ler e Pensar. 
Aberto anualmente para professores, escolas e secretarias de educação, o 
Concurso reconhece os projetos de maior impacto educacional e social, 
desenvolvidos de maneira articulada e mobilizadora. O Ler e Pensar 
também desenvolve o Concurso Cultural para Estudantes, que tem 
como objetivo o desenvolvimento de práticas diversificadas de leitura 
pelos professores participantes do Projeto. Tanto o professor em sala de 
aula como o professor orientador são premiados.  
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Entre as atividades culturais destinadas para os professores do 
Projeto Ler e Pensar, a de grande destaque é o evento cultural para 
estudantes em homenagem ao Dia das Crianças, cujo objetivo é o 
acesso à cultura, e a formação de plateia com a apresentação de uma 
peça cênica. 
 
3.6 Cursos presenciais e a distância 
 
O Ler e Pensar oferece assessoria pedagógica aos professores 
participantes, por meio de programa de formação continuada com 
certificação, atividades pedagógicas, eventos culturais e materiais 
didáticos. Professores de Ensino Fundamental e Médio, assim como 
estudantes de cursos de licenciatura são beneficiados com os cursos de 
formação realizados pelo Projeto Ler e Pensar.  Entre os cursos 
oferecidos estão: oficinas presenciais, o curso Educação, Comunicação e 
Práticas de Ensino (direcionado para estudantes de graduação) e o 
Programa de Formação Continuada para Professores (a distância), 
objeto desta dissertação. 
 
3.6.1 Oficinas presenciais 
 
Durante o ano, a equipe do Ler e Pensar visita os municípios 
participantes do Projeto, reunindo professores com o objetivo de 
aproximar do seu público-alvo, conhecendo de perto a realidade de cada 
professor e abordando temáticas e conteúdos recorrentes na escola. As 
orientações visam à elaboração de planos de aula e utilização do jornal 
na prática. 
 
3.6.2 Educação, Comunicação e Práticas de Ensino 
 
Estudantes, a partir do 3.º período de graduação de cursos de 
licenciatura, passam por uma seleção semestral para participarem do 
curso “Educação, Comunicação e Práticas de Ensino”. O curso é 
gratuito, semipresencial e conta com uma formação de noventa e cinco 
horas, com certificação em atividades complementares, formativas ou 
estágio. Contempla uma formação teórica e prática que abrange as áreas 
de educação, comunicação e produção de material didático. O objetivo é 
aprimorar a graduação dos estudantes, apresentando possibilidades de 
trabalho docente com a mídia e debatendo a importância da 
comunicação para a educação. 
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Neste curso, primeiramente, os estudantes de cursos de 
licenciatura passam por formação teórica realizada na modalidade a 
distância. Na sequência, eles participam de oficinas, que resultarão em 
sugestões de atividades pedagógicas com matérias da Gazeta do Povo. 
As atividades são publicadas em uma página no BOLO – Boletim de 
Leitura Orientada. 
 
3.6.3 Programa de Formação Continuada para Professores  
 
O Ler e Pensar oferece anualmente cursos de extensão voltados 
à formação continuada dos professores com o objetivo de aprimorar o 
uso do jornal em sala de aula. Os cursos fazem parte do Programa de 
Formação Continuada para Professores (objeto de estudo dessa 
dissertação). O Programa, certificado pelo Universidade Tuiuti, parceira 
neste projeto, foi elaborado para contribuir com a progressão de carreira 
dos professores e oferecido gratuitamente. Quando foi criado, era um 
workshop de duas horas. Na sequência, tornou-se um curso de dez horas 
e, a partir de 2012, quando foi reformulado para totalmente virtual, 
ampliou sua carga horária para mais de 200 horas.   
A composição dos Programas de Formação é dividida em três 
módulos: básico, intermediário e avançado, contabilizando dez cursos, 
conforme é possível ver no Guia gestor de e-learning IGRPCOM 
(Anexo C, p. 13), acrescentado posteriormente os cursos criados a partir 
de 2014: Tecnologia na Educação; Políticas Públicas e; Reflexões sobre 
Inclusão. Os professores concluintes dos módulos recebem certificação 
chancelada pela Universidade Tuiuti do Paraná (contribuindo para a 
progressão de carreira). Todos os cursos são anualmente avaliados pelos 
professores (cursistas) participantes do Projeto, conforme é possível 
verificar na avaliação do curso Jornal e suas Possibilidades Criativas e 
Inovadoras, referente ao ano de 2014 (Anexo D). Após avaliação de 
todos os cursos, eles passam por uma reelaboração e são atualizados 
para atender da melhor forma o seu público-alvo. 
O Programa é estruturado por uma equipe que atua em outros 
projetos do Instituto GRPCOM, no entanto, com dedicação exclusiva e 
formação na área de educação. A equipe multidisciplinar que atuava no 
Programa de Formação Continuada para Professores, em 2014, era 
formada por: um superintendente, um gestor de e-learning (que também 
atuava como professor e tutor), um coordenador (que também era tutor e 
professor), um assessor pedagógico, tutores (que também eram 
secretarias das regionais) e professores. Além disso, o Programa conta 
97 
com professores parceiros que assinam e auxiliam os conteúdos dos 
materiais impressos e audiovisiais. 
 De 1999 a 2008, o Programa de Formação Continuada 
para Professores era ministrado totalmente presencial. Em 2009, foram 
criadas as primeiras iniciativas dos cursos a distância do programa de 
formação. Os anos de 2009, 2010 e 2011 foram um período de 
adaptação, em que ocorreu a transposição dos cursos que 
gradativamente foram passando de totalmente presenciais para 
totalmente virtuais. Em 2012, o Programa de Formação Continuada para 
Professores adotou a educação virtual como alternativa para levar a 





4. ORGANIZAÇÃO, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS 
RESULTADOS 
 
A organização, análise e a interpretação de resultados 
verificados na comunicação dos processos educacionais no Programa de 
Formação Continuada para Professores do Projeto Ler e Pensar está 
apresentada em   quatro seções : a comunicação na modalidade 
presencial; a transposição; comunicação no modo virtual; a 
reorganização do projeto.  
A modalidade presencial e a modalidade virtual foram divididas 
em três dimensões, conforme está detalhado no Quadro 6. Dimensão 1: 
A dinâmica das aulas; Dimensão 2: Instrumentos utilizados; e Dimensão 
3: A mediação pedagógica e a interação.  
 
Quadro 6. As três dimensões da análise da pesquisa 
 
Dimensão 1 – A dinâmica das aulas: Conteúdo (módulos, material 
impresso) /distinção de como são as aulas nas duas modalidades com 
e sem a presença do professor, a disposição das cadeiras no 
presencial, o tempo e o espaço diferenciado dos cursistas na 
modalidade virtual. A metodologia do professor para ministrar uma 
aula com os cursistas quando estão face a face e como foram 
organizadas as aulas em um ambiente virtual.  Como os cursistas 
eram avaliados no presencial e no módulo virtual. 
 
 
Dimensão 2 – Instrumentos utilizados – organização, seleção e 
disponibilização de recursos, escolha do AVEA, material didático. 
Distribuição dos materiais (organização e estrutura) Dificuldades e 
facilidades percebidas nas duas modalidades. / A sala de aula 
convencional com o uso do power point e a conversa face a face e os 












Dimensão 3 – Mediação pedagógica e interação. O envolvimento dos 
cursistas e professores nas salas de aulas e no AVEA. Quais as 
estratégias para promover uma comunicação com base no retorno da 
interação nas duas modalidades. Quais linguagens foram utilizadas: 
Linguagem visual, auditiva, audiovisual, multimídia, hipertextual. 
Autonomia nos estudos / Motivação para a pesquisa / Construção do 
conhecimento. Atenção do professor no fórum de discussão, no chat e 
nas respostas aos e-mails Metodologias e estratégias de ensino-
aprendizagem. A função do tutor.  
 
Fonte: Elaborado pela autora (2015) 
 
As três dimensões foram analisadas a partir da triangulação dos 
dados obtidos: 1.  Na análise documental; 2. Na observação do AVEA; 
3. Nas entrevistas e questionários. 
Entre o momento de análise da modalidade presencial e da 
modalidade virtual, fez-se um momento intermediário em que se 
analisou a fase de transposição de um modelo didático para outro. No 
quarto momento, discute-se a reorganização do curso virtual, incluindo 
atividades presenciais.  
Fez parte da observação e análise a participação direta da 
pesquisadora, no período de setembro, outubro e novembro de 2014, em 
dois cursos do  Programa de Formação Continuada para Professores, na 
modalidade a distância: Jornal e suas Possibilidades Criativas e 
Inovadoras; e Tecnologia na Escola.  
A escolha do curso “Jornal e suas Possibilidades Criativas e 
Inovadoras” deu-se pelo fato de ser um dos primeiros cursos criados no 
modelo presencial e por ser pré-requisito no início do projeto para a 
realização dos outros cursos. Este curso foi ministrado em um período, 
somente no modelo presencial em oficinas (até 2012) e, em outro 
período, foi ministrado somente na modalidade EaD (até 2014). A 
modalidade presencial foi analisada a partir de análise documental pelo 
acesso aos slides e materiais de apoio do presencial. A modalidade 
virtual foi analisada a partir do AVEA.  As aulas presenciais não 
passaram pela análise, pois ocorreram em um período anterior ao início 
desta dissertação.  
Outro curso “Tecnologia na Escola”, criado após dois anos de 
experiência em EaD, foi ofertado em 2014,  somente na modalidade 
virtual.  Este curso foi escolhido por expressar uma leitura do que a 
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equipe multidisciplinar entende por nova roupagem da Educação a 
Distância, demonstrando uma fase amadurecida do projeto nesta 
modalidade.  
 
4.1 A comunicação na modalidade presencial  
  
O Programa de Formação Continuada para Professores foi 
criado em 1999, em formato de workshop de duas horas e realizado nas 
cidades parceiras com a ida de professores do Projeto Ler e Pensar. No 
ano seguinte, as oficinas passaram de duas horas para dez horas, 
divididas em três módulos, em que foi possível incluir atividades 
práticas. Nestas oficinas, os processos educacionais presenciais-atuais – 
sistema de educação convencional com a mediação pessoal em sala de 
aula – eram marcados por formas comunicacionais com base no 
relacionamento interpessoal entre o professor e o cursista e por meio de 
uma interelação direta no tempo e no espaço. O modo comunicacional 
predominante era a oralidade e a escrita impressa, com apoio de alguns 
elementos visuais.  
 
4.1.1 Dimensão 1 – A dinâmica das aulas 
 
As oficinas apresentavam como proposta, de acordo com a 
análise documental “Elaborar sugestões de atividades pedagógicas, a 
partir da contextualização e aproximação das notícias de jornal com 
cotidiano da comunidade escolar”. Enquanto que o objetivo era o de 
“Oferecer propostas de ações didáticas, com as quais, em sala de aula, 
educadores e educandos, em todas as áreas, possam trabalhar valores, 
conceitos e procedimentos que democratizem a informação e 
consolidem o conhecimento, utilizando a reflexão epistemológica da 
educação pelos meios”  
Nas oficinas, segundo P1, o número de vagas permitido era de 
até trinta pessoas, para que fosse possível dar atenção personalizada, 
sem perder o controle da aula. Uma das estratégias, segundo dados 
fornecidos pelo professor, era disponibilizar os cursistas em círculo para 
uma melhor dinâmica, para promover o diálogo, evitando maiores 
dispersões dos cursistas e para o professor poder se movimentar melhor 
em sala.  
Para ter-se um diagnóstico da turma, cada cursista se 
apresentava e falava da escola em que trabalhava e dizia o que fazia com 
o jornal ou se não fazia nada ainda. Depois, o professor falava da 
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proposta do encontro – apresentava o jornal na sua versão impressa, 
para que os cursistas pudessem apropriar-se dele, destacando suas 
nomenclaturas, jargões, estrutura e dicas pedagógicas. A partir disso, o 
professor colocava o grupo para uma atividade prática. (P1) 
A sala de aula revela uma “cultura escolar”, um ambiente 
confortável para ensinar e aprender, porque remete a experiências 
anteriores, quando ambos, professor e cursista, assistiam às aulas 
durante o seu processo escolar da Educação Básica à universidade. Um 
espaço sociável de caráter interacionista de conhecimento, onde 
professor e cursistas visivelmente mostram-se sintonizados pela vontade 
de passar e adquirir conhecimento. A mediação presencial-atual 
possibilita um conhecimento estruturado pela troca de experiências, de 
ideias, sustentadas em conceitos, significados, princípios e 
generalizações, em determinada disciplina, dentro de uma estrutura 
estável. 
Vale destacar, conforme análise de um dos materiais de 
ambientação que “[...] mesmo em encontros presenciais, com local e 
tempo bem definidos, os alunos podem se ausentar psicologicamente”. 
Os fatores que provocam essa ausência podem vir da “inadequação do 
espaço físico, metodologia centrada no docente, grande quantidade de 
participantes do mesmo encontro, entre outros”. (RENAUD, 2014, p.1) 
Para a avaliação da atividade, os trabalhos eram realizados em 
pequenos grupos, sempre com proposta de construção de leitura coletiva 
com jornais. Os cursistas tinham uma hora e meia, em média, para 
realizar a atividade que deveria ser entregue no final da oficina. À 
medida que os grupos eram formados, antes de iniciar essa etapa final, 
um novo intervalo era realizado, com o objetivo da troca de informação 
e experiência.  
 
 “No decorrer da atividade prática ia 
assessorando os grupos individualmente. Fazia no 
final um compartilhamento coletivo e, nestes 
compartilhamentos, eu recuperava os conceitos 
dados em aula. Fazia relação da produção com a 
aula” (P1). 
 
Uma das vantagens deste contato próximo com os cursistas era 
coletar relatos sobre cases de quem estava usando com sucesso o jornal 
na sua prática em sala de aula.  Os relatos se transformavam em 
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matérias que eram divulgados no Boletim de Leitura Orientada, o 
Bolo11.  
Para que fosse possível a certificação, após as quatro horas de 
oficina, propunha-se que os cursistas fizessem duas horas de 
planejamento, aplicassem duas horas de uma atividade com o jornal e 
utilizassem as outras duas horas para avaliar e relatar essa atividade 
enviando o relato dentro de trinta dias. Nem todos completavam todas as 
etapas e, por isso, a evasão era alta, segundo P1. Para quem finalizasse 
todas elas, aguardaria entre três a cinco meses para receber a 
certificação.  
4.1.2 Dimensão 2 – Instrumentos utilizados 
 
Entre os instrumentos utilizados em sala, o professor precisava 
apenas de um projetor para apresentar os slides em Power Point, em que 
estes serviam para roteirizar a aula. Segundo P1, os slides serviam como 
roteiro, e ele dava a oportunidade de ser interrompido a qualquer 
momento para tirar dúvidas, o que acontecia com frequência. 
 
Cada slide era um roteiro. Da tela explicava 
várias outras coisas e fazia argumentos de várias 
outras coisas. Fazia a leitura dos mapas mentais 
e eles podiam interagir a qualquer momento (P1). 
 
Na oficina “O jornal e suas possibilidades criativas e 
inovadoras”, 22 slides roteirizavam a fala do professor para ministrar a 
aula de dez horas, contando os intervalos e a parte prática. Entre os 
slides, havia um que relatava a “Proposta da Oficina”, que era: 
“Elaborar sugestões de atividades pedagógicas, a partir da 
contextualização e aproximação das notícias do jornal ,com cotidiano da 
comunidade escolar”. Destaca-se nestes slides uma grande parte em que 
a informação era passada em forma de mapas conceituais, conforme a 




                                                        
11
  BOLO – Boletim de Leitura Orientada: um jornal impresso de 
oito páginas, que servia como material didático dos cursos. Além desses relatos, 




Figura 7. Slide do curso Jornal e suas Possibilidades Criativas e Inovadoras: 
mapas mentais 
 
Fonte: Documento impresso das oficinas do Projeto Ler e Pensar 
 
O contato face a face permitia uma aproximação com os 
cursistas e com o objeto de estudo, neste caso, o jornal. Em boa parte 
dos slides da aula (como as Figuras 8 e 9), em que o conteúdo se referia 
a cada seção do jornal, o periódico era disponibilizado para que o 














Figura 8. Slide do curso Jornal e suas Possibilidades Criativas e Inovadoras: 
jornal na tela 
 
Fonte: Documento impresso das oficinas do Projeto Ler e Pensar 
 
Figura 9. Slide do curso Jornal e suas Possibilidades Criativas e Inovadoras: 
jargões jornalísticos 
 
Fonte: Documento impresso das oficinas do Projeto Ler e Pensar 
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Além dos slides, explica P1, havia uma caixa com exemplares 
da Gazeta do Povo, tesoura, cola e papel colorido para montar materiais 
para o desenvolvimento da atividade prática. A realização da oficina, 
segundo o professor ministrante, era para quebrar a resistência que havia 
daqueles professores que ainda não usavam o jornal em sala de aula.   
 
Pegava a capa do jornal que estava na caixa, 
geralmente um jornal do dia ou daquela semana. 
Perguntava e identificava com eles: Cadê o nome 
do jornal? Cadê a cidade? Qual a manchete de 
hoje?  Quem acerta qual é a manchete? (Muitos 
confundiam com a chamada). Falava dos jargões 
e fazia brincadeiras ou associações com a escola. 
Por exemplo: matéria. O que é matéria para 
vocês? Matéria para eles é a disciplina 
curricular, para o jornal, não é a mesma coisa. 
Sempre trazendo para perto (P1). 
 
4.1.3 Dimensão 3 – Mediação pedagógica e interação 
 
Em ambientes presenciais, o aprendizado tem o apoio dos cinco 
sentidos (visão, audição, tato, paladar e olfato) e se dá principalmente 
pelo diálogo, onde cursistas e professores falam, ouvem e veem. Para 
intensificar a comunicação, que já ocorria naturalmente durante as 
oficinas, era estratégico o horário de intervalo para promover um 
diálogo mais descontraído entre professor e cursistas e entre os cursistas 
(P1). 
A gente, depois de uma 1h30min, 1h40min de 
aula, dava uma pausa para um lanche. Nesse 
intervalo eu passava tirando dúvidas. Eles 
contavam experiência e vinham validar ideias 
para saber se estavam num caminho bom de uso 
do jornal em sala de aula. Percebia que era um 
público bem carente, que tinha necessidade de 
conversar (P1). 
 
Chamar os cursistas pelo nome, e, durante as aulas, recuperar 
aquele aluno que às vezes se dispersava, era uma estratégia do professor. 
Outra estratégia do professor era usar exemplos muito tradicionais de 
sala de aula, como explica P1: 
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Eu sempre chamava pelo nome e incluía o nome 
deles nos exemplos que dava nas aulas. Sempre 
gostei de dar exemplos tradicionais da sala de 
aula. Puxava da vivência deles mesmos esses 
exemplos para fazer essa empatia com o público. 
Um aluno disperso sempre conseguia trazer para 
a aula de novo. 
 
Percebe-se que, neste ambiente em que a sala de aula é o ponto 
de encontro da aprendizagem, cada um dos atores, em momentos 
síncronos, pode dar sua contribuição com respostas imediatas, o que 
acaba levando a um compromisso com a aprendizagem, com 
levantamento de opiniões, em acordo ou desacordo, de modo a acionar 
diferentes “sistemas motivacionais”, entre eles, o individual, o 
competitivo e o cooperativo.  
Nesta mediação, a interação está presente no desenvolvimento 
dos cursistas. É na interação entre diferentes atores que se estabelecem 
processos de aprendizagem e, por consequência, o aprimoramento de 
suas estruturas mentais existentes. (VYGOTSKY e COLE,1998).  
 
4.2 A transposição 
 
Ao analisar que a mudança de paradigma12 que sustenta e 
orienta uma proposta de formação é o fio condutor da ruptura de uma 
modalidade de ensino para outra, o processo de transposição de 
presencial para a distância nos cursos do Ler e Pensar foi gradativo. Na 
primeira iniciativa de EaD, em 2010, foi realizado um projeto piloto, 
onde foi usado o mesmo material do presencial colocado para EaD. A 
esta época, a equipe não considerou que foi realizada efetivamente uma 
transposição (G1). 
 No ano seguinte, houve uma mescla com o curso na sua maior 
parte presencial e com pouco de virtual. Após estes dois anos de 
experiência, a equipe sentiu segurança em transformar o curso em 
totalmente virtual. E, em 2012, a transposição aconteceu por completo, 
com novo olhar, trazendo os cursos repaginados para EaD (G1). 
 
                                                        
12
 Neste contexto, segundo Oliveira (2012), paradigma se refere a um 
padrão que se cria, orienta todas as nossas ações e percepções, permite ler a 
realidade de uma forma inusitada, afeta nossos valores e modifica as formas 
pelas quais agimos e como pensamos as instituições e as sociedades (p. 22).  
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Nosso primeiro olhar foi pensando na estrutura 
on-line. Nos debruçamos sobre esses cursos na 
nova modalidade. Chamamos os profissionais que 
fizeram o material conosco, no presencial para 
atualizar o material. O texto precisava ser mais 
dialogado, interativo, que chame o aluno para 
interação, que lance perguntas, com um design 
renovado e imagens que combinem com o texto. 
Pensamos nas videoaulas, modernizar, jogar um 
texto mais denso e lançarmos no vídeo (G1). 
 
Esse depoimento reforça a preocupação da equipe 
multidisciplinar da necessidade da proposta pedagógica do curso no 
modo virtual ser diferente da proposta da educação presencial. A 
transposição de um modo para outro exige um novo olhar e um 
entendimento que a utilização de recursos tecnológicos em velhas 
práticas educacionais não garante uma nova educação.  Para que a 
educação a distância seja uma experiência prazerosa, tanto para a equipe 
multidisciplinar como para os cursistas e, para que a interação seja 
promovida, é preciso que os materiais da EaD, o Ambiente Virtual de 
Ensino e Aprendizagem sejam amigáveis, de fácil manuseio, 
autoexplicativos e que tenham os recursos comunicacionais dialógicos  e 
hipertextuais, segundo G1. 
 
4.2.1 A mudança para a EaD 
 
A evolução do paradigma comunicacional e a experiência da 
equipe multidisciplinar, que oferece o Programa de Formação 
Continuada para Professores, sustentaram a transposição do modelo 
didático 100% presencial para um modelo didático 100% virtual.  
Outro fator determinante foi o crescimento geográfico dos 
projetos, evidenciado por G1, S1 e C1 conforme descrito em seguida. 
Essa ampliação evidenciou a limitação física da equipe multidisciplinar 
para se deslocar a todos esses municípios. Inicialmente, uma pessoa da 
equipe precisava se deslocar para atender dez cidades, que passaram a 
ser vinte e, em 2011, já eram quarenta, e hoje conta com sessenta 
municípios atendidos.  
 
A capacidade de atendimento e de tempo era bem 
mais difícil - Uma pessoa só que viajava com 
capacidade de atender no máximo duas turmas 
por dia de 30 pessoas, numa mesma cidade.[...] 
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Acontecia de ficar um ano todo viajando para 
todos os municípios e não conseguir finalizar o 
[módulo] básico. Com a EaD, em um mesmo mês, 
o professor [o cursista] pode fechar vários 
cursos, depende da agenda dele. [...] O projeto 
cresceu rapidamente.Tirar todos os professores 
de sala estava cada vez mais difícil o profissional 
[do Instituto] também fazia falta dentro da 
empresa, pois exercia outras funções (G1). 
A gente não podia estar em Maringá e no dia 
seguinte, em Guarapuava, e, no dia seguinte, em 
Curitiba, não tinha como. [...] Muito custoso 
manter um profissional na rua porque, se fosse de 
carro, era combustível, risco de estar com esse 
profissional na rua o tempo todo, mais 
alimentação e diárias. Ocorria também um 
desfalque em Curitiba, para gerenciamento do 
projeto. (S1) 
Nossa equipe sempre foi pequena em relação ao 
público-alvo. O projeto sofreu um grande 
crescimento de 2010 para cá, e não conseguíamos 
mais chegar, e precisa oferecer conteúdo para o 
professor [cursista], não bastava entregar o 
jornal na escola. Precisava de cursos. Foi uma 
forma de levar conteúdo. Muitos professores 
aprendem com os cursos, mesmo não sendo 
presencial. Tivemos que entrar nessa, não teve 
como fugir. (C1) 
 
Outra razão da transposição para o virtual foi o atendimento a 
uma demanda das próprias secretarias de educação para que se 
reduzissem as capacitações presenciais, evitando o afastamento contínuo 
dos professores das escolas.  No modo virtual, o professor poderia 
realizar o curso no tempo e espaço em que ele pudesse. Investir em 
Educação a Distância também foi uma forma de democratizar o acesso 
para aqueles lugares em que a equipe não conseguia estar presente por 
muito tempo.  
 
Como é que o professor de Bituruna vai fazer 
todos os cursos do projeto? A gente até pode 
viajar uma ou duas vezes por ano para Bituruna, 
mas a gente não tem condições de ir lá para 
ministrar os treze cursos. Se eu for treze vezes em 
um município, pensando que nosso projeto conta 
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com cinquenta e sete municípios, eu passo muito 
mais que um ano viajando, então era inviável. 
(S1) 
 
Dessa maneira, a mudança para a EaD proporcionou algumas 
vantagens que foram destacadas nas entrevistas com a equipe 
multidisicplinar. Entre os principais pontos, destacam-se: 
• Aumento do número de pessoas capacitadas;  
• Democratização do acesso aos cursos; 
• Aprofundamento teórico; 
• Capacidade de estar em todos os lugares;  
• Uma nova expertise, um novo know how para toda a equipe; 
• Atender a uma demanda das próprias secretarias de educação de 
diminuir as capacitações presenciais para não tirar o professor 
da sala de aula; 
• Certificação, contribuindo para a progressão na carreira; 
• Flexibilidade de tempo e espaço. 
 
Estas manifestações demonstram a relevância da modalidade de 
Educação a Distância e das mudanças culturais que ela requer e que são 
percebidas pelos seus atores.  
 
4.2.2 Transposições nos materiais didáticos 
 
Para atender ao modo virtual, os materiais foram reelaborados, 
observando a essência dos conteúdos. A equipe multidisciplinar contou 
com a participação de especialistas – professores parceiros, autores de 
conteúdo dos cursos presenciais – para revisar e atualizar os mesmos. 
Além das atualizações de conteúdo, estes foram adequados a um Design 
Instrucional, adaptando-os para a nova modalidade, como descreve DI1: 
 
Perguntava para quem ministrou os cursos o que 
da fala [exposição oral] da aula poderia ser 
transformada na modalidade EaD com uma 
linguagem mais atrativa. No começo, o professor 
[cursista] reclamou da disposição das telas; 
durante o curso, eles comentavam algumas 
coisas, como, muito texto, letra pequena. 
Percebemos que precisava de um formato mais 
leve. Íamos adaptando conforme alguns 
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feedbacks. Eles achavam densos os cursos, 
difíceis, no começo da EaD. 
 
Com a implantação do WebAula13, em 2012, ocorreu a 
adaptação dos cursos presenciais para o modo virtual. Um padrão visual 
foi criado para os cursos, em função do que a plataforma propunha 
como recurso. Foram várias mudanças, principalmente na adaptação das 
aulas presenciais para as teleaulas, assim como na linguagem, 
enfatizando com um texto dialógico e utilizando-se da hipertextualidade. 
Tudo com a intenção de motivar o aluno em relação ao conteúdo. A 
preocupação da equipe multidisciplinar, segundo P3, passava por toda a 
parte editorial do Programa, cuidando com a qualidade da comunicação. 
Era preciso pensar a transposição, considerando as avaliações dos 
cursistas em anos anteriores.  
 
Os cursos ficaram mais longos, antes eram slides 
curtos, slides de apresentação. Tivemos que 
estender isso, trazer mais conteúdos, deixar os 
conceitos mais explícitos. Trouxe mais recursos, 
imagens. Fizemos uma pesquisa iconográfica com 
toda parte de animação visual para trazer mais 
recursos dinâmicos para prender os alunos. 
Produzimos vídeos, fruto de uma parceria com 
uma produtora. [...] A linguagem mudou. Tinha 
que ser algo mais solto. Fazer mais ganchos, 
prender o aluno ao conteúdo com imagens 
atrativas. Tudo isso entrou na reformulação do 
presencial para totalmente virtual. (DI1) 
 
Para que todas essas mudanças provocassem alguma 
transformação no processo pedagógico, foi preciso que cada estratégia 
dessas fosse condizente com uma prática pedagógica, propiciando a 
construção de conhecimento e não a mera transmissão. Para tanto, 
professores e cursistas precisavam ser capazes de lidar com diferentes 
situações, como a de resolver imprevistos, que porventura pudessem 
ocorrer, como a falha no sistema e a concepção de que agora os cursistas 
deveriam realizar o curso de maneira autônoma e com uma nova 
interface para se comunicar, que não era mais face a face, e, sim com o 
auxílio de instrumentos de mediação, como o fórum.   
                                                        
13
 WebAula – AVEA utilizado pelo Projeto Ler e Pensar nos cursos 
virtuais.  
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Analisando a manifestação dos entrevistados, fica evidente que 
a equipe multidisciplinar movimentou-se para atender as demandas 
básicas de um outro modo de comunicação que estava sendo exigido na 
transposição do  modelo presencial para o virtual. Destacando-se as 
preocupações com a questão comunicacional: na participação de 
especialistas para o trato e atualização dos conteúdos; na escolha e 
utilização de um AVEA como ambiente de comunicação e interação; 
elaboração de um Design Instrucional, para atender a uma comunicação 
mais dialógica e hipertextual. 
 
4.3 A comunicação na modalidade virtual  
 
A comunicação na modalidade virtual (presencial-virtual) está 
permeada de desafios, tanto para professores como para cursistas, a 
começar pelo fato de que ambos foram formados no ambiente presencial 
e, por isso, têm essa modalidade de ensino como referência. A principal 
diferença está na mudança de comunicação que, de predominante 
síncrona, no presencial-atual, passa a ser predominante assíncrona, no 
presencial-virtual. Ao contrário da comunicação síncrona, em que 
ambos os atores interagem ao mesmo tempo, na comunicação 
assíncrona passa-se a exigir dos atores que eles sejam capazes de 
comunicar de uma forma construtiva, precisa e efetiva conforme os 
requerimentos de uma comunicação mediada por tecnologias digitais. 
O Programa de Formação Continuada para Professores no modo 
virtual iniciou-se em 2012. A carga horária foi ampliada de dez horas 
para mais de 150 horas. Os cursistas têm a opção de realizar treze 
disciplinas, divididas em três módulos: básico (31 horas), intermediário 
(30 horas) e avançado (40 horas) mais a opção de duas disciplinas 
especiais criadas em 2014: Tecnologias na Educação; e Inclusão, ambas 
de trinta horas cada uma. Os cursos são constantemente avaliados e 
atualizados, apresentando exemplos de boas práticas, criados cada qual 
com um objetivo e ementa. Os professores concluintes dos módulos 
passaram a receber certificação chancelada pela Universidade Tuiuti do 
Paraná, para cada curso realizado, contribuindo para a progressão de 
carreira, o que não ocorria na modalidade presencial.  
A expectativa da equipe multidisciplinar era encontrar um perfil 
de cursista com maior autonomia de aprendizagem, mais independente e 
que soubesse administrar melhor o seu tempo. Para Moran (2012), essas 
características são difíceis de alcançar, pois só é possível manter a 
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motivação se o estudante for envolvido em processos participativos, 
afetivos e que inspirem confiança.  
Na modalidade virtual, a motivação para estudar com 
autonomia se faz ainda mais necessária, pois as experiências anteriores 
dos cursistas estão ancoradas no modelo presencial, como expressa a 
fala de C8: 
 
No presencial, você deixa o que tem que fazer e 
vai para a aula. Na minha faixa de idade, 30 e 40 
anos, já sinto essa dificuldade; no perfil do meu 
filho de 16 anos é pior ainda. Se a pessoa quer 
muito fazer o curso, ela não vai protelar. É uma 
questão de compromisso.  
 
Dessa forma, pode-se concluir que o modo virtual apresenta, 
dentre suas características, a possibilidade de atender a um número 
maior de interessados dispersos em diversas regiões, permitindo um 
estudo com mais flexibilidade de espaço e tempos, respeitando o ritmo 
dos cursistas e tornando-os mais autônomos no processo de 
aprendizagem, porém, requer mudança de comportamento. Nesse caso, 
o sistema comunicacional precisa estar continuamente alimentado e ser 
o veículo de motivação, promovendo a atenção e a disciplina contínua 
do cursista. O AVEA não se pode reduzir apenas como um espaço de 
disponibilização de material, mas promover uma comunicação sensível, 
criativa, afetiva, garantindo a interação entre cursistas e professores e 
entre os cursistas. Organizar um AVEA sugere uma transposição de um 
modelo didático que, ao mesmo tempo, assegure a fidedignidade e a 
essência dos conteúdos a serem ensinados em um modelo de 
comunicação dialógica e hipertextual. 
Na modalidade virtual, a equipe multidisciplinar do Ler e 
Pensar não precisou ser ampliada, mas, sim atualizada para novas 
funções. Em 2014, continuou contando com doze pessoas envolvidas 
com a formação, entre elas: uma superintendente; um gestor de e-
learning (também professor e tutor), uma coordenadora (que também 
exercia a função de professora, designer instrucional e tutora), uma 
assessora pedagógica (que também atuava na tutoria), uma secretária 
executiva (também tutora) e mais sete coordenadoras das regionais em 
que o Instituto tem sede. Não ocorrendo novas contratações, a 
característica da equipe de ser “multitarefas” se intensificou ainda mais 
com as novas atribuições do modo virtual. 
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No início, o próprio gestor de e-learning, além de professor, 
também era tutor de algumas disciplinas, dividindo essa tarefa com mais 
uma pessoa da equipe. No entanto, com o passar dos anos, o número de 
cursos foi crescendo e os dois tutores viram que não dariam mais conta 
de realizar o trabalho de tutoria com qualidade. A solução encontrada 
foi capacitar as secretárias das regionais para também serem tutoras. 
Cada uma das sete secretárias das regionais dividiu-se para 
fazer a tutoria com base em cursos que mais tinham afinidade e 
experiência na área. Para preparar a equipe para atuar no virtual, o 
trabalho do  gestor de e-learning foi essencial. Para capacitar as tutoras 
nessa nova função, o gestor de e-learning elaborou o documento 
“#dicasdetutoria” (Anexo E), complementar ao Guia gestor de e-
learning do IGRPCOM (Anexo C). As dicas de tutoria teve como 
propósito passar para os tutores a importância dessa função na 
modalidade virtual, a definição de tutoria, estratégias para mediar o 
conhecimento e a aprendizagem, a importância de manter um contato 
frequente com os cursistas e como explorar melhor os conteúdos do 
WebAula.  
Em cada regional – onde há sede do Instituto – há uma 
coordenadora regional, que fazia esse papel de articular o projeto de 
tutoria com o público. O Instituto estabeleceu um período para que ela 
pudesse ler os materiais organizados pelo gestor de e-learning, para 
entender o universo da modalidade virtual e também para que realizasse 
o curso de tutoria para se aprofundar no assunto e ter condições de 
prestar um atendimento de qualidade aos cursistas.  
O mais importante, segundo as tutoras entrevistadas (T3 e T4) 
era ter domínio do curso. No entanto, elas sentiram falta de um preparo 
maior com aulas presenciais de como atuar como tutora, ou seja, a 
prática desse ator no processo. 
 
A parte de como trabalhar no ambiente virtual e 
como se comportar como professor isso acabou 
assim como um banho-maria, não teve nenhuma 
preparação sobre isso mesmo, de maneira 
presencial. (T3) 
Fomos orientados para fazer tutoria. Nos deram 
materiais de leitura, mas não houve uma 
formação para ser tutor. (T4) 
 
Mesmo sentindo falta desse preparo, T4 relatou que, mesmo 
que houvesse mais tempo de capacitação, não traria resultados 
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significativos, devido a pouca demanda que havia para exercer o 
trabalho de tutor: 
 
Se tivesse uma formação [mais intensificada] 
acho que não mudaria muito, não iria influenciar 
por causa da demanda. Não tinha demanda para 
trabalhar mais a fundo, os professores [cursistas] 
não interagiam. O trabalho de tutoria era mais 
uma demanda, tanto que no começo a gente se 
preocupou com isso, se daria conta, mas como 
não tinha muita demanda, a gente deu pelo fato 
que dava para fazer. (T4) 
 
Em relação à organização da equipe multidisciplinar, os relatos 
evidenciam que a modalidade virtual passou a requerer maior 
intensidade de atividades que foram atendidas pelo mesmo grupo de 
pessoas. Essas pessoas, mesmo com preparo mais específico, tiveram 
dificuldades de mobilizar as demandas necessárias. Neste caso percebe-
se que estes atores, embora tivessem realizado um período de 
capacitação ainda encontraram dificuldades para promover a mediação e 
instigar a discussão entre os pares. 
 
4.3.1 Dimensão 1 – A dinâmica das aulas 
 
A dinâmica das aulas ocorria basicamente no AVEA, que, nos 
últimos três anos (2012 a 2014), estava inserido na plataforma do 
WebAula. Era possível acessar as teleaulas, ter acesso a uma biblioteca 
com vários materiais armazenados – entre eles, o material didático 
BOLO; comunicar-se pelos fóruns e pelas mensagens privadas para a 
comunicação com a equipe multidisciplinar, além de poder tirar dúvidas 
técnicas pelo helpdesk com a equipe de TI do WebAula. 
No texto de ambientação “A escola virtual” (Anexo F), de 
autoria de G1, ele destacou que, no modo virtual, há a possibilidade da 
existência de cursistas mais atentos e interessados, comparando-se com 
o modelo presencial, que nem sempre esta presença ocorre de fato:  
 
Nos ambientes de formação on-line, o mesmo 
aluno pode se mostrar presente e estar muito mais 
envolvido com as interações, leituras, bate-papos. 
Isso pode ocorrer devido à maior sensação de 
proximidade, que, mesmo não estando sob o 
mesmo teto, os alunos podem construir. Todos 
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podem interagir, reler, responder e participar; o 
foco  aqui é o próprio aprendiz (G1). 
 
Outro diferencial das aulas no formato virtual foi a 
possibilidade de deixá-lo mais flexível, dando a possibilidade e a 
responsabilidade dos cursistas administrarem o seu tempo. No primeiro 
ano de experiência de EaD, o cursista tinha cerca de trinta dias para 
finalizar um curso. Na sequência, percebeu-se a necessidade de deixar o 
curso virtual em aberto o ano inteiro, proporcionando mais flexibilidade 
e tempo para o cursista iniciar e terminar o curso escolhido. Dessa 
forma, era possível assistir às teleaulas, que passou a ter uma carga 
horária maior, como descreve AP1: 
 
Na plataforma EaD funciona diferente a carga 
horária. O tempo é diferente que é contado. Não 
quer dizer que um curso de dez horas eu vou ficar 
dez horas fazendo. Na sala de aula, você leva um 
tempo maior para executar uma atividade, pois 
está com mais pessoas, diferente de estar sozinho, 
que você faz no seu ritmo. 
 
Uma preocupação da equipe multidisciplinar era se o cursista 
iria se ambientar àquele novo modelo de ensino, sem o professor por 
perto e tendo que buscar a autonomia do seu processo de aprendizagem. 
Para isso, diversos materiais foram disponibilizados no AVEA, para que 
o cursista pudesse se ambientar à modalidade virtual (Anexos F, G, H, I, 
J), contendo as opções de fóruns de discussão e como utilizá-los (Anexo 
H); dicas de aprendizagem (Anexo I) e um tutorial de 27 páginas com os 
recursos mais utilizados (Anexo J), documento em que era possível o 
cursista ter informações de como usar a plataforma virtual (WebAula), 
como imprimir os certificados, como acessar a biblioteca, os fóruns, a 
central de mensagens e o helpdesk  e, concluindo com nove perguntas 
frequentes. 
Conforme chegavam as dúvidas para navegar no WebAula, o  
gestor de e-learning (G1) criava novas formas de fazer o cursista 
entender todas as funcionalidades do AVEA: 
 
O aluno demora muito para se ambientar. O 
primeiro tutorial era ser texto e continuavam as 
dúvidas, o segundo era print de telas, o terceiro 
um vídeo navegando na tela, e a pessoa consegue 
visualizar melhor o que tem que fazer.  
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Após a terceira opção de comunicação em diferentes modos, os 
cursistas passaram a evoluir com menos dificuldade.   
O WebAula oferecia diversas possibilidades de comunicação 
para interagir nesse meio. A tendência e a expectativa do  gestor de e-
learning era que esses espaços fossem cada vez mais utilizados para 
serem colaborativos e com um fluxo de comunicação entre os atores do 
processo, facilitando a comunicação e, consequentemente, a 
aprendizagem. No entanto, segundo relatos da equipe multidisciplinar, 
uma das maiores dificuldades foi conseguir transformar o AVEA em um 
espaço de participação e colaboração. O baixo índice de retorno causou 
frustração da parte de todos os membros da equipe multidisciplinar, 
conforme é possível constatar nos relatos a seguir: 
 
Sentia um pouco incompetente entre aspas porque 
não consegui que eles falassem muito. Isso era 
uma coisa que me frustrava um pouco. Não sei se 
existe uma formação em como envolver mais, 
acho que isso é muito mais dos alunos mesmos, 
mas sentia essa dificuldade no ambiente virtual. 
Sentia que eles só estavam lá para responder uma 
pergunta que foi feita no curso; então dizia lá: 
agora vá no Fórum e responde como é a sua 
atuação com o jornal. E aí eles respondiam 
aquilo e saíam. Talvez eu tenha pecado numa 
forma de não envolver mais. (T3) 
Tentamos várias estratégias para se comunicar 
mais com o nosso público. O próprio WebAula 
que tinha tantos recursos era uma tentativa de 
aproximação, mas não deram um retorno. Havia 
uma expectativa de um retorno, de uma 
comunicação maior. [...] Não sei se isso é do 
nosso público, talvez presencialmente 
conseguiríamos entender melhor esse problema 
de comunicação, teríamos como lidar com essa 
questão. Ali no fórum, o aluno responde aquilo e 
não volta mais. Não sabemos se entendeu, se está 
com preguiça. (T4) 
 
Percebe-se, nestes relatos, que a mediação realizada pelos 
tutores não teve grande relevância em relação a facilitar a transposição 
das práticas dos cursistas do modo presencial para o virtual. Talvez, 
porque estes mesmos atores não tiveram tempo suficiente para fazer a sua 
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própria transposição. A superação da comunicação no modo presencial  
requer um outro olhar, uma outra forma de organizar e proceder uma 
mediação no sentido da hipertextualidade. 
 
Trocar experiência entre eles [presencialmente] é 
muito diferente de trocar experiência num fórum, 
a pessoa não se motiva a compartilhar as suas 
coisas com uma máquina, por mais que a gente 
deixe o fórum ativo, coloque questões, movimente 
o fórum e a gente já fez um período de empregar 
toda essa energia na plataforma e mesmo assim a 
gente não teve a resposta que esperava. (S1) 
Algumas cursistas, como a C6, alegaram que pelo fato dos 
fóruns não ter valor na nota final acarretava a pouca participação: 
 
Havia muitas atividades sem valor, sem nota. Os 
fóruns que são as interações, muitas vezes ficam 
sem valor, e isto acaba ocasionando a não 
participação. Então, os fóruns e as demais 
atividades devem ser todas com notas.  
 
A avaliação, portanto, só ocorria ao final do curso, quando o 
cursista respondia uma série de questões, as quais deveriam ter um 
acerto de 70% para que fosse possível emitir o certificado. Estes eram 
chancelados pela Universidade Tuiuti do Paraná e podiam ser impressos 
a partir do próprio AVEA, imediatamente após a conclusão do curso. 
Como ocorria, às vezes, o cursista não conseguir alcançar a nota mínima 
(7.0), então tinha a possibilidade de resolver a mesma prova duas vezes, 
dando a chance da emissão do certificado.  
Se os cursistas aprendiam ou não por meio desse método 
precisaria de uma pesquisa mais aprofundada, focando a aprendizagem 
do cursista no ambiente virtual, que não foi o caso desse estudo. No 
entanto, alguns cursistas, como C2, deram depoimentos aprovando o 
aprendizado realizado virtualmente, assim como a forma de avaliação:  
 
Em um curso realizado a distância é possível ler e 
ouvir quantas vezes for necessário. Recebe um 
certificado como extensão Universitária de uma 
faculdade renomada, sem sair de casa. [...] Tem a 
possibilidade de fazer duas vezes a avaliação, se 
não conseguiu a nota estipulada, pode consultar o 
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material do programa on-line quantas vezes 
quiser e tornar a refazer a avaliação. Se desejar, 
pode imprimir os cursos e ter sua apostila de 
cada curso ofertado.  
 
O depoimento desta cursista se fortalece no resultado da Figura 
10 quando se perguntou aos cursistas se eles aprenderam com facilidade, 
utilizando os recursos comunicacionais disponíveis em ambientes 
digitais, como internet, blog, redes sociais e AVEA. Dos entrevistados, 
70% responderam que concordam totalmente com esta afirmação, sendo 
que apenas 10% discordam totalmente e 20% concordam parcialmente. 
 
Figura 10. Questionário cursistas: recursos de comunicação 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2015) 
 
Apesar desse resultado, 50% dos entrevistados acreditam que se 
aprende mais com a presença do professor (Figura 11).  Os outros 50% 
dividiram a opinião, sendo que, 30% discordaram totalmente dessa 
afirmação; 10% responderam que não faz diferença e os outros 10% 
concordam parcialmente que se aprende mais com a presença do 










Figura 11. Questionário cursistas: presença do professor e aprendizado 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2015) 
 
             A Figura 10 e a Figura 11 demonstram que, apesar das 
facilidades proporcionadas pelo ambiente virtual para aprender, a 
presença do professor  no processo de ensino-aprendizagem continuou 
tendo a preferência por parte dos cursistas que responderam o 
questionário.   
Percebe-se, que, na educação virtual, cada vez mais o desafio 
recai nos materiais disponibilizados no ambiente virtual que devem 
agregar a presença do professor. Em uma relação presencial, a mediação 
pode surgir do trabalho na aula e depende quase sempre da capacidade e 
da paixão do docente. Em um sistema à distância, os materiais 
“encarnam essa paixão”. São eles que permitem ao cursista encontrar e 
concretizar o sentido do processo educativo (GUTIERREZ e PRIETO, 
1994).  
 
4.3.2 Dimensão 2 – Instrumentos utilizados 
 
O Instituto GRPCOM, ao implantar o modo virtual, precisava 
de um ambiente de aprendizagem que dessa autonomia aos cursistas. 
Depois de utilizar plataformas como o Teleduc e o Moodle (motivo pelo 
qual eram utilizados pela universidade parceira) por um curto período de 
tempo, percebeu-se a necessidade de uma plataforma proprietária, o 
WebAula, que permaneceu de 2012 até 2014 como Ambiente Virtual de 
Ensino e Aprendizagem (AVEA) para todos os cursos do Projeto Ler e 
Pensar.  
Nos Ambientes Virtuais de Ensino Aprendizagem, as 
funcionalidades utilizadas basicamente tinham a função de aumentar o 
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potencial de presença dos cursistas. Para que fosse possível o cursista 
fazer a relação das funcionalidades utilizadas nos dois modelos de 
ensino, fazendo uma relação dos recursos do WebAula, o  gestor de e-
learning disponibilizou na biblioteca do WebAula, junto aos textos de 
ambientação, o artigo “A escola virtual”, de sua autoria, também 
utilizado para capacitar os tutores do curso (Anexo F). 
O curso “Jornal e suas possibilidades criativas e inovadoras”, 
inserido no módulo básico do Programa de Formação Continuada para 
Professores, no modo virtual, possuía dez horas, intercalando quarenta 
telas com vídeos ministrados pelos professores, estes com uma 
linguagem iconográfica, com pouco texto, uma dinâmica de imagens em 
movimento, e a figura do professor na tela com o texto e imagens 
conforme a Figura 12 e também em outras telas, registrando trechos 
importantes e palavras-chaves do que o professor estava falando, como 
ilustra a Figura 13.  
 
Figura 12. Slide do curso Jornal e suas Possibilidades Criativas e Inovadoras: 
imagem e palavra-chave 
 








Figura 13. Slide do curso Jornal e suas Possibilidades Criativas e Inovadoras: 
trechos das aulas 
 
Fonte: AVEA WebAula do Projeto Ler e Pensar (2014) 
 
O curso também contava com conteúdos estáticos apoiados por 
texto, imagem e gráficos, como demonstra a tela 15 do curso (Figura 
14).  
 
Figura 14. Slide do curso Jornal e suas Possibilidades Criativas e Inovadoras: 
textos e gráficos 
 
Fonte: AVEA WebAula do Projeto Ler e Pensar (2014) 
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Frases de pensadores e teóricos faziam parte da aula e eram 
lidos pelo professor, intercalando a voz masculina que lia a frase do 
pensador, como ilustra a Figura 15. 
 
Figura 15. Slide do curso Jornal e suas Possibilidades Criativas e Inovadoras: 
frases de pensadores com foto 
 
Fonte: AVEA WebAula do Projeto Ler e Pensar (2014) 
 
Neste curso observado, utilizou-se nos slides links para serem 
navegados no AVEA, como a biblioteca do curso, em que estavam à 
disposição materiais de leitura complementar para download, assim 
como dava a possibilidade de os cursistas contribuírem com conteúdos, 















Figura 16 Biblioteca do curso 
 
Fonte: AVEA WebAula do Projeto Ler e Pensar (2014) 
 
Na biblioteca, também estava disponível o material digital do 
Boletim de Leitura Orientada, o BOLO, considerado um dos materiais 
de maior aceitação dos cursistas e com um grande número de 
visualizações no AVEA.  
A linguagem hipertextual foi pouco utilizada nos primeiros 
cursos criados na modalidade virtual. Esta linguagem passou a existir, 
em um segundo momento de adequação dos cursos virtuais, quando 
foram criados, em 2014, os cursos de Tecnologia na Escola e Reflexões 
sobre Inclusão.  
No curso de Tecnologia, que fez parte da observação desta 
dissertação, pelo fato de ele ser mais moderno e adotar um design mais 
próximo da linguagem de cursos a distância, representando um 
amadurecimento e experiência com a educação virtual, percebeu-se a 
inclusão de elementos hipertextuais, como demonstra a Figura 17, que 
representa a tela 43. Nesta tela, consta um link em que o cursista é 









Figura 17. Curso de Tecnologia e a linguagem hipertextual – vídeo 
 
Fonte: AVEA WebAula Curso de Tecnologia (2014) 
 
Na Figura 18, a tela 55 faz um resumo do que foi ensinado e 
novamente faz um convite ao cursista, desta vez, pedindo a participação 
do cursista no fórum. 
 
Figura 18. Curso de Tecnologia e a linguagem hipertextual – fórum 
 
Fonte: AVEA WebAula Curso de Tecnologia (2014) 
 
Outro diferencial do curso “Tecnologia na Escola” foi incluir a 
seção “Diálogo com Especialista”, em que o professor do curso 
entrevistava um especialista, complementando o conteúdo. Em todo o 
126 
curso, esta seção teve a participação de dois especialistas que 
conversavam com o cursista numa média de quinze a vinte minutos por 
vídeo. Em todas as entrevistas, uma das preocupações foi constar na 
parte inferior da tela, o texto transcrito do áudio, uma maneira de 
promover a inclusão de pessoas com deficiência auditiva, como 
demonstra a Figura 19. 
 
Figura 19. Diálogo com especialista, no curso de Tecnologia 
 
Fonte: AVEA WebAula Curso de Tecnologia (2014) 
 
A experiência de trabalhar com EaD trouxe para a equipe 
multidisciplinar a constatação de que um curso virtual precisa ser muito 
mais criativo e ter mais recursos disponíveis que o curso presencial. Os 
maiores desafios sentidos por eles foram a dificuldade de obter um 
retorno de interação por parte do cursista e o desafio do professor de ser 
mais criativo e criar uma nova maneira de se comunicar nesta 
modalidade de ensino, como revela DI1. 
 
Os recursos da EaD são bacanas, vídeos 
interessantes, consegue trazer coisas que não 
traria presencialmente. É muito mais rico, agora 
se isso traz mais conhecimento, eu não sei. Eu 
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acho mais bacana, inovador, talvez desperte mais 
a criatividade do professor, vai depender muito 
do perfil do aluno. Precisa ter muito mais 
criatividade na EaD, temos muito mais recursos 
para trabalhar. Tem que prender aquele aluno 
ali. O mais difícil é o retorno, é o feedback. No 
presencial é mais fácil de saber, você vê a cara do 
aluno e consegue saber se ele está entendendo ou 
não está. Na distância, você não sabe, a não ser 
que ele se manifeste.  
 
Ao analisar o questionário respondido pelos cursistas, percebe-
se que eles concordam com essas afirmações, sendo que um deles (C8) 
destacou a importância de um bom planejamento, uma vez que a 
dinâmica do curso não é mais estática como a modalidade presencial: 
As aulas na educação são mais elaboradas, o 
professor tem condições de fazer algo mais 
elaborado. Aquilo que está numa plataforma 
passou por um planejamento maior que uma aula 
presencial. [...] Um curso on-line quando é bom, 
ele tem que chamar a atenção. Quando fala e 
imagem se complementam, você vai se fixar, 
aquilo vai te motivar. Se naquele dia programou 
fazer quinze minutos de estudo, de repente faz 
vinte minutos, meia hora. Já no presencial tudo é 
mais estático. Na plataforma tudo que é linkado 
precisa ser bem criativo, aí está a jogada.  
 
Essa criatividade descrita pela cursista esteve mais evidente 
no curso observado “Tecnologia na Escola”, que, como dito 
anteriormente, foi criado em 2014 (em um momento mais amadurecido, 
depois de dois anos de experiência da equipe multidisciplinar no modo 
virtual) e que representa, de acordo com relatos de G1, um avanço no 
Programa. 
  
Adotamos uma nova linguagem ainda mais 
dialógica, ampliando conceitos, um novo visual 
mais atrativo e a inclusão de vídeo com 
entrevista, dialogando com especialista. 
 
O gestor de e-learning (G1) lamenta algumas propostas que 
tinha o WebAula para ampliar ainda mais o Projeto, com o intuito de 
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promover mais interação, no entanto, segundo ele, não foram 
aproveitadas, como a utilização do chat: 
 
Uma das estratégias era chamar um especialista e 
fazer um chat de uma hora com os professores, a 
plataforma dava essa possibilidade, talvez 
funcionasse muito bem, mas não chegou a ser 
implementado, devido a mudanças de 
gerenciamento e desaceleração do crescimento da 
EaD dentro projeto. 
 
Esse comentário de G1 revela um ponto importante na análise 
desta pesquisa, ao se constatar que os recursos da comunicação em 
tempo real (síncrona) foram pouco utilizados no curso. Em entrevistas 
com a equipe multidisciplinar, este ponto foi mencionado, 
demonstrando que comunicações síncronas como o chat, exigiriam 
maior tempo de dedicação. Se fosse utilizada, a equipe teria que 
provavelmente atender os cursistas fora do horário comercial, uma vez 
que o cursista acessa o curso após às 18h e nos fins de semana.  
 
4.3.3 Dimensão 3 - Mediação Pedagógica e interação no AVEA 
 
Ao retirar o cursista do ambiente presencial e não colocá-lo 
mais em contato direto com o professor em sala de aula e com seus 
colegas de curso, a comunicação, embora continue sendo interpessoal na 
modalidade a distância, precisará de objetos de interação, para que a 
comunicação ocorra. Ao pensar que a educação presencial nas oficinas 
do Programa de Formação para Professores proporcionava momentos 
informais que eram ricos de troca de informações, tanto nas aulas como 
nos intervalos, um ambiente virtual de aprendizagem também deve ser 
pensado para oferecer espaços para a interação social, proporcionando 
também momentos informais e ricos de interação.  
No caso do curso observado, “Jornal e Suas Possibilidades 
Criativas e Inovadoras”, a comunicação ocorria de maneira assincrona 
(em espaços e tempos diferentes), o que não permitia uma interação no 
momento da aula. Dessa forma, comparando-se às oficinas que ocorriam 
nos encontros presenciais, os sentidos da fala, audição e visão 
continuaram atuando, mas de maneira diferente.  
Percebe-se que a interação no contexto da educação a distância 
fica prejudicada no momento de passar o conteúdo da aula por meio das 
teleaulas, uma vez que, sendo assíncrona, o cursista não tem a 
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possibilidade de interromper o professor para fazer uma pergunta, por 
exemplo, e o professor não tem a chance de “trazer para a aula” aquele 
cursista mais desatento ou que, por alguns minutos, distraiu-se no 
momento da aula.  
O professor, então, segundo G1, precisou criar outras 
metodologias de mediação para que fosse possível amenizar as 
distâncias e promover uma comunicação como se estivesse frente a 
frente com o cursista, reforçando uma linguagem dialógica na sua fala e 
nos materiais de apoio.  
 
Fomos trabalhando vários espaços do AVA para 
ter uma linguagem mais clara e próxima possível. 
Linguagem dialógica, sempre buscando conversar 
com o professor durante o conteúdo, buscar 
questões que façam pensar sobre o que está 
lendo. (G1) 
 
Com essas comparações, percebeu-se que fala, audição e visão 
permanecem presentes nos materiais disponíveis, mas com variações e 
elementos novos, como a hipertextualidade, deixando que a 
comunicação ocorresse não apenas de maneira linear. Outro elemento 
foi a iconografia presente nas videoaulas, dando uma nova dinâmica às 
aulas. Destaca-se curiosamente a permanência e a predominância da 
linguagem textual presente nos materiais de apoio da biblioteca, no 
material didático (BOLO) e até mesmo nas videoaulas.  O que muda é o 
meio por onde fala, audição e visão são mediadas. Na observação 
realizada, o principal meio para o diálogo entre professores e cursistas e 
entre os cursistas era a interação que ocorria basicamente por meio dos 
fóruns disponíveis no AVEA, sendo um fórum para cada curso; além de 
um outro  fórum, chamado de “Sala dos Professores”, que trazia temas 
mais abrangentes disponibilizados no AVEA. 
Os fóruns foram criados e pensados para serem o principal meio 
de comunicação no AVEA, mas que, segundo constatações dos 
professores, não proporcionava a interação desejada. Para todas as 
disciplinas, havia a possibilidade de os cursistas interagirem nos fóruns, 
conversando com os tutores e cursistas de diversas cidades do Estado, o 
que diferenciava das oficinas presenciais em que o contato era sempre 
com cursistas da mesma cidade.  
Além dos fóruns, o WebAula dispunha de outros canais, 
conforme descritos e analisados a seguir:  
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WebTV – Local onde é possível assistir vídeos. O espaço tem o 
objetivo de gerar debate e reflexão, contribuindo para o processo de 
ensino-aprendizagem. Em uma ambiente presencial, seria a sala de 
vídeo da escola ou a presença da televisão com DVD na sala de aula.  
 
Meu espaço – Neste local, os cursistas podiam imprimir os 
certificados após a conclusão do curso e onde também o controle de 
senhas de acesso e o formulário para preenchimento das informações 
cadastrais. 
 
Helpdesk – Serviço mantido pelo fornecedor, com o objetivo 
de responder às dúvidas técnicas dos cursistas. O atendimento podia ser 
feito via chat em horário comercial ou por e-mail, fora do horário 
comercial. Apesar de esse recurso ter essa função, quando havia uma 
dúvida técnica, o professor não sabia para onde ir. A equipe de tutores 
reforçava que o helpdesk era o canal para tirar as dúvidas técnicas, mas 
os cursistas acabavam se comunicando por e-mail, telefone e até mesmo 
pelos fóruns. 
Chat – O espaço para chat existia, mas não era utilizado. Para 
que fosse possível a sua utilização, a equipe multidisciplinar precisaria 
fixar um horário, ter um foco e não abri-lo só para conversar. Como o 
horário ideal para disponibilizar uma conversa via chat seria quando os 
professores geralmente realizam o curso, ou seja, quando chegam em 
casa, no final do dia, esses horários não favoreciam a equipe 
multidisciplinar que estava disponível apenas no horário comercial.  
Mensagens automáticas do sistema – O WebAula obtinha 
uma tutoria eletrônica. Dessa forma, era possível programar uma 
mensagem personalizada, com o nome da pessoa via e-mail para aquele 
cursista que fez a inscrição, mas não finalizou o curso, por exemplo.  
Caixa de e-mail do WebAula – Por esse canal, era possível o 
cursista se comunicar com a equipe multidisciplinar pela caixa de e mail 
do WebAula, no entanto, quando tinham alguma dificuldade, eles 
preferiam interagir pelos meios de comunicação tradicionais, como 
telefone e e-mail.   
 A experiência de utilizar o WebAula como plataforma foi 
considerada pela grande parte da equipe multidisciplinar como 
inadequada para o Projeto e para o perfil dos cursistas. No entanto, em 
questionário realizado com os cursistas, 100% responderam que o 
WebAula foi de fácil utilização. Conforme a Figura 20, todos os 
entrevistados aprovaram este AVEA. 
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Figura 20. Questionário cursistas: aceitação do WebAula (AVEA) 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2015) 
 
Apesar de o fórum ser o principal canal de comunicação, toda a 
equipe multidisciplinar sentiu dificuldade em ter uma participação 
efetiva do cursista por esse meio. A expectativa era que o cursista 
promovesse uma discussão, uma construção do conhecimento, que não 
gerasse respostas de senso comum e, sim, que uma resposta que levasse 
a outros comentários em um processo contínuo de interação entre 
colegas de curso e tutores, conforme constata T1 e T2:  
 
Na minha experiência como tutora, eu trazia 
conteúdo, resgatava o conteúdo, eu interagia com 
o professor [cursista], muitos não davam retorno 
e os que davam retorno era senso comum. (T2) 
Nunca vi 100% da turma participando e também 
nunca vi mais da metade comentários científicos 
relacionados ao conteúdo. Muitos quando falam é 
senso comum: gostei, não gostei. Sempre são os 
mesmos que participam. No presencial, não é 
diferente. Normalmente muitos alunos ficam 
quietos no presencial, não abrem a boca. (T1) 
Há duas categorias de resposta: em alguns 
cursos, a pessoa se sente obrigada a responder 
porque é instigada a isso. Chega numa tela e diz 
assim: “agora pare o seu curso e debata com seus 
colegas no fórum o tema estudado”. Ele se sente 
obrigado, comenta algo que às vezes não sai do 
senso comum e não volta mais, porque, para ele 
já cumpriu a tarefa. (T1) 
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Os tutores constataram que a maneira de se comunicar na EaD 
muda consideravelmente, sendo que um deles (T2) definiu essa (falta) 
de diálogo como uma “comunicação de maluco” e sem construção do 
conhecimento, pelo fato de não haver uma troca entre os cursistas nos 
fóruns dos cursos. 
 
Vão [os cursistas] no fórum, escrevem uma 
mensagem e não voltam mais, parecia um diálogo 
de maluco. Não voltam ao fórum para 
proporcionar uma troca. Obrigamos a 
participação, ia lá, escrevia só para bater o ponto 
e não voltava mais. Muitas mensagens, mas 
nenhuma conexão entre elas. Sempre tem aquele 
professor, que é mais ativo, assume um papel de 
moderador, meia dúzia ali que se envolve mais, 
isso é bacana, mas a grande maioria não. (T2) 
 
Para a Assessora Pedagógica (AP1), que também atuou no 
Projeto como tutora (T5), a maneira de se comunicar na EaD muda 
muito. Ela constata que a questão do fórum não foi eficaz uma vez que o 
cursista entrava, muitas vezes, para tirar dúvidas técnicas e não interagir 
sobre o conteúdo das disciplinas. 
 
Eu achei que não foi eficaz a questão do fórum, as 
dúvidas eram técnicas. Desde que abri a 
plataforma, nunca respondi uma dúvida de 
conteúdo, o ano inteiro. Sentia como se fossem 
confirmações do professor e não 
questionamentos. Não existia construção do 
conhecimento. [...] Então, no meu fórum, poucos 
professores demonstravam um interesse efetivo, 
de fomentar uma discussão. [...] Eu não sei como 
funciona em outras plataformas, se esta discussão 
acontece. Percebo que existe na minha percepção 
uma certa preguiça por parte do cursista de EaD. 
De movimentar um fórum, por exemplo. 
 
O esforço da equipe em instigar a participação era constante. 
Segundo a tutora T4, algumas respostas surgiam, mas não agregavam o 
diálogo entre professores e cursistas e entre os cursistas: 
 
Eu lançava uma pergunta inicial instigando eles a 
participar. [...] Essa pergunta eles respondiam, 
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mas se eu instigava o comentário deles para eles 
participarem mais, eles não davam mais 
respostas. Alguns comentavam o comentário do 
outro, concordavam reproduzindo o que o outro 
afirmava, mas nada assim que agregasse.  
 
Ao fazer uma comparação de quando as aulas eram ministradas 
em oficinas presenciais e como era realizada a distância a diferença, 
segundo T3 foi definida como “gritante”, sendo que ela lamenta que a 
mesma interação não ocorria nos fóruns: 
 
Nas oficinas, em encontros presenciais, a 
diferença é gritante. Vê que as pessoas 
desarmam. Já começa a colocar o conteúdo de 
uma maneira prática, já começa a conversar e 
trocar experiências com os outros. É 100% mais 
rico, tanto para a gente, a satisfação que a gente 
fica e principalmente para eles, porque acho que 
é muito mais vivencial. O mesmo poderia 
acontecer em um fórum, mas não acontece. 
 
Ao perguntar à tutora (T4) se acredita que a obrigatoriedade de 
participar levaria a mais participação, a reposta foi negativa. Para ela, 
existe uma limitação do cursista em decorrência de uma resistência à 
modalidade virtual:  
 
Acredito que se tivesse uma obrigatoriedade não 
aumentaria uma demanda. Eu acho que é uma 
limitação que eles têm, seja por acesso, seja por 
resistência à educação a distância. Não tem como 
pegar pela mão e fazer com que eles participem. 
Teria que ser iniciativa deles e acho que não 
tinha uma ação que a gente pudesse fazer para 
melhorar isso. 
 
Para Gutierrez e Prieto (1994), é preciso ser participativo apesar 
da distância.  Para eles, “[...] a educação a distância quer apenas que o 
cursista eduque-se sozinho, com o pretexto de auto-aprendizagem e de 
formação de hábitos de estudo” (p. 48). Os autores acreditam que uma 
aprendizagem participativa , alimentada com materiais a distância, 
requer uma metodologia muito própria, que tenha entre outros 
componentes, os seguintes:  
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a) processo de aprendizagem fundamentado na 
comunicação dialogal; b) ligação direta dos 
aspectos lúdicos da aprendizagem com a 
assimilação e recriação dos conhecimentos; c) 
autodiagnóstico da realidade em vista da 
elaboração do currículo educativo; d) reflexão, se 
possível grupal, como meio por excelência para 
transformar a própria prática; e) avaliação 
formativa e permanente; f) criatividade expressiva 
que desemboque em produtos que ultrapassem o 
meramente academicista (p. 48-49). 
 
Outra característica que se evidencia no modo virtual é a 
autonomia, termo considerado a base da educação para Freire (1996). 
Na EaD, a relação de autonomia torna-se mais necessária, mas não 
depende somente do cursista. Exige-se que o professor problematize, 
para o cursista refletir e estabelecer relações, chegando a sua produção 
de conhecimento.  
A equipe multidisciplinar, trabalhava no sentido de lançar 
questionamentos que fossem de “um para muitos”, com a expectativa 
que a resposta também fosse nesta linha (de um para muitos), no 
entanto, o retorno geralmente era de “um para um”, sem uma 
continuidade de diálogo que levasse à construção do conhecimento, 
conforme explica T5: 
 
Eu, tutora, lançava para muitos, (um pra muitos) 
Quando um respondia, era uma interação de um 
por um (o cursista para mim). Sentia que o 
professor não sabia diferenciar de responder ao 
tópico principal e responder ao colega de cima. 
As poucas interações que a gente teve eu percebia 
essa dificuldade. Não sei dizer se era pelo 
ambiente do WebAula que eu praticamente 
odiava, achava extremamente difícil. É fácil para 
a gente que está mais habituada, tem uma 
realidade diferente, até nós que tínhamos uma 
certa habilidade, sofríamos com alguma 
interação, imagine o professor.  
 
Para T5, a interação com os cursistas na EaD se reduz 
totalmente, pelo fato do cursista não estar adaptado, ou por sentir-se 
coagido, com medo e com vergonha de expor suas opiniões. Nesta 
mesma linha, uma outra tutora (T2) teve as mesmas impressões no 
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fórum que ela administrava e, ao perguntar de que maneira era dada a 
interação no seu fórum, a resposta foi que era de “um para zero”: 
 
Era assim: concordo com vocês. Dificilmente 
respondia com alguém. Respondia a pergunta 
principal, às vezes trazia um assunto dependente 
que às vezes nem era o tema, não havia um 
desenvolvimento que estava sendo construído um 
conceito, uma opinião, uma troca de experiências. 
No curso de Inclusão que eu era tutora, tinha até 
uma sala específica chamada de narrativas de 
inclusão, narrativas sucesso. E minha pergunta 
era: e você, professor, tem uma experiência para 
compartilhar conosco? Já teve algum caso de 
inclusão na sua sala com resultado com que 
deseja compartilhar? E as respostas eram: a 
inclusão ainda é uma etapa que precisamos 
avançar; ou: a inclusão é muito importante, ou: 
realmente há muito preconceito. Essas eram as 
respostas e se repetiam em outras falas. Se eu 
perguntava sobre a legislação sobre inclusão, as 
respostas eram as mesmas. Era assim que 
tínhamos de resposta de interação.  
 
A tutora T3 destacou que raras vezes havia um cursista que 
interagia mais. Ela caracterizou, no geral, o tipo de resposta como 
“autista”: 
 
Dizia: vá até o Fórum e fale sobre sua 
experiência na sala de aula. Ele ia ao fórum, 
falavam e não voltava mais. Com raras exceções, 
tinham uma ou outra professora que interagia. 
Mesmo que se fosse obrigatório seriam essas 
respostas “autistas” que eles já haviam dado.  
Era tudo muito solto. A impressão que dava eram 
pessoas autistas falando e não tinha essa 









Figura 21. Fórum: interação tutor-cursista 
 
Fonte: Fórum do AVEA, WebAula (2014) 
 
Na Figura 21, o tutor (na imagem descrita como gestor e que se 
deu o nome fictício de Silmara Andrade) conversa com a cursista 
(também com  nome fictício: Veronica Oliveira)  no entanto, ao tentar 
continuar uma conversa, “Veronica” não volta mais ao fórum, tirando a 
expectativa dos gestores do curso que a conversa encadearia a 
construção do conhecimento ou uma resposta mais elaborada, 
contribuindo assim com todos os participantes do curso. 
No entanto, na observação realizada foi possível perceber que 
os cursistas muitas vezes também assumiam o papel de mediador, 
principalmente nos fóruns abertos, sem estarem vinculados a um curso 
específico e que, neste caso, o professor se afastava do processo 
interacional, como demonstra a Figura 22, em que a conversa foi 
iniciada e estimulada por um cursista do curso e não pelo tutor. (OBS: 








Figura 22. Fórum: interação cursista-cursista 
Fonte: Fórum do AVEA, WebAula (2014) 
 
No caso desses fóruns, o professor participava muito mais 
discretamente das atividades do fórum. Nesses casos, nos questionamos 
sobre quem faria o papel do mediador, percebe-se que alguns cursistas 
assumiam este papel e mediavam as discussões. Este fato é importante, 
pois aponta para uma participação mais ativa dos cursistas em seu 
processo de aprendizagem, em diálogo com os outros colegas de curso. 
No entanto, há que considerar também que existem pessoas que 
escolhem a educação a distância justamente pelo seu caráter de estudo 
solitário, com tudo o que ele supõe de liberdade de ritmo de 
aprendizagem e estas podem até mesmo sentirem-se incomodadas diante 
da obrigação de conectarem-se com frequência. Para Sarramona (2009), 
professor da Universidade Autônoma de Barcelona, uma coisa é 
possibilitar e favorecer a interação dos cursistas, e outra coisa é forçar a 
participação periódica que não seja imprescindível para a aprendizagem 
pretendida.  Para o autor, o excesso de interação pode chegar a ser 
“contraproducente”. O recomendável, nesta situação, é “combinar 
situaciones obligatorias de interacción grupal con otras plenamente 
voluntarias y no confundir la posibilidad de interacción con su 
obligatoriedad intensiva en cualquier circunstancia”14.  
                                                        
14
 Tradução: combinar situações obrigatórias de interação grupal com 
outras plenamente voluntárias e não confundir a possibilidade de interação com 
sua obrigatoriedade intensiva, em qualquer circunstância. 
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Na tentativa de melhorar a sua atuação, a tutora (T3), por pensar 
que o problema poderia estar na própria tutoria e não nos cursistas, ela 
sempre procurou dar feedback nas respostas, mas, mesmo assim, sentia 
falta daquele cursista continuar interagindo no fórum.  
 
Eu sempre imaginei na minha cabeça que dando 
feedback incentivaria ele a continuar a participar 
do fórum. A partir do momento que eu via tinha 
uma resposta, eu prontamente interagia, falava 
que o projeto dele era muito legal e já fazia uma 
pergunta. Fazia com frequência, mas o aluno não 
prosseguia participando. 
Para Santos e Cruz (2012), a aprendizagem do cursista na EaD 
está intimamente ligado a uma boa comunicação, muitas vezes realizada 
por meio do feedback. Palloff e Pratt apud Santos e Cruz (2012) 
consideram que uma mensagem substancial que responde às questões de 
um modo em que há uma sustentação clara de um ponto de vista, pode 
dar início a uma nova discussão ou, de alguma forma, contribuir para 
ela, refletindo criticamente sobre o assunto em pauta ou levando a 
discussão para um novo rumo. Simplesmente conectar-se para dizer 
“concordo” não é sinal de uma mensagem substancial. 
Ao serem instigados se o problema não estava na falta de tempo 
para a realização da tutoria, todos os entrevistados responderam que 
mais tempo de dedicação para este fim não faria diferença.  Segundo 
depoimentos da tutora T5, que também era Assessora Pedagógica, a 
escala era de uma hora por dia para tutoria. Nos primeiros dias, conta 
ela, seguiu-se assim: uma hora por dia em que entrava no fórum, lia as 
mensagens que chegavam, quando havia um retorno respondia e 
levantava novas questões com a expectativa de interação. Com o tempo 
pela falta de resposta dos cursistas, o tempo de dedicação foi 
diminuindo, conforme revelam as tutoras T5 e T3: 
 
Então a frequência foi assim: dava uma passada 
de olhos todos os dias, era uma alegria quando 
tinha alguma coisa escrita. O meu fórum acho 
que teve apenas 9 postagens. Se conectássemos 
com mais frequência não acredito que teríamos 
mais participação. Não existia construção do 
conhecimento, existiam afirmações. Alguns 
poucos contavam alguns relatos, mas não vejo 
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que a quantidade de postagens poderia identificar 
se o fórum estava bem estruturado ou não (T5). 
No começo, eu tentava me dedicar todo dia, uns 
dez minutos por dia, para ver quem entrava, 
tirava relatórios para ver como estava a 
participação. Depois não consegui fazer mais 
isso, tinha outras tarefas e fazia o 
acompanhamento umas duas vezes por semana 
(T3). 
Em questionário respondido pelos cursistas, 50% disse não 
participar do fórum, conforme Figura 23.  
 
Figura 23. Questionário cursistas: interação nos fóruns 
Fonte: Elaborada pela autora (2015) 
A maioria destacou nas perguntas abertas sobre as facilidade e 
as dificuldades da EaD, que a interação é um fator importante e 
produtivo na Educação a Distância, principalmente pela oportunidade de 
conhecer realidades de professores de outras cidades, uma vez que no 
presencial a troca de informações geralmente era com professores do 
mesmo município.  Apesar disso, os mesmos que destacaram a troca de 
informações produtiva com professores de outras cidades, em seus 
relatos evidenciaram uma preferência pela interação face a face, 
conforme constata C8: 
No on-line tem uma variedade de pessoas que 
participa dos fóruns, que podem contribuir muito 
através da diversidade de experiências e 
realidades. O que eu valorizo muito no on-line é a 
troca. Dependendo do perfil do aluno, se ele for 
tímido, retraído, ele não pergunta. Esse mesmo 
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aluno poderá ter suas dúvidas sanadas em um 
fórum. 
A interação com professores de outras cidades foi constatado 
por mais de um cursista ao elencar as vantagens da EaD:  
Interagir com pessoas de várias cidades, amplia o 
circulo de amizades e conhecemos experiências 
de realidades diferentes. (C9) 
Trocar ideias com outras professoras de outras 
cidades. Interagir com outras localidades, outras 
realidades, amplia relacionamento profissional 
com outros colegas. Movimento de aprendizagem 
colaborativa. Um prof. de outra cidade pode 
exemplificar uma atividade que faz em sala e ser 
aproveitada por outros professores de outros 
lugares. (C4) 
Mas ao relatarem as desvantagens, as mesmas cursistas 
destacaram a falta de motivação que o modo virtual traz por não haver o 
“olho no olho”: 
Não existe aquela motivação oriunda do 
relacionamento professor/aluno e mesmo 
aluno/aluno, falta aquele olho no olho (C9). 
A desvantagem da EaD é a falta de interação. 
Falta essa parte do contato com o professor, a 
relação humana. Relacionamento professor-
aluno, aluno-aluno. Com outras pessoas podemos 
aprender mais e trocar ideias, porque aí tem a 
oportunidade de expandir o assunto. No 
presencial troca de experiência, vai 
exemplicando, mostrando a sua prática e vai além 
do conteúdo. No on-line se não tiver uma 
participação efetiva do tutor não tem como isso 
acontecer (C4).  
Tais depoimentos, dos pontos e contrapontos entre a 
produtividade de interagir presencialmente ou por meio de fóruns, foram 
revelados na Figura 24.  Apenas 10% discordaram que as interações 
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mediadas pelos recursos virtuais são mais produtivas que as presenciais. 
Dos 90% restantes: 40% concordam totalmente com a afirmação e 50% 
concordam parcialmente. 
 
Figura 24. Questionário cursistas: interação presencial x interação virtual 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2015) 
 
Outro dado da pesquisa revela que metade considera que é mais 
fácil estudar no modo presencial do que no a distância (Figura 25). 
Desses 50%, 40% concordaram parcialmente com essa afirmação e 
10%, concordam totalmente. Os outros 50% dos entrevistados dividiram 
as suas opiniões: 10% discordam totalmente que é mais fácil estudar no 
modo presencial; 20% discordam parcialmente e os outros 20% são 
indiferentes a esta afirmação, provavelmente por considerarem que as 
duas modalidades oferecem facilidade e dificuldades. 
 
Figura 25. Questionário cursistas: modalidades de ensino e facilidades 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2015) 
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Analisando as respostas dos cursistas quanto às vantagens e 
desvantagens de se estudar no modo virtual, percebe-se, na maioria dos 
relatos, que a maior dificuldade para eles foi a falta do contato humano, 
destacando que a ferramenta de diálogo principal utilizada, neste caso, o 
AVEA, não deu conta do aprendizado. Outros cursistas relataram que na 
modalidade presencial, a comunicação flui melhor e que a EaD impede 
o relacionamento humano e a competição saudável, confor. Confira 
alguns depoimentos:me depoimentos que se seguem a seguir: 
 
Falta de contato com o profissional do GRPCOM. 
Quando estamos no curso com eles sempre tem 
uma palavra que vai contribuir. (C1) 
A maior desvantagem do ensino à distância é 
impedir o relacionamento humano entre o 
professor e o aluno dentro de uma sala de aula. 
(C2) 
Interação interpessoal – não há a interação 
pessoal entre os cursistas, a competição saudável, 
a ajuda mútua, o contato. Esse fato deixa o curso 
menos humanizado. (C10) 
Na Educação a Distância não existe o contato 
direto com o responsável pelas oficinas, contato 
que propicia elucidação das dúvidas no exato 
momento em que elas acontecem. Diminui a 
qualidade das informações e experiências 
trocadas. Sem a interferência da máquina, a 
comunicação tende a fluir melhor. (C3) 
Outra cursista (C1) que concorda que a comunicação flui 
melhor sem a interferência da máquina, relatou a importância do 
professor mediando o uso das ferramentas comunicacionais disponíveis 
no ambiente virtual. Para ela, é imprescindível haver a troca do que é 
aprendido com o professor, relatando a possibilidade – para melhorar o 
aprendizado – de encontros presenciais em um curso virtual. 
Quando é o indivíduo e a mídia daí acho que não 
dá conta, mas se tem o professor é diferente, é 
outra faceta. O meu receio é alimentar a 
educação a distância somente aluno e ferramenta 
e depositar ali todo aprendizado. Aí não tem 
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sentido. Por isso acredito que precisa do 
professor. Mas se tem a ferramenta, se tem um 
aluno e a cada semana, 15 dias tiver uma troca 
com o professor, aí funciona porque terá uma 
troca. (C1) 
Pesando as vantagens e desvantagens de estudar no modo 
virtual, se os cursistas, (lembrando que os entrevistados fizeram os 
mesmos cursos nas duas modalidades) tivessem apenas uma opção para 
escolher, 80% decidiram pela modalidade on-line, conforme Figura 26.  
 
Figura 26. Questionário cursistas: a melhor modalidade para as cursistas da 
pesquisa 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2015) 
 
Tal resultado contradiz um pensamento da superintendente (S1) 
ao relatar que, pela sua própria experiência, o professor não gosta de 
estudar a distância:  
 
Quem que gosta de fazer curso a distância, eu fiz 
vários, mas se for perguntar se eu gosto, eu não 
gosto. A gente vê pela experiência da gente 
mesmo. Se a gente não gosta, porque o professor 
há de gostar? 
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A pergunta específica se o professor gosta ou não gosta de 
estudar a distância não foi realizada nesta pesquisa, no entanto, os 
cursistas levantaram as vantagens de estudar nesta modalidade, que 
também são basicamente as mesmas levantadas pela equipe 
multidisciplinar: flexibilidade, economia de tempo, democratização do 
ensino, material disponibilizado para pesquisa, atualização rápida, 
acessibilidade e até mesmo o fato de os cursos virtuais serem próximos 
do presencial. A seguir as dez cursistas entrevistadas elencam as 
vantagens de estudar a distância: 
Quando fiz presencial, foi bem mais extenso e 
acabou demandando mais tempo as atividades 
que precisei fazer para finalizar o curso. [...] 
Plataformas on-line contribuem para o professor 
organizar o seu planejamento. O deslocamento às 
vezes faz desistir do curso presencial. [...] 
Quando fiz o on-line repassei os materiais para a 
minha equipe de quatro professoras o que acabou 
multiplicando. Se fosse presencial elas não teriam 
como fazer porque teriam que se ausentar da 
escola. Deu para fazer o resgate da prática e 
todos incorporaram o projeto. (C1)  
A primeira vantagem é poder estudar em horários 
que melhor encaixem com a rotina do profissional 
da educação. Contribui com a progressão da 
carreira dos professores sem custo algum. (C2) 
O estudo à distância possibilita: - o conforto de 
não ser necessária a locomoção, otimizando o 
tempo. A energia gasta no ir e vir pode ser 
aplicada em maior tempo de estudo; - o conforto 
também de estar em casa e ter tudo à mão a hora 
que precisar. - a possibilidade de utilização de 
maior material para pesquisa, tendo em vista que 
em não havendo necessidade de locomoção, 
livros, apostilas, laptop, etc, já podem ficar 
dispostos sem a necessidade às vezes impossível 
de translado. (C3) 
Maior vantagem é o avanço na democratização 
do ensino [...] a sociedade está impondo uma 
atualização mais rápida e o mercado exige 
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conhecimento específico. [...] Então você pode 
estar desempenhando a sua função e estudando 
ao mesmo tempo. O fato de não precisar estar em 
um local específico ... estudar em casa. 
Flexibilidade de tempo, lugar. É uma questão de 
organização e funciona para quem é mais 
organizado. Você é autodidata. Tem que fazer um 
cronograma, cumprir com prazos, não deixar 
para fazer tudo em um só dia. (C4) 
Tem a valorização do “aprender a aprender”, do 
estímulo à reflexão e análise através de 
abordagens problematizadoras. Os cursos on-line 
são um processo de democratização visto que 
promove o direito a todos o acesso a uma 
educação de qualidade, em que o estudante 
precisa demonstrar que é capaz de aprender, 
adquirir as competências e habilidades de que 
necessita para resolver as questões nas 
avaliações. Os cursos on-line são uma 
modalidade que vem se aperfeiçoando ao longo 
do tempo e atende a necessidade de professores 
que podem escolher um tema específico conforme 
sua dificuldade, aperfeiçoando-se. (C5) 
Acessibilidade de tempo e espaço, onde o 
estudante escolhe o horário que tem 
disponibilidade para estudar, e, com o local em 
que está, isto é, temos hoje a oferta de ensino na 
sua diversidade de opções em todos os lugares, 
que a educação presencial não conseguiria 
atender, facilitando, pois o tempo gasto em 
deslocamento pode ser usado para estudo e 
outras atividades. (C6) 
Flexibilidade de horários, possibilitando a 
realização dos estudos conforme a 
disponibilidade de cada participante. Acesso de 
pessoas que não teriam condições de frequentar o 
curso presencial por motivos diversos, como 
dispensa do trabalho; o aluno pode acessar as 
aulas diversas vezes para melhor compreender o 
conteúdo. (C7) 
Como os cursos presenciais aconteciam em 
horário de aula, isso dificultava um pouco, pois 
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tínhamos que deixar a turma com alguém. Já os 
cursos on-line ficam mais fáceis, pois temos a 
liberdade de acessar em qualquer momento, no 
lugar que tenha acesso à internet e a um 
computador, não precisa ter o deslocamento até o 
local do curso. As despesas de deslocamento 
também podem gerar a indisponibilidade de 
realizar o curso. (C8)  
Você faz seu horário, podendo acessar em casa, 
no melhor horário para você. No presencial, se 
não estiver no local e hora determinados perde o 
curso; tem acesso ao material de forma digital 
para consultar sempre que precisar; pode tirar 
dúvidas com o orientador, sempre que necessário. 
(C9) 
Flexibilidade - o aluno pode escolher o melhor 
horário para seus estudos e adequá-lo a sua 
rotina.  Portanto, não deixa de fazer o curso em 
virtude de não disponibilizar de tempo para isso. 
Economia- em virtude de não se deslocar para 
fazer o curso, economiza tempo e dinheiro 
(passagem, combustível, deslocamento). Sem 
contar que há também muitos cursos bons e 
gratuitos nessa modalidade. Diversidade- Há uma 
grande oferta de cursos nessa modalidade, então 
há uma gama maior de cursos com temáticas 
diferentes disponíveis. Os professores também 
estão à disposição para respostas, e o material 
teórico está sempre disponível. (C10)  
 
Estes depoimentos evidenciam que, neste caso, os cursistas, que 
eram professores em afetiva atuação, apreciaram as vantagens básicas da 
EaD. Com a flexibilidade de horários, eles puderam estudar em qualquer 
hora em sua casa sem o desconforto do deslocamento. A otimização do 
tempo e de recursos foram outras vantagens, pois, para participar do 
presencial, precisava afastar-se da sua escola e providenciar um 
substituto. Outra questão interessante, destacada pelos cursistas, foi a 
possibilidade de democratização do processo, pois este podia ser 
estendido para demais colegas, que não estavam participando 
diretamente do curso.  
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Para compreender melhor como ocorreu a comunicação nas 
duas modalidades do Programa de Formação para Professores do 
Projeto Ler e Pensar, foi elaborado o Quadro 7, onde é possível perceber 
as diferentes características nas duas modalidades. 
 
Quadro 7. Comparação das características do Programa de Formação de 
Professores nas modalidades: presencial e a distância 
 Educação 
presencial 











Fixo: sala de aula. O 
centro geográfico é a 
sala de aula. O 
professor e os 
cursistas estão 
localizados em 
mesmo local e ao 
mesmo tempo, 
permitindo a 
comunicação face a 
face, olho no olho. O 
cursista precisa 
deslocar-se da sua 
casa e do seu trabalho 






Móvel: depende do acesso 
a computador e à Internet. 
O cursista estuda onde e 
quando desejar. Existe a 
separação física entre os 
dois, pois ambos estão em 




comunicando-se por meio 
de tecnologias de 
informação e 
comunicação. 
Proporciona ao cursista o 
conforto de poder 
desenvolver as atividades 

























Determinado e fixo. 
A gestão do tempo da 
aula é determinada 
pelo professor. A 
estrutura dos cursos 
presenciais possibilita 
o surgimento de 
problemas 
administrativos de 
horário. No caso do 
Projeto Ler e Pensar, 
a dificuldade era tirar 
o professor da sua 
sala de aula, fator 
esse precisava da 
autorização das 
secretarias de 
educação em buscar 
um professor 
substituto, enquanto o 
professor oficial se 
deslocava para 
realizar o curso. 
 
Preferencial e flexível. 
Esforço direcionado em 
auxiliar o cursista a 
organizar o seu tempo de 
estudo; e buscar o 
conhecimento em locais e 
horários fixados por ele 
próprio. Permite trabalhar 
com uma sala de aula 
virtual, sem limitações 
físicas e cronológicas. O 
professor não precisa sair 
do seu horário de trabalho 
e deixar a sua turma com 














As oficinas eram de 
dez horas, dessas 
quatro horas eram de 
exposição presencial 
no município e as 
outras seis horas 
eram para serem 
utilizadas na 
produção de um 
relatório divididas em 
2h de planejamento; 
2h para realizar a 
experiência em sala  
 
Os cursos são de nove a 
onze horas, sendo que os 
cursistas podem levar 
mais ou menos esse 
tempo para finalizar o 
curso. Nos cursos criados 
em 2014: Tecnologia na 
Escola e Reflexões sobre 
Inclusão, cada um deles 
tem 30h.  O conteúdo, 
tempo de estudo e ritmo 
são decididos pelo 






de aula (aplicação da 
prática) e 2h para a 
escrita do relatório. 
 
responsabilidade do 
controle da aprendizagem 
é delegada, cabendo-lhe 
decidir sobre os 
conteúdos a estudar, o 
tempo a dedicar ao estudo 









Expositor, centro do 
saber, especialista, 
mediador. O ensino é 
ministrado pelo 






mediador. O cursista 
torna-se um protagonista 
da aprendizagem com a 
mediação do professor, 
que vem para facilitar e 












Cursista é mais 
dependente do 
professor.   
 
 
Promove a formação de 
habilidades para o 
trabalho independente e 
para um esforço 
autoresponsável. No caso 
dos cursos do Ler e 
Pensar, muitos cursistas, 
população-alvo da 
pesquisa, esperavam uma 
interferência maior por 
parte dos professores, 
tutores. Queriam mais 
atenção e apresentaram 


















Uso do power point, 
que necessitava de 
um retroprojetor para 
a sua visualização. O 
jornal circulava de 
mão em mão entre os 
cursistas para que 
estes pudessem 
visualizar o que era 
ensinado sobre as 
partes do jornal. No 
entanto, havia um uso 
limitado de meios 
tecnológicos.  
 
Oferece um contexto de 
aprendizado 
tecnologicamente rico. 
Permite o acesso dos 
cursistas a uma variedade 
de mídias disponíveis no 
AVEA. Ensino via 
Tecnologias de 
Comunicação Digital 
(TCD) – uso de 
ferramentas tecnológicas 
de interação. O acesso 
virtual às informação 
disponibilizadas no 
WebAula proporciona o 
meio de se comunicar de 
maneira  bidirecional com 
a possibilidade de 
intensificar a mediação de 
forma dinâmica e 
inovadora. No entanto, 
segundo tutores e 
professores, a interação 











Linguagem visual e 
auditiva. O professor 
aplica técnicas de 
entoação de voz e 
expressões corporais 
(gestos, movimentos 
dos olhos, expressões 
da face), para realçar 
conceitos importantes 





teleaulas, os vídeos são 
dinâmicos, com imagens e 
a figura do professor que 
não ficavam estáticas, na 
maioria das telas. 
Intercala telas do 







(Internet, vídeos etc) 
professor junto com 
textos e imagens que 
reforçam a sua fala e 
imagens ou apenas o 
áudio do professor com 











direta. Interação face 







diretamente com o 
professor do curso 
durante as aulas e os 
intervalos. A 
motivação e o 
interesse dos 
cursistas, pelo 
conteúdo que está a 
ser lecionado são 
percebidos pelo 
professor como a 
linguagem não 
verbal: expressão 
facial, posição do 
corpo, inquietação no 
momento da aula, 




desatentos ou uma 
comunicação mais  
 
Aprendizagem mais 
independente e autônoma, 
o que deixa o professor 
sem ter um feedback 
constante do que é 
aprendido. Apenas na 
avaliação feita pelo 
cursista, que ocorre no 
final do curso é que era 
possível ter um retorno da 
satisfação ou não do 
curso. Tirar as dúvidas no 
momento em que elas 
ocorrem ou trocar 
experiências que são ricas 
no modo presencial, já 
não ocorreram no modelo 
virtual.  Tanto os 
professores como os 
cursistas sentiram falta de 
um contato humanizado, 
conforme entrevistas 
realizadas pela 
pesquisadora. A interação 
nos fóruns que tinha a 
intenção de fazer esse 
papel foi considerada 
insuficiente para 
promover essa 
comunicação entre os 






efetiva entre eles 
(professor-cursista e 
entre os cursistas). 
ensino e aprendizagem. A 
comunicação permitia ser 
mais individualizada, no 
entanto exigiu poucos dos 
tutores que alegaram 
haver pouca interação e 
procura para trocar 
informações sobre a parte 
pedagógica do curso, 
sendo mais procurados 
para tirar dúvidas 








Interação direta face 




dúvidas durante as 








Trocam experiências via 
fórum, que, no ano em 
que o curso foi observado 
(2014) apresentou pouca 
interação e uma ausência 
de construção do 
conhecimento, segundo 
observação realizada e 
comprovada com os 








Um só tipo de 
docente, detentor do 
conhecimento 
presente diante do 
cursista. O projeto 
contava também com 
professores 
especialistas que 
eram convidados para 
assinar o conteúdo.   
 
O processo de ensino 
integra o trabalho de uma 












 uma equipe de 
especialistas, ficando os 
atos de ensino 
subdivididos em várias 
partes. O tutor passa a dar 
suporte e orientação aos 
cursistas atuando como  
facilitador, como um 
mediador. Com o 
crescimento do Projeto e 
do número de cursistas 
que se inscreviam para 
fazer o curso virtual foi 
necessário capacitar as 
secretárias das regionais 





presenciais, o limite 
era de até trinta 
cursistas para que 
fosse possível o 
professor ter domínio 
da sala de aula e 
também devido ao 
espaço físico onde 
eram dadas as aulas. 
O número é ilimitado, o 
que leva a uma redução 
de custos do Instituto pelo 
fato de o professor não 
precisar mais ficar fora da 
sede do Instituto para 
ministrar os cursos em 






Face a face, 
síncronas.  
Assíncronas - As 
interações são mediadas 
principalmente via fóruns 
de discussão, por correio 
eletrônico (e-mail) e  
helpdesk. 
Também há a interação 
síncronas por telefone, 
utilizada para os cursistas 
tirarem dúvidas, 
principalmente técnicas 






No momento da aula, 
imediato, através do 
contato visual e 
verbal. 
 
Assíncrono via fórum de 





BOLO – Boletim de 
Leitura Orientada – 
impresso. 
 
BOLO – Boletim de 
Leitura Orientada – 









Gazeta do Povo 
impressa, livros 








(fórum de discussão, e-
mail), textos virtuais para 
ler na tela, fazer 
download ou imprimir. 
Acesso ao material 
através dos serviços da 
biblioteca. Referências 
bibliográficas, textos 
preparados para a 
disciplina Acesso ao 
material em formato 







O cursista, após a 
aula presencial, tinha 
30 dias para realizar 
uma avaliação que 
exigia do cursista 
uma atividade prática 
sobre o conteúdo da 
aula presencial com 
entrega de relatório. 
Muitas vezes a 
evasão ocorria neste  
Após completar o curso, o 
cursista realiza uma 
avaliação com 10 
perguntas para obter o 
certificado. No caso de 
nota inferior a 7.0, é 
possível realizar a mesma 
avaliação novamente. 
Somente notas acima de 
7.0 permitem a impressão 
do certificado. A 






processo quando o 
cursista não 
entregava o relatório 
pedido. 
cursista um conhecimento 
maior da teoria do curso 
realizado a distância. No 
entanto, não há a 
necessidade de participar 
dos fóruns valendo nota, e 
nem é preciso produzir 
algum trabalho escrito 
durante o curso ou ao 
final dele. A evasão na 
modalidade a distância 
também ocorria, porém, 
por outros motivos como 
a falta de motivação e 
interação para continuar. 
Fonte: Elaborado pela autora (2015) 
 
Percebe-se que as características de um curso seja ele presencial 
ou virtual esbarra em características comunicacionais que passam por 
vários aspectos, entre eles: a maneira como ocorre o diálogo entre 
professores e cursistas, a mediação pedagógica nas duas modalidades, a 
interação face a face e via fórum, a dinâmica das aulas, os instrumentos 
utilizados, a linguagem adotada e os materiais utilizados. 
 
4.4 A reorganização do projeto  
 
Após três anos ministrando o curso totalmente a distância, a 
equipe multidisciplinar decidiu agregar encontros presenciais, voltando 
a realizar as oficinas com a presença da equipe do GRPCOM nas 
cidades, como acontecia nos primeiros doze anos de Projeto. A decisão 
foi voltar com a formação presencial, sem deixar de oferecer os mesmos 
cursos na plataforma virtual, beneficiando aqueles que não têm 
condições de se deslocar ou que até mesmo preferem estudar a distância.  
Em entrevistas realizadas com a equipe multidisciplinar foi um 
consenso a opinião de que, ao estar mais próximo dos cursistas 
fisicamente, é possível motivar mais e que também esses três anos em 
que o curso foi disponibilizado, apenas no modo virtual, houve um 
distanciamento entre todos.  A decisão de voltar a ofertar oficinas 
presenciais, sem deixar de disponibilizar os cursos no modo virtual no 
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AVEA, foi a decisão que melhor se ajustou, de acordo com a equipe 
multidisciplinar, conforme explica a superintendente do Ler e Pensar 
(S1).  
 
O futuro vai continuar com EaD, não temos como 
abrir mão, mas a gente não vai perder de vista 
uma coisa que a gente deixou de lado nesses dois, 
três anos, que foi o contato pessoal com esses 
municípios, com o nosso público. A gente precisa 
estar presente, estar presente faz toda a diferença. 
E os professores não consideram disponibilizar 
um curso na modalidade EaD como estar 
presente. Precisa de fato estar na cidade deles, 
conversar com eles, ter a paciência de olhar todos 
os trabalhinhos que eles mostram. Porque quando 
você entra numa escola você não sai mais. Tem 
que ir com tempo, se dedicar para olhar. Viver 
motivando as pessoas, incentivando. Professor é 
movido a incentivo, motivação.  
 
No primeiro semestre de 2015, a equipe do Instituto GRPCOM 
iniciou a retomada das oficinas e, em abril de 2015, os cursistas já 
podiam se inscrever e realizar os cursos na plataforma virtual. Outra 
mudança foi no AVEA, que a partir de 2015, passou a ser o Moodle15, 
substituindo o WebAula. A superintendente (S1) explica que essa 
escolha se deu pelo fato de os cursistas estarem mais familiarizados com 
o Moodle.  
 
Agora resolvemos pagar menos e usar uma 
plataforma que é superconhecida dos professores, 
que é o Moodle. As prefeituras usam o Moodle e, 
por isso, eles já estão familiarizados com a 
ferramenta; hoje os grandes grupos educacionais 
que trabalham com a EaD utilizam também. 
Agora com o Moodle, não tem o que ele escolher, 
não tem mil coisas para ele clicar.   
                                                        
15
 O MOODLE (Modular Object-Oriented Dynamic Learning) é um 
sistema de gestão de cursos a distância. Ferramentas como o Moodle podem ser 
chamadas de LMS (Learning Management Systems), que são sistemas para 
gerenciar a aprendizagem em Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem. 
As principais ferramentas do Moodle são: fóruns, gestão de conteúdos, 
questionários, chat, pesquisa de opinião, wikis, glossários e tarefas. 
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Esta decisão de voltar com as oficinas presenciais foi um 
caminho que possivelmente agradará o público-alvo do Programa de 
Formação para Professores, uma vez que, no questionário realizado com 
os cursistas, 70% disseram que o ideal seriam cursos organizados em 
ambientes virtuais com momentos presenciais.   
 
Figura 27. Questionário cursistas: aulas presenciais e virtuais – o ideal 
 
Fonte: Elaborada pela autora (2015) 
 
Não é o mesmo entrosamento quando se estuda 
presencialmente. Por isso que para mim, 
avaliando as vantagens e desvantagens do ensino 
on-line, prefiro a presencial. O on-line deveria 
ser um complemento. O ideal: 60% presencial e o 
restante on-line. (C3) 
 
Segundo relatos de S1 a estratégia de voltar aos encontros 
presenciais foi a mais correta, sem deixar, no entanto, de continuar com 
a disponibilização dos cursos virtuais. A mudança de estratégia, relata 
P1, é o fato de que houve um abismo entre o Instituto e os cursistas, ao 
ministrar os cursos apenas no modo virtual: 
 
A gente não vai negar o acesso a ninguém. Por 
que estar com a plataforma [AVEA], a gente pode 
estar em qualquer lugar do mundo. Mas agora, 
nossa estratégia é outra: colocar menos energia 
na EaD e nos reaproximar dos nossos públicos. 
[...] Pode ser que alguém tenha muito sucesso 
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com isso, mas o nosso aprendizado, os 
professores [cursistas] que a gente atende nos 
municípios, eu posso dizer que foi uma estratégia 
não digo equivocada, porque a gente teria que ter 
esta estratégia de qualquer jeito.  
 
Após três anos (2012-2014) de experiência ministrando os 
cursos do Ler e Pensar totalmente na modalidade virtual, S1 percebeu 
que fazer Educação a Distância requer mais trabalho e elaboração que os 
cursos presenciais e que essa “energia” estava demasiada, uma vez que 
os cursos a distância são apenas um produto dentro do Projeto: 
 
E a gente acabou se questionando: fazer 
educação a distância dá tanto ou mais trabalho 
do que fazer o presencial. [...] vimos que  a 
energia estava muito grande e que nossa 
preocupação estava demasiada com uma coisa 
que para nós é apenas um produto dentro do 
Projeto. Nós não temos esse fim, nós não somos 
uma universidade, uma faculdade que tem esse 
fim de ter a excelência de perseguir o máximo, de 
usar a plataforma mais top. E vimos que o esforço 
estava muito grande. 
 
Com o relato da superintendente e dos demais atores da equipe 
multidisciplinar entrevistados nesta pesquisa foi possível diagnosticar 
que a transposição de cursos da modalidade presencial para virtual 
requer uma preparação da equipe multidisciplinar para o planejamento 
de mediações adequadas que demandam tempo e uma mudança cultural 
na maneira de fazer Educação a Distância.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A educação e a tecnologia avançam numa progressão célere, 
propiciando uma interação mais ampla com os recursos no AVEA. Essa 
evolução faz pensar que o que antes era relevante continua sendo, no 
entanto, evidencia-se uma nova maneira de ver a educação, ou seja, uma 
outra cultura do século XXI, que deixou de ser linear para ser 
hipertextual.  
Quando se altera o código de comunicação e os modos de 
linguagem, alteram-se os modos de saber e de aprender. Culturalmente e 
pedagogicamente, alteram-se os processos educativos. Nesse cenário a 
pergunta que rege este estudo é: Quais as mudanças comunicacionais 
a serem consideradas na transposição da modalidade presencial 
para a modalidade virtual, nos processos educacionais? 
Nesse contexto de ciberespaço, professores e cursistas 
redesenham as suas relações e, singularmente, suas interlocuções. O 
compartilhamento do processo educativo no ciberespaço promove aos 
atores as inter-relações de cooperação, autonomia, interdisciplinaridade. 
Os avanços significativos do modo de comunicação virtual podem ser 
observados nas práticas de superação de valores e atitudes significativas 
na modalidade da Educação a Distância, tanto do ponto de vista do 
professor quanto do cursista. 
Para analisar as mudanças comunicacionais nos processos 
educacionais nas duas modalidades de ensino: presencial-atual e o 
presencial-virtual, esta pesquisa tomou como estudo de caso o 
Programa de Formação Continuada para Professores do Projeto Ler e 
Pensar, que utiliza o jornal Gazeta do Povo como recurso pedagógico. A 
Gazeta do Povo foi fundada em 1919, de circulação e cobertura 
jornalística de todo o Estado do Paraná, está sediada em Curitiba e é na 
atualidade considerado o jornal de maior circulação do Paraná e também 
o mais antigo em atividade no Estado.  
O Ler e Pensar é parte integrante dos projetos desenvolvidos 
pelo Instituto GRPCOM, uma Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público (OSCIP), que se destaca pelos seus cursos de 
formação, que tem como premissa a metodologia do uso do jornal 
impresso em sala de aula como recurso pedagógico.  
Após doze anos ministrando os cursos no modo presencial, os 
gestores do Instituto GRPCOM perceberam a necessidade de fazer a 
transposição dos cursos para o modo virtual. Neste contexto, surgiu a 
problemática levantada nesta pesquisa, que escolheu o Programa de 
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Formação Continuada para Professores do Projeto Ler e Pensar como 
objeto de estudo para analisar as mudanças comunicacionais, na 
transposição da modalidade presencial para a virtual, nos processos 
educacionais. O escopo desta pesquisa foi identificar quais foram essas 
mudanças no modo comunicacional e quais as percepções, tanto por 
parte da equipe multidisciplinar como por parte dos cursistas, nas duas 
modalidades de ensino.  
 A triangulação dos dados extraídos dos  instrumentos desta 
dissertação: análise documental, observação dos processos 
comunicativos no AVEA, entrevistas e questionário, possibilitou uma 
análise das implicações comunicacionais  que ocorrem nas transposições 
de um modelo presencial para um modelo a distância. Nesse estudo, 
tratado como presencial-atual e presencial-virtual.   
As considerações mais relevantes do resultado desse estudo 
podem servir como referência em outros casos semelhantes, 
considerando que o modo presencial e o modo virtual são  modos 
complementares e não opostos. As  considerações resultantes da análise 
desse caso são relevantes, pois tratam de um processo de quinze anos de 
experiência, em que, em dez deles (de 1999 a 2009), os cursos eram 
ministrados totalmente presenciais. Em 2010 e 2011, a equipe começou 
a sentir a necessidade de transformar os cursos presenciais em virtuais e 
foram gradativamente transpondo os mesmos para a modalidasde 
virtual. Em 2012, somente 10% dos cursos eram presenciais. A partir de 
2013 o Programa de Formação Continuada para Professores foi ofertado 
totalmente na modalidade virtual. 
 Essa experiência fez com que a equipe multidisciplinar, a partir 
de 2015, reorganizasse os cursos do Programa de Formação Continuada 
para Professores proporcionando momentos presenciais, como oficinas 
optativas, mantendo  as atividades do curso no modo virtual.  Esta 
reorganização emerge  da  necessidade de a equipe multidisciplinar estar 
mais próxima do seu público, como também atender uma demanda de 
cursistas com perfis diversos: os que preferem o contato face a face e 
aqueles com mais dificuldade de deslocamento ou até mesmo porque 
preferem estudar virtualmente.  
Considerando a análise dos dados, destacam-se algumas 
premissas relevantes nesse estudo, que mostra a mudança:  
• As pessoas que adentram na modalidade de educação 
a distância geralmente esperam maior facilidade e 
menor esforço para organização desse modelo, e o 
que ocorre é o contrário: eles acabam encontrando 
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uma modalidade que requer maior trabalho, 
organização e disciplina. 
• Mesmo sendo gradativa a transposição de um modelo 
para outro, a mudança ocasionou um impacto, uma 
vez que a educação a distância requer: organização, 
critérios e procedimentos bem claros.  
• As equipes, iniciantes nesse modelo de ensinar 
virtualmente, se decepcionam com o nível primário 
das discussões nos fóruns.  
• A comunicação oral presencial é mais agradável, 
dadas as experiências anteriores nas duas populações 
(professores e cursistas). A comunicação mediada, 
embora seja também do quotidiano, o seu uso requer 
algumas habilidades ainda não desenvolvidas. Uma 
das mais contundentes é a leitura hipertextual. Não 
basta acessar, é preciso saber fazer conexões. 
• Os cursistas não demonstram habilidades 
desenvolvidas para  comunicação virtual que requer 
critérios de  organização e hipertextualidade.  
• Esta modalidade gera maior satisfação das 
expectativa dos cursistas porque esses são pessoas 
que atuam profissionalmente e dispõem de pouco 
tempo para estudar. A disponibilidade dos materiais 
facilitam-lhes o acesso a qualquer hora e em qualquer 
lugar.  
• O jornal que os cursistas utilizam em sala de aula,  
em papel, um instrumento analógico, faz com que 
eles se sintam mais confortáveis no modelo 
presencial. No curso, ele está no ambiente virtual 
aprendendo a lidar com o material impresso.  
• O cursista precisa ser motivado na EaD por meio de 
uma mediação contínua e, por isso, o professor 
precisa, mesmo no modo virtual, fazer-se presente.   
• Os indicadores evidenciam que, para os cursistas, o 
curso Ler e Pensar é melhor na modalidade virtual, 
embora não seja esta a percepção da maioria da 
equipe ofertante.   
• A EaD alcança as pessoas que não têm oportunidade 
de frequentar presencialmente um  curso, e ao mesmo 
tempo,  oferece recursos de comunicação atualizados.  
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• As interações no ambiente virtual, na fala dos tutores, 
nem sempre, superaram o senso comum. Uma 
comunicação  mais efetiva e afetiva com os cursistas 
poderia melhorar o nível de interação.  
• A comunicação presencial possibilita a orientação e 
recondução instantânea e, no virtual, ela é prevista, 
pré-organizada e não em tempo real.  
• A comunicação presencial se dá em tempo real, e 
passível  de uma recondução instantânea, o tempo 
ditático e o da aprendizagem é o mesmo. A 
comunicação, no modo virtual,  é pré-organizada e o 
acesso do cursista pode ser em tempo diferente. 
Tempo didático e tempo de aprendizagem diferente. 
• A avaliação do modo virtual pode ser a mesma do 
modo presencial.  As experiência em sala de aula com 
o objeto jornal podem ser elaboradas e  divulgadas 
também no meio virtual; vídeos-documentários, 
relatos de experiência disponibilizando 
compartilhadamente no AVEA.  
• Comparando as duas modalidades, a equipe 
multidisciplinar constatou que a interação mediada no 
virtual  requer maior cuidado na comunicação, 
requerendo maior tempo e esforço na preparação.  
• A comunicação no modo virtual requer algumas 
regras que nem todos estão acostumados a observar. 
Se no presencial as dúvidas e reconduções ocorrem 
de imediato em tempo real, no virtual precisam ser 
mediadas continuamente. 
 
Em síntese,  a constatação de que  a transposição de cursos da 
modalidade presencial para virtual, garantindo determinadas 
competências  comunicativas, requer processos de letramento digital. 
Não se pode afirmar que, somente com a existência de um AVEA, se 
assegura competência comunicacional para uma efetiva aprendizagem. 
Para que neste espaço haja cooperação, diálogo, interação faz-se 
necessário desenvolver determinada fluência comunicacional. Como 
afirma Jenkins (2009), não se trata apenas de inovação técnica, mas do 
desenvolvimento de uma nova cultura, a cultura da convergência no 
ciberespaço. 
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Os resultados deste estudo mostram que, embora tenham 
ocorrido mudanças significativas no modo de comunicação, estas não 
foram suficientes. Faz-se necessário outra maneira de se comunicar com 
os cursistas. A mediação pedagógica hipertextual é uma outra forma de 
ensinar e de aprender, que supera os atuais modelos didáticos. Cursistas 
e professores precisam acreditar nesta outra maneira de se comunicar na 
EaD, que além de democratizar a educação e facilitar a logística, 
promove um processo de comunicação mais intenso e efetivo.   
Esta dissertação evidencia que não basta migrar de modalidade, 
de presencial para o virtual, sem buscar conhecer melhor as habilidades 
comunicacionais para atuar nesta modalidade. Os questionamentos 
levam a uma série de novos problemas, demonstrando que este estudo 
está apenas no início e confirma a importância da continuidade e 
aprofundamento da convergência da comunicação e a mediação 
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APÊNDICE B – Entrevistas semiestruturadas com a equipe multidisciplinar 
 








1) O que você entende sobre a 
sua função? 
 
     
 
2) Como você vê a importância 
dessa função e quais as suas 
atribuições? 
 
     
 
3) O que mudou a sua função no 
processo de transposição? Como 
foi a adaptação? 
 
     
 
4) Como você percebe as 
principais mudanças do 
presencial para EaD na maneira 
de se comunicar? 
 
     
179 
 
5) Que dificuldades havia na 
modalidade presencial que foram 
sanadas na EaD? 
 
     
 
6) E o contrário? A modalidade 
EaD apresenta dificuldades que 
vocês não tinham no presencial? 
Quais são elas? 
 
     
 
7) As ferramentas 
comunicacionais para realizar a 
mediação pedagógica no Web 
Aula atendem todas as 
necessidades para a realização da 
sua função? 
 
     
 
8) Que recursos comunicacionais 
você mais utiliza para falar com 
os cursistas do curso? Por qual 
eles preferem interagir? 
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9) Quais recursos promovem uma 
maior interação? 
     
 
10)Você acredita que a interação 
no Programa se dá: um para um, 
uma para muitos ou muitos para 
muitos. Ex: tutor-cursista, 
cursista com cursista ou e/ou 
cursista com o conteúdo? 
 
     
 
11) A interação com os cursistas 
ampliou, reduziu ou continuou a 
mesma? 
     
 
12) Quais as estratégias utilizadas 
para promover uma maior 
interação na EaD?  
     
 
13) O que precisa um AVEA para 
promover uma boa comunicação 
com retorno de interação e 
construção do conhecimento? 
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14) A falta da presença física do 
cursista é uma desvantagem ou 
você acredita que eles conseguem 
suprir essa ausência em virtude 
dos recursos comunicacionais 
disponíveis? 
 
     
 
15)Você acredita que é um perfil 
de aluno que tem dificuldade em 
se adaptar a um curso virtual?  Há 
uma carência ou uma exigência 
de uma maior proximidade? 
     
 
16) E o perfil da equipe 
multidisciplinar hoje, você 
acredita que está ambientada com 
a modalidade EaD ou para você o 
modelo presencial facilita o 
trabalho de todos na equipe? 
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17) Após 3 anos no formato à 
distância, qual a sua avaliação 
sobre os cursos ministrados 
virtualmente? 
 
     
 
18) Como você vê o futuro dos 
cursos virtuais no Programa para 
Formação de Professores do Ler e 
Pensar? Quais mudanças 
ocorrerão em 2015 e quais as 
expectativas? 
 
     
 
LEGENDA: 
Concepção da função que desempenha e atribuições 
Transposição e adaptação para a EaD 
Mediação Pedagógica 
Interação 








DI e coordenadora do Ler e Pensar 
 
1. Para transpor os cursos para a modalidade a distância, aproveitou-se de alguma forma o que já havia no 
presencial? 
2. O que foi necessário adaptar para ser possível realizar o curso na EaD? Ocorreram mudanças na linguagem 
dos materiais? (nova linguagem oral e escrita, novo design dos cursos, mais recursos hipertextuais, avaliação 
etc). 
3. Como poderia refazer o Design para empoderar os cursistas para que assumam a maior parte da 
responsabilidade pelo processo de aprendizagem? 
4. O Web Aula atendia a todas as necessidades para a realização do curso? Quais as vantagens e desvantagens 




1. Atualmente com que frequência você fica conectado no seu curso virtual?  
2. Você acha que deve se conectar com mais frequência?  
3. Você acredita que se tivesse mais tempo para se dedicar ao curso teria mais retorno de interação? 








1. A partir de que momento percebeu a necessidade de transpor a modalidade de presencial para virtual? 
2. O público-alvo do curso foi consultado ou alguma pesquisa realizada? 
3. O que mudou em relação à composição da equipe multidisciplinar? Houve novas contratações e 
remanejamento da equipe? 
4. O que mudaria nos cursos virtuais se tivesse mais recursos disponíveis para este fim? 
5. Comente sobre os prêmios recebidos no projeto Ler e Pensar. A que atribuições do projeto você acredita que 
levaram a esse reconhecimento? 
6. Você acredita que outros recursos externos ao AVEA como o blog Educação & Mídia e a página no 











APÊNDICE C – Questionário endereçado às cursistas 
 
Ler e Pensar na modalidade a distância 
 
O presente questionário faz parte da pesquisa de Mestrado, no Programa de Pós-Graduação em Educação, na 
UFSC. Tem como um dos objetivos caracterizar as mudanças percebidas pelos cursistas-professores do curso na 
modalidade presencial para modalidade EaD (Educação a Distância – on-line). Os dados e as informações pessoais 
serão mantidos em sigilo.  
g 




3. Endereço onde reside: 
 
4. Função que desempenha como educador: 
o  Professor 
o  Assessor Pedagógico 
o  Coordenador Pedagógico 
o  Cargo administrativo na escola 
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o  Funcionário público 
 
5. Já participou de algum outro curso na modalidade a distância em outra instituição? 
o  Sim 
o  Não 
 
6. Sobre o curso do Ler e Pensar na modalidade on-line. Sentiu dificuldades em se comunicar 
com os professores, coordenadores e/ou assessoria pedagógica do curso? 
o  Sim 
o  Não 
 
6.1 O Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, o WebAula, foi de fácil utilização para 
completar o curso? 
o  Sim 
o  Não 
 
6.2 Costumava participar e interagir nos fóruns e chats? 
o  Sim 
o  Não 
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6.3 Além do WebAula, quais desses recursos acessou com mais regularidade? 
o  Página do Ler e Pensar no Facebook 
o  Blog Educação & Mídia 
o  BOLO - Boletim de Leitura Orientada 
 
7. Quais as vantagens de cursar na modalidade on-line? (Cite no mínimo 3) 
 
 




9. Qual a melhor modalidade para o curso Ler e Pensar? 
o  Presencial 






10. Para as questões seguintes, dê uma nota de 1 a 5, onde:  
1 - Não concordo totalmente; 2 - Não concordo parcialmente; 3 - indiferente; 4 - Concordo 









10.1 "É mais fácil estudar no modo presencial do que no a distância" 
     
 
10.2 "Aprende-se mais com a presença do professor". 
     
 
10.3 "Com os recursos de comunicação disponíveis como a internet, o Ambiente Virtual de 
Ensino e Aprendizagem, redes sociais e blogs, aprende-se com facilidade". 
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10.4 "A interação presencial com colegas e professores é mais produtiva que as interações 
mediadas pelos recursos virtuais". 
     
 
10.5 "O ideal é que os cursos do Ler e Pensar fossem organizados em ambiente virtual 
incluindo atividades presenciais". 
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APÊNDICE D – Roteiro para observação  
 
Objetivo: categorias orientadoras para observação e para análise 
































LINGUAGEM NA EAD 
“As possibilidades de interlocução passam 
diretamente pela linguagem. [...] Nossa opção é 
que a linguagem seja para desvelar, indicar, 
demonstrar, explicar, significar, relacionar e 
enriquecer o tema por meio da curtição e da 
beleza, tendo sempre presente o interlocutor” 
(GUTIERREZ e PRIETO, 1994, p. 70). 
 
COMUNICAÇÃO DIALÓGICA AFETIVA 
É importante criar ambientes onde o aluno se 
sinta pertencente a uma comunidade, bem 
como aprenda a se expor, ouvir os outros e 
respeitar os pensamentos divergentes; 
assiduidade na comunicação não presencial. 
Receber os feedbacks em tempo hábil. [...] 
Uma comunicação que aproxime as pessoas 
pelo diálogo aberto entre os pares; atividades 
extracurriculares, espaços que docentes e 
discentes precisam colaborar no 
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desenvolvimento da autonomia 
(HACK, 2011, p. 103 -104) 
 
TEXTO DIALÓGICO 
Se o pensamento apoia-se numa relação 
dialógica, na educação a distância é o texto que 
deveria conseguir isso. Na relação dialógica, é 
preciso que o texto seja suficientemente rico a 
fim de que o estudante mantenha com ele uma 
relação dialógica (GUTIERREZ e  PRIETO, 
1994, p. 72-75). 
 
ESTILO COLOQUIAL 
O estilo coloquial está sempre mais próximo da 
expressão oral. A primeira recomendação é 
escrever com a fluidez e a riqueza da narração 
oral (GUTIERREZ e PRIETO, 1994, p. 72-75). 
 
PRESENÇA DO NARRADOR 
O narrador tem funções importantes num texto, 
como as de envolver o leitor, dar continuidade 
às diferentes partes, mostrar alternativas de 
interpretação e de aplicação de um tema, entre 





Para que o estudante não se sinta tão sozinho 
neste processo, é necessário que ele conte com 
um interlocutor (professor/tutor) que seja um 
comunicador com melhores habilidades do 
modelo presencial uma vez que se exige na 
EaD um processo específico de comunicação 
(ARETIO, 1994, p.77-86). 
 
CLAREZA 
Um texto claro permite, em primeiro lugar, 
apropriar-se do tema, interessar-se por ele, 
compreendê-lo de maneira transparente, sem a 
interferência da linguagem escura e sofisticada 
(GUTIERREZ e PRIETO, 1994, p.72-75). 
 
SIMPLICIDADE 
Um texto simples chama as coisas pelo seu 
nome, apresenta as coisas com expressões 
cotidianas, faz sentir-se bem o leitor, discorre 
do mais simples ao mais complexo, por meio 
de formas não complicadas, e evita palavras 
que com freqüência só servem para exibir a 
sapiência do autor (GUTIERREZ e PRIETO, 
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1994, p. 72-75). 
 
AMBIENTE HIPERTEXTUAL 
A proposta de aprendizagem em ambiente 
hipertextual promove o movimento da 
aprendizagem do estudante, no sentido de uma 
espiral ascendente que orienta o estudante a 
movimentar-se de um ponto de referência 
inicial para o mais amplo e mais profundo. Na 
prática, as situações de aprendizagem exploram 
diferentes meios de comunicação e diversas 
linguagens (CATAPAN; 2006). 
 
 
COMUNICAÇÃO ENTRE OS ATORES  
Na maior parte do processo de aprendizagem 
ele deverá fazer de maneira autônoma e 
independente. Em contrapartida a intervenção 
do docente neste processo deverá ser 
individualizada e personalizada. A docência, 
assim, deverá estar focada para motivar e 
potencializar a aprendizagem e autonomia do 





Para haver aprendizagem é imprescindível a 
ação do sujeito que aprende, ou seja uma ação 
presencial-atual (CATAPAN; 2002). 
 
Para que a comunicação ocorra na EaD tal 
como ela está estruturada, ela precisa contar 
com “a responsabilidade, a capacidade de 
autonomia e autocontrole, a liberdade, a 
independência e o desejo de se comprometer do 
estudante (GUTIERREZ e PRIETO, 1994, 
p.59).  
 
O poder na interação não está 
fundamentalmente nas tecnologias mas nas 
nossas mentes. [...] Se somos pessoas abertas, 
iremos utilizá-las para nos comunicarmos mais, 
para interagirmos melhor. Se somos pessoas 
fechadas, desconfiadas, utilizaremos as 
tecnologias de forma defensiva, superficial. Se 
somos pessoas autoritárias, utilizaremos as 
tecnologias para controlar, para aumentar o 



























ANEXO B – BOLO - Boletim de Leitura Orientada (Ler e Pensar 
Gazeta do Povo, Edição 215, 18 de fevereiro de 2014)
 















































































ANEXO D - Feedback IGRPCOM - (Avaliação anual do curso 
Jornal e suas Possibilidades Criativas e Inovadores - Material 



















ANEXO F - Ambientação – A Escola Virtual - (Disponibilizado 
em: <http://ead.institutogrpcom.org.br/login/>) 
 
A escola virtual 
 
Atividades de aprendizagem presencias e via internet têm pontos 
comuns. Um exemplo de que a aprendizagem a distância não só é possível, 
mas produtiva, é o espaço de formação do Instituto na internet. 
 
*Everton Renaud 
Você já parou para pensar nas semelhanças existentes entre as 
atividades de aprendizagem realizadas via internet e aquelas que são feitas 
de forma presencial, na escola ou na faculdade, por exemplo? Com uma 
comparação criteriosa, veremos que, na verdade, nossas atividades nem 
sempre foram totalmente presenciais assim. Desde o nascimento da escola, 
a aprendizagem acontece em parte na sala de aula, e em grande parte fora 
dela, por meio de tarefas de casa, leituras complementares, trabalhos em 
equipe, pesquisa na biblioteca, entre outras atividades com orientação do 
professor mas também sem a presença dele. 
 
Hoje, com a internet e os recursos disponíveis on-line, a forma de 
execução destas atividades mudou, apesar de elas continuarem contribuindo 
efetivamente com o processo ensinoaprendizagem. Quando se estuda um 
pouco sobre EAD é possível perceber uma tendência de não se falar em 
educação à distância, mas de educação apesar da distância. Afinal, as 
atividades de aprendizagem acontecem sem que as pessoas precisem estar 
no mesmo local e ao mesmo tempo. Existe muita coisa em comum entre os 
modelos de aprendizagem presencial e a online, embora historicamente a 
modalidade de educação a distância venha sendo tratada como algo 
diferente. Em geral, os sistemas de cursos on-line organizam suas tarefas 
sem vínculo com tempo. No entanto, também é possível, e importante, 
contar com atividades com hora marcada, como por exemplo, chats com o 
tutor ou convidados.  
 
Mesmo em encontros presenciais, com local e tempo bem 
definidos, os alunos podem se ausentar psicologicamente, e são vários os 
fatores que contribuem para isso: inadequação do espaço físico, 
metodologia centrada no docente, grande quantidade de participantes do 
mesmo encontro, entre outros. Nos ambientes de formação online o mesmo 
aluno pode se mostrar presente e estar muito mais envolvido com as 
interações, leituras, bate-papos. Isso pode ocorrer devido à maior sensação 
de proximidade, que mesmo não estando sob o mesmo teto, os alunos 
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podem construir. Todos podem interagir, reler, responder e participar; o 
foco aqui é o próprio aprendiz. 
 
Nos ambientes de aprendizagem virtual, os recursos sempre 
buscam aumentar o potencial de presença dos alunos que falamos acima. 
Para isso, vários destes recursos têm semelhanças com ambientes físicos 
que conhecemos. O espaço de formação do Instituto GRPCOM na internet, 
a webaula, apresenta alguns desses ambientes. Vamos conhecê-los?  
Cursos – Equivalente à sala de aula. Ao selecionar o seu curso, 
uma nova janela se abre e reúne todos os recursos que estão disponíveis 
para que a sua aprendizagem aconteça da melhor forma possível.  
 
Fórum – ambiente pensado para estimular o debate e a troca de 
conhecimentos e informações entre os professores que estão participando 
das atividades. É como a sala dos professores, que na escola pode ser um 
espaço muito proveitoso para a aprendizagem. No nos fóruns são discutidos 
itens específicos dos cursos, e também outros assuntos que serão colocados 
em pauta pelo tutor.  
 
WebTV - Espaço em que são disponibilizados vídeos que podem 
gerar debate, reflexão e servir de inspiração para o ensino e a aprendizagem. 
É a sala de vídeo da nossa escola virtual!  
 
Biblioteca - Todas as escolas reservam um espaço especial para o 
arquivamento de livros e de outros materiais que ajudam em pesquisas e 
contribuem para os momentos de estudo individual, não é mesmo? Pois esse 
espaço no ambiente virtual da webaula chama-se “Biblioteca”, e foi criado 
para apresentar materiais de leitura complementares para download.  
 
Meu espaço - Todo professor tem seu armário, onde guarda seus 
pertences. Na webaula existe o “Meu Espaço” logo abaixo da foto de cada 
usuário. Lá ficam disponíveis os certificados dos cursos concluídos, o 
controle de senhas de acesso e também o formulário para preenchimento 
das informações cadastrais, que devem ser mantidas sempre atualizadas.  
 
Assim como a participação em atividades de aprendizagem via 
internet é uma excelente oportunidade de desenvolvimento profissional e 
pessoal, para alguns, ainda é um grande desafio interagir com todos esses 
recursos. Por isso, é ainda mais importante conhecê-los e se desafiar a usá-
los. É na prática interessada e sem preconceitos que se descobre a riqueza 














Seja bem-vindo ao ambiente de formação continuada de 
professores do Instituto GRPCOM. Nesse primeiro momento você deverá 
explorar a estrutura do espaço. Mas antes de começar, leia o texto “A escola 
Virtual”, pois lá você conhecerá as  características de cada pedacinho desse 
novo ambiente de aprendizagem. 
 
Depois disso, acesse os espaços e veja na prática como funcionam 
as áreas da webaula. 
 
Em seguida, vá até o item “Meu Espaço” e clique em “Minha 
Conta”. Lá, você deve complementar suas informações cadastrais, pois elas 
são muito importantes para a composição do seu histórico no projeto do 
qual faz parte. Você também deve colocar uma foto sua, pois assim as 
interações com outros usuários e tutores ficam mais humanas.  
 
Dando continuidade à ambientação, leia o texto “Dicas para 
aprendizagem online”. Esta leitura vai ajudar na compreensão da forma de 
aprendizagem que você realizará via internet e também dará sugestões 
importantes quanto à metodologia de estudos pela qual você pode optar 
durante o curso. 
 
Por fim, sugerimos que leia o texto “Descrição de fóruns de 
orientação”, pelo qual conhecerá o funcionamento deste recurso, a intenção 
dos fóruns e também entenderá a forma de participação em cada discussão. 
 
Depois de estar ambientado com o espaço, então comece os cursos 





ANEXO H - Ambientação – Fóruns de Discussão - 













ANEXO J - Ambientação – Tutorial – recursos mais utilizados  
(Disponibilizado em: <http://ead.institutogrpcom.org.br/login/>) 
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